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PEQUENOS CUIDADOS 
HYGIENICOS 

A causa primordial do atraso, da deficiencia econoinica, e da 
desorientação politica do Brasil, é a decadcncia organica do seu 
povo, desde algumas décadas occasionada por doenças endemi-
cas evitáveis, cujos factores são favorecidos pelo nosso clima, tão 
somente pela ausência de educação hygienica de governantes e 
governados. 

Por parte dos governantes tem sido notável e impressionante 
o descaso, e mesmo o desprezo com que, em geral, têm elles enca-
rado os assumptos de saúde publica, e a phobia que sempre reve-
laram pela hygiene e pelos hygienistas, despresando os seus con-
selhos, negando-lhes recursos para cabal desempenho dos seus 
encargos, creando-lhes toda sorte de embaraços, e considerando de 
nenhuma importancia as suas funcções. 

Quadro deprimente. 

Foi preciso que apparecesse Oswaldo Cruz; que Oswaldo extin-
guisse a febre amarella 110 Rio de Janeiro, graças á confiança que 
soube inspirar ao governo Rodrigues Alves, e ao decidido e inin-



terrnpto apoio desse preclaro estadista á sua acção energica e 
segura orientação seientifica; que Oswaldo criasse Manguinhos, 
de onde a verdade foi surgindo com fulgor, a illuminar os qua-
dros dantescos, que são immensas regiões do território brasilei-
ro, onde mais de dois terços dos seus habitantes se definham, se 
abatem, se degradam e se arruinam, chupados e empreguiçados 
pelos vermes intestinaes; picados, sugados e intoxicados por mos-
quitos, percevejos e barbeiros; a bater queixos, a carregar baças 
collossaes; ou aleijados, paralyticos, cretinos, papudos e cardía-
cos, com ò sangue e tecidos repletos de protosoarios pathogeni-
cos; roidos e apodrecidos em vida pela lepra e pelas ulceras; cega-
das pelo trachoma, pela varíola, pela syphilis e pelas gono-
coccias; aviltados pela cachaça; entocados em pocilgas de taipa 
e palha; e atolados na mais espessa ignorancia de rudimentares 
preceitos de hygiene, sufficientes para livrar a collectividade 
de doenças transmissíveis, para apurar e melhorar a raça, e 
arrancar-lhe o infamante labéo, infelizmente até certo ponto 
verdadeiro, de preguiçosa e incapaz, devido ás doenças, cujos 
focos se multiplicam incalculavelmente em milhões de indiví-
duos incurados, abandonados, portadores de vermes e de ger-
mens, para serem inoculados nos incautos, pela terra, pela agua, 
pelos alimentos, pelas mascas e pelos mosquitos e barbeiros; foi 
preciso que a tremenda conflagração européa nos impossibili-
tasse a importação de mais lenha humana de boa qualidade para 
queimar criminosamente nessa fogueira de endemias evitáveis, 
ou deixar bichar até esfarelar-se; foi preciso que a nação fosse 
arrastada até o deseredito, e levada ás portas da fallencia moral 
c material, por uma serie de aventuras, de erros e de crimes, prati-
cados á luz do dia; foi preciso tudo isso, para começarmos a en-
xergar as misérias da nossa gente, e o criminoso abandono em 
que a havíamos deixado, taxada de incapaz, e marcada incons-
cientemente com o ignominioso ferrete de raça vil e despresivel, 
indigna de occupar um lugar na face da terra. 

O despertar. 

Os olhos se vão abrindo, a medo, pouco crentes da tremenda 
hecatombe á vista; e as consciências começam a despertar, duvi-



dosas ainda de tanta loucura e tanto crime; mas os olhos acaba-
rão vendo, nitidamente, o quadro infernal, e as consciências 
acordarão afinal, ainda a tempo de cessar as loucuras e resgatar 
os crimes. 

Raça inferior da nossa gente e clima inhospito do Brasil eram 
para os seus dirigentes as causas da decadencia dos habitantes 
nacionaes e estrangeiros. 

Nem um, nem outra allegação tem fundinento nos factos e 
na sciencia. 

Nem inferior a raça, nem inhospito o clima. 
A nossa raça, que é uma mistura de raças, ainda não está 

definida em um typo característico. 

Caracteres da raça. 

Com predominância do mestiço do caboclo no Norte e' no Cen-
tro; do mestiço do caboclo,- do negro e do branço, no littoral do 
Nordeste, e do branco 110 Sul, ella tem predicados de intelli-
gencia, de vigor physico e de capacidade de trabalho como as 
que mais se presam cie os possuir, além de accentuado espirito de 
ordem, e de innata cordura, a par da coragem e da altivez. 

Disso tem cila dado provas exhuberantes, e a historia do 
Brasil está repleta de factos «pie a dignificam. 

Houve, porém, em todos os tempos, grande descuido da edu-
cação e da instrucção do povo, e da sua concentração em regiões 
accessiveis. 

Feita a abolição, os negros, abandonados e relegados a coisa 
abaixo dos animaes, espalharam-se por toda parte, contrahiram 
doenças de que se não trataram, constituiram-se em focos delias, 
poluíram as terras e as aguas, infectaram mosquitos e barbeiros, 
e contaminaram 'toda a população, vingando-se assim inconscien-
temente dos brancos, que os escravisaram por quasi tres séculos, 
durante os quaes elles alicerçavaram a nacionalidade brasileira, 
construindo as suas cidades, derrubando as suas inattas, abrindo 
as suas estradas, cultivando as suas terras, desobstruindo os 
seus rios, drenando ou aterrando os seus paníanos, amamen-



tando a maioria dos filhos, esrahilisaiido o seu credito e fazendo 
respeitada a sua bandeira. 

Consequência da Abolição. 
• 

Foi sobretudo a partir da data em que demos ao negro a 
liberdade de adoecer, sem se t ratar ; de se alcoolisar, sem corre-
ctivo; de conviver com os barbeiros e os mosquitos, sem sombra 
de assistência; de leva*r vida de judeu errante, a poluir por toda 
parte as terras e as aguas, á vontade, que as doenças se intensifi-
caram, se alastraram e se tornaram cndemicas. 

Com a abolição, sem nova organisação do trabalho agrícola, a 
nossa politica deixou 110 abandono a terra e atirou-se ás industrias 
urbanas, a poder de formidáveis tarifas proteccionistas, sem conta 
nem medida, provocando tremenda carestia de todos os artigos 
de l.a necessidade, e levando a pobreza a todos os lares das clas-
ses de trabalho. 

Contrahio empréstimos colossaes, acima das possibilidades eco-
nômicas do paiz, para melhoramentos urbanos e construcçÕes de 
portos e estradas, criou as castas dos profissionaes, da politica, 
dos militares, dos empreiteiros, e dos industriaes, únicos que 
desfruetam entre nós o gozo de viver, á custa da pobreza e da 
miséria do resto da população; e accentuou-se assim a decadeneia 
das classes do trabalho, até attingir o gráo deplorabilissimo, 
agora observado. 

Esses os factores das doenças e da defieiencia economica. Nem 
a raça, nem o clima influíram de qualquer modo para isso. 

Um salto mortal e trinta annos apenas de imprevidência e de 
desgovernos da União, dos Estados e dos Municípios bastaram 
para prejudicar profundamente uma raça. que se ia consti-
tuindo auspiciosamente, e anarchisar uma nação, cujo credito e 
prestigio .eram invejáveis. 

Ci ma calumniado. 

Não é inhospito o nosso clima. 
Ha vastíssimas regiões do paiz, cujo clima é invejável até 

para o europeu, e não ha uma só que não possa ser habitada, 



com garantia da saúde e da vitalidade, seja pela nossa gente, 
seja por outra de qualquer parte do mundo. 

E ' uma questão apenas de pequenos cuidados hygienicos que 
precisam ser infiltrados e enraizados no espirito dos habitantes, 
á força de leis, rigorosamente executadas. 

Essas leis, porém, devem ser precedidas e acompanhadas de 
todas as facilidades, para (pie possam as populações adquirir os 
elementos de defesa, therapeuticos e outros, garantidores da 

. saúde e da vida, além do ensino permanente e continuado de 
todos os preceitos salutares da hygiene e da instrucção. 

O que urge fazer. 

E ' urgente diffundir largamente noções praticas de hygiene 
por todas as camadas da sociedade, a começar pelas mais eleva-
das, que, occupando cargos políticos c administrativos; dirigindo 
fabricas e emprezas; empreitando serviços públicos e particulares, 
de monta, olham com irritante desdém para o lado hygienico dos 
serviços, recusam conselhos e indicações dos competentes, e assistem 
indifferentes, á hecatombe de actividades e de vidas, que se esvaem, 
pela incúria, pela ignorancia, pela philauciosa presumpção, pela 
sórdida sovinice, ou pela desmarcada ambição. 

Taes preceitos precisam ser incutidos no larK nas fabricas, nas 
escolas, nas fazendas, para que toda gente tenha consciência do 
seu valor e saiba se defender e exigir de governos, de industrias, 
de empreiteiros e de fazendeiros, as providencias (pie a elles com-
petir tomar para a protecção collectiva-

Esses conhecimentos não constituem privilegio de médicos ou 
de especialistas, e estão ao alcance de todo mundo. 

Tudo vae do modo de transmittil-os. 

Necessidade de acção pratica. 

• Empregar nos comícios, nas conferencias populares, nas esco-
las primarias é mesmo nas secundarias, c nos escriptos de vulga-
risação, linguagem technica e scientifica para ensinar a prophy-
laxia das verminoses, do impaludismo e de outras doenças evi-
táveis, é perder tempo e sacrificar a benemerita campanha da 
educação hygienica. 



A linguagem deve ser simples, as expressões empregadas têm 
de ser as que o povo usa, e as únicas que conhece; as comparações 
e as imagens, vulgares e frisantes; as gravuras e photographias, 
impressionantes, sem fugir á realidade de factos, que elle conhece, 
mas não sabe observar; as ligações entre o seu modo de vida, 
o systema de alimentação, os defeitos da habitação, e as doenças, 
que o atacam, acarretando-lhe serias perturbações, e a miséria, 
afinal, devem ser descriptas com simplicidade, clareza e ver-
dade. 

Esse o systema (pie adopto nas palestras populares, de que vou 
colhendo resultados muito apreciaveis, não apenas entre os ope-
rários e trabalhadores ruraes, mas mesmo entre^pessoas de certa 

, cultura, cuja leitura se limita ás columnas dos jornaes, em que 
se discute politicagem, ou se dão noticias de escandalos e de 
crimes. 

E ' necessário arrebanhar os candidatos a empreguinhos pú-
blicos, onde se vão estiolar, e instruil-os nas noções praticas da 
hygiene moderna, da pequena hydrografia sanitaria, da hygiene 
domiciliaria, da individual; no manejo do microscopio para o 
exame de fezes e de sangue; no estudo <la biologia e habitat de 
insectos vchiculadores de germens pathogenicos, etc., para que 
se interessem pelB paiz e se espalhem pelas fazendas, a semear a 
hygiene, a pratical-a, a demonstrar a sua efficacia e a diffun-
dir a educação hygienica, e com ella a saúde, que será o alicerce 
do povoamento útil, da riqueza, e da moralisação do Brasil. 

Milhares de actividades a se perder, a se preparar para a 
burocracia expoliadora e toxica como os vermes intestinaes, se 
transformarão em valiosos elementos de incalculável valor eco-
nomico e social. 

Objectivo da "Liga Pró-Saneamento". 

Será esse um dos primeiros cuidados da "Liga Pro-Saueamen-
to do Brasil", (pie para fundar o seu curso dá educação hygie-
nica, aguarda apenas que 3.000 brasileiros dos 24.000.000, de 
que se compõe a sua população, se disponham a concorrer com 
a pareella de rs. 12$000 por anno, ou rs. 1$()00 por mez. 



Os que attenderem ao nosso appello prestarão, coni a insigni-
ficância de 33 rs- por dia, incalculável serviço ao Brasil e a si 
mesmos. 

Ao Brasil, porque os semeadores da hygiene irão levar a todos 
os seus recantos os conhecimentos dos pequenos cuidados hygie-
nicos, cuja pratica salvará a vida de centenas de milhares de 
crianças, e preservará a saúde de milhões dos nossos patrícios, 
que verão restabelecida a coragem para o trabalho, e elevada a 
capacidade productiva. 

A si mesmos, porque não ha felicidade, nem alegria, nem 
tranquilidade, nem segurança, mesmo para os que sabem ae 
defender das doenças, onde os seus focos se multiplicam em mais 
de 70 de cada 100 pessoas que nos cercam; na terra, que pisa-
mos, e cujas poeiras, carregadas de ovulos e embryões invadem 
as nossas casas, e penetram a nossa bocca; na agua que bebemos, 
contaminada de dejecções atiradas no solo e acarretadas aos de-
positos, pelas enxurradas, ou pelo vento, depois de misturadas 
ás poeiras; nos alimentos (liervas, verduras e fructos) regados 
com agua poluída e ingeridos crús; nos insectos hematophagos 
(mosquitos, pulgas, percevejos e barbeiros), que pululam nas 
casas e vehieulam germens de doenças terríveis, taes a malaria, 
a febre amarella, a filariose, a peste, a lepra e a moléstia de Cha-
gas; e nas moscas, que transportam dos monturos, das feridas, 
para as nossas casas, para as nossas mãos, para os nossos rostos, 
para os nossos alimentos, nas suas patas e trombas, myriades de 
germens, ovulos e parasitos dos mais perigosos á saúde e á vida 
do homem. 

Os mata-mosquitos de Oswaldo Cruz. 

Os mata-mosquitos, que extinguiram a febre amarella no Rio 
do Janeiro, no Pará, em Manáos c na Victoria, não eram simples 
cumpridores de ordens superiores, automatos inconscientes, ma-
nejados pelos médicos chefes do serviço. Não. 

Elles encontraram quem lhes ensinasse todos os segredos, to-
das as minúcias, não apenas dos serviços, mas da epidemiologia, 
da ethiologia e da prophylaxia da moléstia; da biologia e habitat 



do stecjomya calopus e de outros mosquitos; e dos motivos logicos 
e racionaes da propliylaxia que estavam realisando. 

Cada um delles, desde o mais graduado ao mais humilde tinha 
consciência nitida da sua funeção patriótica e humanitaria; d'ahi 
o successo rápido e brilhante da gloriosa campanha. 

Todos os lugares de accesso eram preenchidos por concurso 
severo e honesto, e OSWALDO CRUZ teve varias opportuni-
dades de se emocionar diante de provas estupendas dos humildes 
e ridicularisados mata-inosquitos, que realisaram o maior feito 
economico do Brasil republicano. 

Incidente com o Dr. Murtinho. 

Certa vez Joaquim Murtinho oppoz-se á entrada na sua cha-
cara, da turma de policia de focos. 

Procurado pelo capataz da turma, este, antes de recorrer ao 
medico da zona, procurou demovel-o desse proposito, expondo-
lhe a vantagem do serviço, a necessidade da sua systematisação, 
expendendo naturalmente a theoria culicidiana da moléstia, a 
biologia do mosquito, etc. 

Joaquim Murtinho, admirado dos conhecimentos revelados por 
aquelle homem do povo, perguntou-lhe se todos os mata-mosqui-
tos estavam, como elle, versados 110 assumpto e convencidos, e a 
resposta do capataz foi pedir-lhe que arguisse qualquer dos ser-
ventes alli presentes, o que fez o illustre brasileiro, a 11111 preto, 
de ar humilde e aspecto pouco intelligente, obtendo delle res-
postas seguras e certas, revelando perfeita consciência do que 
estava fazendo. 

Joaquim Murtinho nunca mais se oppoz ao serviço, e a todos 
os amigos contava o facto, exaltando o serviço de combate á fe-
bre amarella. 

Trabalhavam nessa epocha do Serviço de Prophylaxia da Fe-
bre Amarella, cerca de mil homens, a maioria dos quaes oriunda 
das classes humildes da sociedade; e não havia um só que não 
fosse versado 110 assumpto, um só que não tivesse noção exacta 
da razão de ser, e do valor do seu concurso na benemerita cam-
panha. 



E eram todos, com poucas excepções, brasileiros genuiuos, 
lidimos representantes dessa raça imprestável, na linguagem de 
escriptores e theoristas da Avenida Central e dos Boulevards 
parisienses. 

O mata-doença. 

Assim como tivemos os mata-mosquitos, cspecialisados 110 com-
bate á febre amarella, devemos e podemos organisar a legião 
dos mata-doenças, especialisados nas noções de hygiene geral e 
da prophylaxia especifica das grandes endemias que arruinam 
as nossas populações. 

Não posso conceber maior serviço actual á nação brasileira 
do que esse de espalhar por todo o seu territorio os semeadores 
da hygiene, levando a todos os seus recantos a luz da verdade, e 
e as noções indispensáveis para que se revigore o nosso povo, e 
adquira o vigor que já desfructou em outros tempos, e possa 
vir a ter a sensação do gozo, que é a vida, quando felicitada pela 
saúde, que gera a alegria, a força, a disposição para o trabalho, 
a ambição justa do conforto e do saber, o desejo salutar de pros-
perar c atingir a meta da independencia economica, e do con-
vívio dos cultores da intelligencia. 

E ! pela saúde, pelo vigor de cada um dos seus elementos, 
desfructando bem estar economico, a praticar salutares precei-
tos, que impedem que se parta ou se enferruje a mola da machi-
na humana, que a nação adquire prosperidade effectiva, rique-
za solida, e respeito dos outros povos. 

"O progresso, o prestigio e a força de uma nação podem ser 
aferidos pela educação hygienica do seu povo, "disse eu, na con-
ferencia de Bello Horizonte, e repito, sem temor de contes-
tação. 

Mas tratemos dos cuidados hygienicos. 

O impaludismo. 

Para que reine o impaludismo numa localidade, necessário é 
a presença, concomittante nella, de anophelinas (mosquitos' fin-
cudos ou pregos) e de doentes portadores de formas sexuadas 
do plasmodiurn de Laveram. 



Eliminado um desses elementos cessa a moléstia. 
Si se curarem os impaludados existentes, impedindo ao mesmo 

tenlpo a infecção dos sãos, por conveniente defeza therapeutica 
ou mecanica, desapparecerá a moléstia, embora continuem pre-
sentes os mosquitos. 

Si se extinguirem os mosquitos, embora não se tratem os doen-
tes, cessará a doença, (pie ficará limitada aos já affectados. 

Si, além da extincção dos mosquitos, se realisar a cura dos 
doentes, ficará completamente extincto o impaludismo 110 lugar, 
e livre de epidemias, embora vá ter a elle qualquer impaludado. 

Si. nas zonas onde existe o impaludismo, cadá individuo sou-
ber se defender, tomando diariamente na epocha, de surto epi-
demico, dose preventiva conveniente de quinina, não contrahirá 
a doença; e se o que a contrahir souber tratar-se e curar-se 
desde o primeiro accesso, tomando dois ou très grammos de um 
sal de quinina de bôa qualidade, durante alguns dias, não se 
constituirá em foco da doença (pie desapparecerá, apezar da 
presença dos mosquitos; e si, melhor que isso, cada qual souber 
collocar a sua habitação em situação de não ser attingida pelas 
anophelinas, construindo-a nos altos descampadas, sem aguas 
paradas e descobertas 1111111 raio de pelo menos cem metros; ou, 
quando isso não seja possível, protegendo as suas aberturas com 
télas metalicas, de malhas (pie impeçam a passagem do mosquito, 
ficará protegido contra o impaludismo, bem assim todo o agru-
pamento. 

Necessidade de conhecimentos hygienicos. 

Quando cada qual se compenetrar do perigo que é para si, 
para a família, para a sociedade e para a nação, a dejecção hu-
mana atirada sobre a terra, porque a contamina de milhões de 
larvas e ovulos de parasitos páthogenícos, que são carregados, 
parte pelas enxurradas, para as fontes, para os cursos d'agua, 
para as lagoas, para os poços e cacimbas, ficando outra parte 
sobre a terra, e, levados para as nossas casas, pelas moscas, pelos 
ventos com as poeiras, a cahir sobre nós mesmos, e sobre os ali-
mentos; quando souber ainda (pie innumeras dessas larvas, que 
ficam sobre a terra, vivem mezes sobre ella e penetram por en-



tre os poros da pelle 110 organismo humano, indo viver á sua 
custa, anemiando-o e degradando-o; quando se convencer, por 
ensinamento continuo e tenaz, e demonstrações positivas, que 
o barbeiro ou chupão é um insecto perigosíssimo, porque é o 
hospedeiro e vehiculador, de individuo a individuo, de um pa-
rasito do sangue — "trypanosoma Cruzi" — causador de uma 
doença terrivel e incurável; que o barbeiro só vive e prolifera 
nas habitações escuras, dc paredes dc taipa, cheias de frestas e 
rachas, e cobertas de palha; quando se lhe ensinar a biologia das 
moscas, a proliferar nos monturos de lixo e de detrictos orgâni-
cos atirados nos quintaes ou nos arredores das casas, e o perigo 
que cilas representam para a saúde; e o risco que corre com as 
picadas das pulgas, dos percevejos e de todos os insectos liema-
tophagos; quando por uma propaganda vasta, tenaz, insistente, 
pela palavra, pelo folheto, pelo cinema, pelo gramophone, pelo 
cartaz, esses ensinamentos hygiènicos se infiltrarem 110 cerebro 
do nosso povo, e se puzerem em execução as medidas legaes pra-
ticas dclles decorrentes, ninguém se revoltará contra o seu cum-
primento ; ninguém mais poluirá • a terra e as aguas; ninguém 
terá poços e cacimbas descobertas, nem se utilisará das aguas de 
lagoas; cada um construirá na sua habitação o systema de es-
goto conveniente; evitará as cafúas de taipa e cobertas de pa-
lha ; enterrará ou queimará os detrictos e o lixo, e preservará 
as habitações da presença de moscas, de pulgas, de percevejos, 
baratas, etc. 

Como se vê, vamos indicando providencias, que não são mais 
do que pequenos cuidados hygienicos, mas de incalculáveis re-
sultados economicos e sociaes, e cuja applicação rigorosa im-
põe-se como medida de educação, de salvação publica, de reha-
bilitação da raça e de segurança nacional. 

As aguas. 

Agua pura, ar puro, e pelle e mucosas sãs, constituem a ga-
rantia maxima da saúde. 

A agua, quando impura é o vehiculo de embryões e larvas de 
vermes intestinaes, de mici'obios e de amebas. 



E ' sempre suspeita a agua de poços e cacimbas descobertas, 
de rios, de lagoas, e riachos cujas margens são povoadas; de 
açudes, de fontes ou minas não protegidas e levadas ao seu des-
tino em regos descobertos-

Quando se não dispõe de agua garantidamente pura, só se de-
verá usal-a, para beber, filtrada ou fervida. 

O bom filtro, porém, é caro, e exige cuidados difficeis de se 
conseguir; por isso, é preferível usar a agua fervida. 

Fervida de vespera, e guardada em .potes de barro, além de 
offereeer garantia de pureza não é desagradavel ao paladar. 

O perigo da ingestão de agua contaminada está mais nos em-
bryões e larvas de parasitos intestinaes, que ella pôde acarretar, 
do que nos microbios que ella contenha, porque esses, em con-
tacto com a mucosa gastro-intestinal sã, isto é, sem irritações, 
inflammações e ulcerações, erosões e perfurações produzidas 
pelos vermes, não a atravessam e são afinal expellidos sem pro-
duzir moléstias. 

E ' pois imprescindível o maior cuidado na protecção dos ma-
nanciaes e depósitos de abastecimento d'agua ás cidades, fa-
zendas e fabricas. 

Quando se é obrigado ao uso de agua de poço, este deve ser 
revestido de pedra e completamente fechado, devendo a agua 
ser extrahida por meio de bomba. 

As cacimbas, usadas no Nordeste, cavadas nas margens dos 
rios ou nos seus leitos, depois de seccas, são a causa primordial, 
naquellàs regiões, das verminoses e do impaludismo. 

Igualmente é formidavelmente prejudicial á saúde e á vida 
daquella gente o uso da agua de lagoas, que servem a homens e 
animaes, para banhos, bedidas, cosinha e lavagem *de roupa, e 
de tudo mais. 

E por lá ninguém suspeita do perigo, e exactamente nas pro-
ximidades das lagoas, onde em regra existe vegetação alta, é 
que os habitantes satisfazem as suas necessidades corporaes e 
despejam as immundicies. 

E em todo o interior do paiz, até nos suburbios das suas ci-
dades e capitaes é o que se observa. As aguas e terras poluídas 
alastram as doenças de maneira inconcebível. 



O ar. 

E as aguas e terras poluídas contaminam o ar, carregando-o 
de poeiras impuras, onde pululam os embryões de vermes, e 
microbios pathogenicos; onde esvoaçam, ás myriades, as moscas 
e os mosquitos, portadores ou hospedadores de germens e para-
sitos perigosos. 

Não é a menor ou maior quantidade de oxygenio ou de azoto, 
o gráo de humidade, ou de temperatura, o que o fazem melhor 
ou peior; é, antes de tudo, a existencia nelle de poeiras impuras, 
e de insectos, que, directa ou indirectamente, inoculam no ho-
mem, pela pelle ou pelas mucosas, germens e parasitos de ter-
ríveis doenças. 

Maus hábitos e má casa. 

E o uso da cachaça e as casas de taipa, escuras, colmadas de 
palha, inçadas de mosquitos, percevejos e barbeiros, mal situa-
das, á beira de lagoas, de brejos e de rios, abafadas nos mat-
tos, completam a absoluta desprotecção em que vive a nossa 
gente de trabalho cujos revestimentos de defesa organica — 
pelle c mucosas — estão inteiramente á discrição dos ataques 
dos insectos hematopliagos e dos vermes intestinaes, uns e outros 
causas mediatas ou immediatas de doenças degradantes da es-
pecie e degeneradoras da raça. 

O que é a pelle e o que são as mucosas, sinão os elementos de 
defesa de todos os órgãos, de todos os tecidos e de todas as vis-
ceras do nosso corpo? 

Imprescindível é repisar e martelar sem descanço sobre a ne-
cessidade, para segurança da saúde, de trazer limpas, e prote-
gidas contra ferimentos, contusões, irritações, inflammações, ul-
cerações e picadas a pelle e as mucosas-

A defesa do ind viduo. 

Estou que ainda será um axioma hygienico que "pelle e mu-
cosas sãs constituem a garantia maxima da saúde". 

As mucosas são a continuação da pelle, e quando explico ao 
povo o modo de protegel-as, chamo á pelle, de pelle de fora, e 
ás mucosas, de pelle de dentro. 



A necessidade da sua defeza é que provocou no homem a in-
venção da roupa, do calçado, das botas, do cosimento dos ali-
mentos ; que o obrigou a abrigar-se nas furnas, a principio, e 
a construir depois a casa que elle vae melhorando cada. dia, de 

-accôrdo com o meio e os progressos da hygiene; que o fez des-
cobrir o sabão e habituar-se ao banho, indispensável diariamente 
para desobstruir os poros da pelle de poeiras exteriores, e de 
detrictos da própria 'secreção, afim de que se realise normal-
mente a respiração cutanea, tão necessaria e importante quan-
to a respiração pulmonar, bem como a sudorese ou transpiração, 
fonte de eliminação de elementos regeitados pelo organismo. 

E o tecido vital, por excellencia, do nosso organismo — o 
sangue — que leva a todos os seus escaninhos, a todas as suas 
cellulas, o alimento e a vida, está directamente defendido pela 
pelle e pelas mucosas. 

Não ha um único ponto da pelle ou das mucosas, que pidado 
não dê sangue. 

O sangue. 

E o sangue, quando puro, isto é não contaminado de parasi-
tos, de toxinas e de venenos, que perturbem a sua composição 
normal, destruindo ou alterando algum ou alguns dos seus ele-
mentos, provocando o desequilíbrio entre elles, é que mantém 
a saúde e o vigor do nosso organismo, é que eugenisa a especie 
e revigora a raça. 

A alteração ou destruição de algum ou de alguns dos ele-
mentos do" sangue, é provocada pela presença nelle, ou em outros 
tecidos do organismo, de parasitos e germens pathogenicos, a 
seeretar toxinas; ou de venenos e toxicos, introdiízidos por via 
gastrica, taes as bebidas alcoolicas, alimentos estragados, dete-
riorados ou inconvenientes. 

A acção.dos parasitos e toxicos sobre o sangue, ou é directa, 
provocando reacção febril intensa ou fraca, continua ou perió-
dica, aguda ou chronica, rapida ou demorada e lenta; ou é in-
directa, atacando esse ou aquelle systema (nervoso, arterial, 
lymphatico, etc.), com manifestações, geraes ou localisadas; ou 
de preferencia esse ou aquelle orgão, essa ou aquella viscera. 
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Na moléstia de Chagas ha os cretinos e os infantilisados, com 
a thyroide atrophiada; os paralyticos, os idiotas com lesões do 
cerebro e da medulla; os doentes da forma cardiaca com o co-
ração affectado, e os demais orgãos com funcções regulares; os 
papudos, muitos dos quaes, não apresentam outra lesão a não 
ser hypertrophia da thyroide. 

Na syphilis dão-se factos idênticos, de lesões geraes ou locaes, 
com as mais variadas manifestações. 

Na infecção malarica e ria febre amarella, o sangue e algumas 
vísceras são directamente atacados. 

Nas verminoses intestinaes alguns vermes, como as ascarides, 
as tenias, e os oxyrrios, traumatisam, irritam e ferem a mucosa 
do intestino, abrindo nella portas de entrada para germens pa-
thogenicos que nelle pululam; outros, como os ankylostomos e 
os trychocephalos agarram-se a ella, ulceram-n'a e chupam e 
envenenam o sangue. 

O alcoolismo. 

No alcoolismo, o envenenamento é lento, irritando e inflam-
mando a mucosa gastrica, alterando e prejudicando o funcciona-
mento de vários orgãos, sobretudo o coração, o fígado e os rins; 
e ataca de preferencia os systemas arterial e nervoso, com es-
pecialidade o cerebro; degrada o individuo, e, peor (pie isso, 
transmitte aos descendentes as deficiências e defeitos de ordem 
moral e mental. 

Propositalmente exemplificámos com doenças conhecidas, 
dentre, as mais graves e espalhadas, e (pie contribuem poderosa-
mente para a decadência do povo, para a desmoralisação da po-
litica e para degeneração da raça-

Quasi todas têm tratamento conhecido e efficaz, e todas, pro-
phylaxia estabelecida, segura e garantida. 

Depende a sua extineção, ou considerável reducção a um mí-
nimo tolerável, por parte dos dirigentes, de leis de educação, 
de orgauisação do trabalho, da concentração da nossa gente em 
núcleos agrícolas saneados, da construcção de estradas de roda-
gem, do facilitamento de medicamentos e de materiaes para 
construcção conveniente das habitações, e de assistência medica 



c hygienica; e por parte da população, da pratica, voluntaria 
ou forçada, dos pequenos cuidados hygienieos apontados, e de 
outros, que nos terão escapado, e que não nos faltará opportu-
nidade de indicar. 

Quando os ensinamentos da hygiene se infiltrarem nos cere-
bros de dirigentes e dirigidos, e a pratica dos pequenos cuidados 
hygienieos se generalisar, ninguém mais terá pretexto para mal-
sinar a nossa raça e denegrir o nosso clima, e o Brasil cami-
nhará então vertiginosamente para os seus gloriosos destinos. 

BELISÁRIO PENNA 



O ALGODÃO 
E O FUTURO DO BRASIL 

i 

CONSIDERAÇÕES GERAES 

A situação presente da cultura algodoeira no Brasil colliga-
se ao estado geral economico e social do paiz. 

O factor primordial e fundamental da producção, o agente 
máximo de qualquer trabalho productivo, de qualquer lavoura, 
de qualquer industria—é o homem, e este factor a politica bra-
sileira tem descurado systematicamente. 

Toda a nossa politica economica, estradas, portos, navegação 
e outros melhoramentos, tem sido. levada a effeito esquecendo-
se que nada disso adeanta quando todas essas obras vão en-
contrar uma população que se não iniciou no alphabeto, que 
ignora os rudimentos scientificos de qualquer profissão util, 
incapaz de outra cousa a não ser a repetição rotineira das tra-
dições mais retrogradas, vivendo assim como parasita inútil 
da terra nativa,.em vez de ser a sua dominadora. 

A capacidade productiva do individuo está na raxão directa 
do seu preparo e proficiência technica. Quando esse preparo 
é nullo, quando a população é na quasi totalidade analphabeta 
e desprovida do minimo preparo scientifico, o coefficiente de 
producção attinge ao minimo como se dá entre nós. 

Assim com referencia á cultura do algodão é de repetir-se a 
observação do agronomo americano Green: "Uma politica de-
finida de educação e demonstração, levada a effeito por pro-



cessos práticos e mediante methodos commerciaes, tornaria o 
Brasil em poucos annos o maior productor de algodão do mundo. 
A supremacia continuada dos Estados Unidos na producção 
do algodão resulta inteiramente da eterna somnolencia da 
agricultura brasileira' ' . 

Mas a explicação fundamental destes factos é que nas escolas 
publicas americanas em 1913 se gastaram 482.886.793 dollars 
ou, ao cambio de 16, 1.448.660:379$000, ao passo <pie no 
mesmo anno nós no Brasil gastamos de 30 a 40 mil contos. 
Não ha paiz no mundo que gaste menos com a sua instrucção 
que o Brasil. 

Embora a terra seja fertilissima, embora a alcance a loco-
motiva, embora se forileçam todos os instrumentos necessários 
e as melhores demonstrações, tudo isso nada adeanta quando 
se tem a luctar com um productor ignorante, inculto, illetrado, 
analphabeto, indolente e, pois, sem estimulo nenhum, como 
se dá na maior parte do paiz. 

II 

EXPORTAÇÃO POR HABITANTE 

Em 1916 a exportação por habitante, em paizes na phase eco-
nomica que atravessa o Brasil, foi a seguinte, calculada ao 
cambio de 16 ds. : 

Expor t ação por 
Pa izes h a b i t a n t e 

Cuba 413$665 
C a n a d á 392$386 
Aus t r a l i a 258$769 
A r g e n t i n a . . 248$0D0 
U r u g u a y . ' 196$020 
G u y a n a Ingieza 184$370 
Nica ragua 126$117 
Chile 121 $ 4 0 8 
Costa Rica 8 5 $ 7 6 1 
União Su l -Afr icana ' 71$600 
R u m a n i a 64$387 
Egyp to 601261 
Bolivia 5 S $ 8 4 4 
P e r u 42$000 



Brasi l ;tOíSeOO 
S . Sa lvador . 30$063 
P a r a g u a y 29$529 

Quer dizer: não só o Brasil rivalisa com os paizes mais atra-
zados, como ainda, tirando o contingente da exportação pau-
lista, para o resto do paiz fica uma exportação por habitante 
de Rs. 23$600, inferior a todos os mais. 

Demais na exportação brasileira dous produetos — o café e 
a borracha — representavam ainda ha pouco perto de 80 
do seu valor total 6, desses dous produetos, um, a borracha, 
se acha actualmente em tremenda crise e o outro, o café eons-
titue uma bebida de luxo e, como tal, é um artigo que tem es-
tabilidade de preços, não podendo o seu consumo ampliar-se 
íllimitadamente como os generos de primeira necessidade: o 
trigo, a carne, a Ian, o gado e outros. 

A nossa organisação economica actual não pôde ser mais pre-
caria e defeituosa, fundando-se como se funda toda a riqueza 
publica e particular e, portanto, as finanças da União e dos 
Estados, na exploração e commercio de dous produetos expos-
tos a situações perigosas e que têm experimentado crises gra-
vissimas a produzirem as mais terríveis perturbações no paiz. 
inteiro. 

III 

NECESSIDADE DE NOVAS FONTES DE PRODUCÇÀO 

O Brasil, além do café e da borracha, precisa produzir em 
grande escala outros artigos que venham incrementar a nossa 
exportação para o estrangeiro, desenvolvendo a actividade in-
terna e activando»a nossa vida economica tão frouxa e inerte. 
Precisamos deixar de ser parasitas inúteis da terra para nos 
tornarmos uma nação de produetores. 

Demais o nosso progresso economico vinha sendo apenas o 
reflexo do progresso europeu, representado nas sobras do ca-
pital do velho mundo (pie, em grandes caudaes, annualmente 
se applicavam neste paiz. O conflicto europeu vai estancar 
por muitos e muitos annos esse estimulo e, assim, por muitos e 



muitos annos, nós estamos entregues a nós mesmos, tudo depen-
dendo da nossa procria actividade, dos nossos proprios recur-
sos, da nossa própria iniciativa. 

E por isso é que o algodão se impõe como devendo ser o obje-
ctivo de uma politica nacional ampla, como devendo ser a pre-
occupação mais intensa dos poderes públicos. O algodão pode 
vir a ser o maior artigo de exportação brasileira, pode consti-
tuir a maior riqueza das nossas unidades federativas, p o d e 
restaurar as finanças da União e dos Estados, pode, como ne-
nhum outro artigo, trazer ao Brasil a prosperidade, a riqueza 
e a abundancia. Para isso é preciso um grande esforço combi-
nado e harmonieo de todas as forças sociaes — da União, dos 
Estados, dos Municípios, das estradas de ferro, das empresas 
de navegação, de todos em summa. E ' preciso que cada um 
desses elementos contribua com o seu contingente para assim 
dar vida a um organismo quasi cadaver como é o Brasil na 
sua quasi totalidade. 

A cultura do algodão apresenta todas as vantagens. Como 
o trigo, (pie dá o pão, o algodão, que dá a vestimenta, terá 
sempre 110 mundo um consumo, por assim dizer, illimitado. 
Além disso no mesmo anno em que é semeado elle chega á ma-
turidade, cobre-se de capulhos e é colhido. O algodão não 
exige terras óptimas, resiste á secca, medra e viça em pleno 
sertão, dispensa chuvas abundantes, contenta-se com pequena 
mão d 'obra. 

IV -

A POSIÇÃO DO BRASIL NO MERCADO MUNDIAL 

A posição do Brasil no mercado mundial do algodão vinha 
sendo a seguinte ha alguns annos, como se pode ver do quadro 
adeante, que dá a producção do mundo em fardos de 500 libras: 

1904 1909 1911 
E s t a d o s Unidos , . 1 3 . 4 3 9 . 0 0 0 1 0 . 0 0 5 . 0 0 0 1 5 . 6 9 3 . 0 0 0 
índ i a 3 . 7 2 7 . 0 0 0 4 . 1 2 3 . 0 0 0 3 . 2 8 4 . 0 0 0 
Egyp to 1 . 3 0 5 . 0 0 0 1 . 0 4 5 . 0 0 0 1 . 5 1 4 . 0 0 0 
China 1 . 2 0 0 . 0 0 0 1 . 2 0 0 . 0 0 0 1 . 2 0 0 . 0 0 0 
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Bras i l 
Mexico 
P e r s i a 
T u r q u i a As i a t i c a 
P e r ú 

5 0 4 . 0 0 0 
220". 000 
2 5 3 . 0 0 0 

7 1 . 0 0 0 
6 6 . 0 0 0 
4 5 . 0 0 0 

4 1 8 . 0 0 0 
2 6 5 . 0 0 0 
2 0 0 . 0 0 0 
1 2 8 . 0 0 0 
1 3 1 . 0 0 0 

4 4 . 0 0 0 

6 9 0 . 0 0 0 
2 7 0 . 0 0 0 
2 0 0 . 0 0 0 
1 2 3 . 0 0 0 
1 3 1 . 0 0 0 

7 6 . 0 0 0 

V 

O ALGODÃO NOS ESTADOS UNIDOS 

No« Estados Unidos, sob o ponto de vista da industria ma-
nufactureira, o algodão é a producção agrícola mais importante 
e o capital empregado na sua producção excede ao das fabri-
cas. A colheita de 1912 foi avaliada em 920.000.000 de dollars 
ou cerca de 3.600.000:000$000, approximadamente dez vezes o 
valor da producção cafeeira de S. Paulo. 

O valor da producção agrícola do algodão nos Estados Uni-
dos é elevado a mais do dobro em virtude dos processos in-
dustriaes que soffre a materia prima. Desta forma o valor da 
producção annual das manufacturas que se utilisam da cultura 
do algodão na America do Norte se eleva a 1.890.000.000 dol-
lars ou cerca de 7.000.000:000$000. 

A melhor qualidade do algodão americano é o da Georgia 
(sea-island e black-seed cotton). Esse algodão dá um produ-
cto fino, flexível, muito branco, de fibra longa e setinosa. Vêm 
depois o "Luisianna", o "Mississippi", o "Natchez", o "Te-
xas", o "Arkansas", o "Alabama", o "Mobile", o Tennes-
see", o "Florida", o "Virginia" e outros. O "Upland" dá 
um producto regular, flexível e também é chamado o algodão 
ilas terras altas. 

A exportação do algodão manufacturado dos Estados Unidos 
montou ao valor de 30.428.405 de dollars em 1914, 62.491.779 
de dollars em 1915 e 84.339.325 de dollars em 1916. Mas não é 

VI 

/ 



somente exportado algodão manufacturado que os americanos 
ganham dinheiro: é também vendendo para o estrangeiro em 
bruto. 

As exportações do algodão bruto americano foram nos se-
guintes valores, ao cambio de 16 ds: 

Dollars Moeda bras i l e i ra 
1904 . . 3 7 2 . 0 4 9 . 0 0 0 1 . 1 1 6 . 1 4 7 : 0 0 0 $ 0 0 o 
1899 . . 2 1 0 . 0 8 0 . 0 0 0 6 3 0 . 2 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1909 . . . 4 1 7 . 3 9 0 . 0 0 0 1 . 2 5 2 . 1 7 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1911 . . 5 8 5 . 3 1 8 . 0 0 0 l . 7 5 5 . 9 5 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1912 . . . 5 6 5 . 8 4 9 . 0 0 0 1 . 6 9 7 . 5 4 7 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1913 . . 5 4 7 . 3 5 7 . 0 0 0 1 . 6 4 2 . 0 6 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1914 . . . 6 1 0 . 4 7 5 . 0 0 0 1 . 8 3 1 . 4 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1915 . . . 3 7 6 . 2 1 8 . 0 0 0 1 . 1 2 8 . 6 5 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1916 . . . 3 7 4 . 1 8 6 . 0 0 0 1 . 1 2 2 . 5 5 8 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Ein 26 annos, de 1875 a 1900, — 01, o algodão deu aos Es-
tados meridionaes da União americana um lucro de 
8.600.000.000 dollars, isto é, cerca de 34.000.000:000$ em 
moeda brasileira ao cambio actual. 

VII 

PRODUCÇÃO POR ESTADOS NA AMERICA DO NORTE 

Em 1915 a producção de algodão americano foi, nos princi-
paes Estados, a seguinte ein fardos de 500 libras: 

Media por Tota l ( f a r d o s ) 
E s t a d o s ac re 

A l a b a m a . . 1 . 4 8 1 0 5 0 . 0 0 0 
Georgia 1 . 9 3 1 9 0 0 . 0 0 0 
Mississippi . . 1 . 7 0 9 4 0 . 0 0 0 
N . Caro l ina . 2 . 7 0 7 0 8 . 0 0 0 
O k l a h o m a . 6 3 0 . 0 0 0 
S . Caro l ina . . . 2 . 3 1 1 1 6 0 . 0 0 0 
Texas . . . . 3 1 7 5 . 0 0 0 

Só no Alabama a" área occupada pelo algodão em .1913 era 
de 3.800.000 acres e a producção foi de 1.510.000 fardos no 



valor de 91.704.000 dollars ou sejam Rs. 275.112:000$00() ao 
cambio de 36 ds. 

O Texas tinha uma área oceupada pelo algodão de 12.072.000 
acres, que em 1913 produziram 4.886.415 fardos no valor, ein 
moeda brasileira de cerca de 7Ò0.000:000$000. 

Na. Geórgia a producção do algodão em 1913 foi de 2.275.000 
fardas, no valor de cerca de 350.000:000$000. 

No Oklahoma a colheita do algodão em 1913, em 3.019.000 
acres occupados por essa cultura, montou a 820.000 fardos, 
avaliados em 150.000:000$000. 

No Mississippi as plantações de algodão se extendem por 
2.063.000 acres, (pie em 1913 produziram 1.195.000 fardos, 
avaliados em 72.048.000 dollars ou cerca de 216.000:000$000. 

Na Carolina do Sul a cultura do algodão se estende por 
2.701.000 acres, produzindo 1.330.000 fardos de algodão em 
1913, avaliados em 80.621.000 dollars ou cerca de Rs 
241.863:000$000. 

Na Carolina do Norte a área oceupada pelo algodão era de 
1.526.000 acres, que em 1913 produziram 765.000 fardos, no 
valor de cerca de 140.000:000$000. 

Esses valores eolossaes podiam estar sendo produzidos no 
Brasil, dando-nos uma prosperidade invejável, eollocando-nos 
entre as nações mais ricas do mundo. Entretanto, não fazemos 
senão dormir. 

A região algodoeira do Brasil comprehende quasi todo o pai/., 
pois que, desde o Pará até S. Paulo e mesmo os Estados meri-
dionaes, todos se prestam á cultura dessa malvacea. 

VIII 

O CONSUMO MUNDIAL ANTES DA GUERRA 

No anno de 1913 o consumo mundial do algodão foi o cons-
tante do quadro seguinte, expresso em fardos de 500 libras: 



CO 

P r o e e d e n c i a d o a l g o d ã o c o n s u m i d o 

z c 
2 
m » 
O 
I/J 

ö 
P i 

-n 
G m g 

I ' a izeN i'oiiNiiiiildoreN 

G r a n - B r e t a n h a . 
A l l e m a n h a 
R ú s s i a 
F r a n ç a 
í n d i a . 
Á u s t r i a 
I t a l i a . 
H e s p a n h : 
J a p ã o . 
S u i s s a . 
B é l g i c a 
S u é c i a 
P o r t u g a l 
H o l l a n d a . 
D i n a m a r c a 
N o r u e g a . 
E s t a d o s U n i d o s 
C a n a d á . 
México , B r a s i l 

A m e r i c a 
do N o r t e 

e t c 

T o t a l 

3 . 2 8 1 . 5 6 9 
1 . 2 5 8 . 5 0 7 

3 7 6 . 8 8 6 
787 .594 

7 3 . 5 2 8 
626 .704 
5 3 7 . 9 1 7 
2 6 1 . 6 1 1 
4 2 3 . 1 3 1 

5 8 . 8 3 3 
171 .010 
7 8 . 4 6 5 
5 9 . 1 2 5 
6 7 . 7 1 3 
2 4 . 5 4 9 

9 . 4 1 6 
S . 5 5 3 . 0 0 0 

1 0 7 . 3 6 1 
! 3 . 3 4 2 

í n d i a 
O r i e n t a l 

E g y p t o V á r i o s 

4 7 . 6 8 5 ! 
1 7 5 . 4 2 5 I 

16 .014 I 
9 3 . 1 4 1 I 

1 . 6 2 2 . 9 0 9 , 
1 5 4 . 1 3 8 
1 6 4 . 9 4 5 

3 1 . 1 6 0 I 
9 8 7 . 5 2 7 I 

3 . 2 1 7 I 
8 2 . 4 0 9 I 

2 . 5 3 8 1 
632 

1 0 . 9 2 7 
63 

1 .491 

50 I 

3 5 1 . 4 0 6 I 
1 0 2 . 2 4 1 j 

6 7 . 0 8 4 S 
7 7 . 7 8 7 I 

893 j 
3 2 . 9 1 0 I 
1 7 . 5 8 4 I 
1 8 . 7 1 3 
1 6 . 0 1 1 
2 6 . 3 0 4 

8 1 0 
177 

1 . 0 2 0 
222 

201 .000 
304 

2 . 8 6 2 

I 1 3 . 7 6 0 . 2 6 1 ] 3 . 3 9 4 . 2 7 1 917 .328 

144 .493 
4 3 . 5 6 4 

. 4 8 1 . 7 7 8 
2 8 . 1 6 0 

1 . 0 9 8 
2 3 . 3 1 3 
2 3 . 5 0 4 
1 7 . 6 2 5 

154 .113 
973 

3 . 1 4 9 
1 . 2 5 3 

1 2 . 8 6 0 
5 . 9 4 7 

900 
592 

3 2 . 0 0 0 
152 

2 3 0 . 0 5 2 

2 . 2 0 5 . 5 2 6 

TOTAL, 

3 . 8 2 5 . 1 5 3 
1 . 5 7 9 . 7 3 7 
1 . 9 4 1 . 7 6 2 

9 8 6 . 6 8 2 
1 . 6 9 8 . 4 2 8 

8 3 7 . 0 6 5 
7 4 3 . 9 5 0 
3 2 9 . 1 0 9 

1 . 5 8 0 . 7 8 2 
8 9 . 3 2 7 

257 .378 
8 2 . 4 3 3 
7 3 . 6 3 7 
8 4 . 8 0 9 
2 5 . 5 1 2 
1 1 . 4 9 9 

5 . 7 8 6 . 0 0 0 
107 .817 
2 3 6 . 3 0 6 

« K < 
co 
te-
CI O 
a » 
> 
CO 

2 0 . 2 7 7 . 3 8 6 
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Gram-Bre tanha . . . . . . 5 5 . 6 5 2 . 8 2 0 
A l l e m a n h a 11.186.023 
Rúss ia - 9 . 2 1 2 . 5 5 7 
F r a n ç a 7 . 4 0 0 . 0 0 0 
índ i a 6 . 0 8 4 . 3 7 8 
Áus t r i a 4 . 9 0 9 . 4 5 8 
I ta l i a 4 . 6 0 0 . 0 0 0 
H e s p a n h a 2 . 0 0 0 . 0 0 0 
J a p ã o 2 . 3 0 0 . 0 0 0 
Suissa 1 . 3 9 8 . 0 6 2 
Bélgica 1 . 4 9 2 . 2 5 8 
Suéc ia 5 3 4 . 0 0 0 
P o r t u g a l 4 8 0 . 0 0 0 
H o l l a n d a 4 7 8 . 6 8 2 
D i n a m a r c a 8 9 . 5 5 6 
Noruega 7 4 . 5 7 2 
E s t a d o s Unidos 3 1 . 5 0 5 . 0 0 0 
C a n a d á 8 5 5 . 2 9 3 
México, Brasi l e Outros 3 .200.000 

1 4 3 . 4 5 2 . 6 5 9 

X 

OS PAIZES QUE IMPORTAM MAIS ALGODÃO 

Mesmo os Estados Unidos, sendo os maiores productores do 
algodão, também têm importado esse artigo nos seguintes va-
lores, ao cambio de 16 ds.: 

Dollars Moeda j r a s i l e i r a 
1899 . . . . 5 013 000 15 039 :000$000 
1904 . . 8 541 000 25 623 :000$000 
1909 . . 13 622 000 40 866 :000$000 
1911 24 776 000 74 328 000$000 
1912 20 217 000 60 651 : 000$000 
1913 22 987 000 68 961 000$000 
1914 19 457 000 58 371 :000$000 
1915 . . 23 209 000 69 627 : 000$000 
1916 . . 40 150 000 120 450 •000$000 

Em 1913, a importação na Inglaterra do algodão em bruto 
attingiu o valor de £ 70.071.000 ou sejam cerca de 
1.400.000:000$000, ao cambio de 12 ds. Em 1912 a Iugla-



terra importou algodão em bruto 110 valor de £ 80.239.000 ou 
cerca de 1.600.000:000$000 ao cambio de 12 ds. 

A Allemanha importou em 1912 algodão no valor de marco« 
587.288.000 ou cerca de 440.000:000*000. 

A França em 1913 importou algodão bruto no valor de . . . . 
-541.200.000 francos ou cerca de 324.000:00()$000. A Italia 
importou em 1913 algodão no valor de 324.665.000 liras ou 
cerca de 194.799:000$000. 

Para se calcular no velho mundo a iinportancia da industria 
do algodão basta recordar a terrivel crise que occorreu na In-
glaterra de 1861 a 1865 nos distrietos manufactureiros especial-
mente no Lancashire. Tendo faltado o suppriménto do algo-
dão á Inglaterra, em consequência do bloqueio dos Estados do 
Sul da União Americana, cerca de 2.000.000 de operários na 
Gran-Bretanha ficaram em completa miséria, que só cessou aos 
poucos quando a importação do algodão começou a ser resta-
belecida e com o incremento que teve então a importação prove-
niente do Egypto, fio. Brasil, da índia e outras origens. E 
por isso têm sido constituídas na Inglaterra commissões com o 
fim de estudar o (pie na industria da tecelagem se chama a 
fome do algodão. 

A producção mundial já chegou a ser insufficiente ení certas 
occasiões e não é impossível que isso torne a acontecer com a 
crescente e aecentuada necessidade do artigo. 

XI 

O ALGODÃO NO EGYPTO 

Só o Egypto tem exportado para a Inglaterra algodão em 
bruto nos seguintes valores: 

Libras es- .Moeda bras i l e i ra 
t e r l i na s cambio de 16 

1908 . . . . 13.698.676 205.480:140$00D 
1909 . . . . 15.841.257 237 . 618:855$00() 
1910 . . . . 17.737.239- 266.058:058$000 
1911 . . . . 17.305.225 258.578:375|000 
1912 . . . . 20.760.943 311.414:145*000 



Toda a organisaçãò economica do Bgypto é alimentada pelo 
algodão. Tire-se-lhe este artigo e, commercial mente, pode-se 
dizer que desapparece o Bgypto do rol das nações productoras. 
E ' essa fibra a base, a única fonte de riqueza do Egypto. E 
por isso os inglezes não hesitaram em despender na barragem 
c irrigação do Bgypto cerca de 15.000.000 de libras esterlinas. 

São colossaes os capitaes inglezes empregados nas plantações 
algodoeiras. O Governo egypcio, tendo em vista a uniformi-
.sação da producção na base do melhor typo, faz com que todos 
os agricultores lhe comprem sementes seleccionadas e da melhor 
qualidade, quando desejam renovar as plantações existentes ou 
alargar a área cultivada. Os inglezes construíram uma es-
trada de ferro para o Mar Vermelho, tendo exclusivamente em 
vista o transporte do algodão produzido nas modernas planta-
ções ao sul de Khartoun. 

XII 

OS SUB-PRODUCTOS DO ALGODÃO 

Além de todos os valores acima considerados n<> intercambio 
dos différentes paizes, cumpre ainda attender a (pie os sub-
produetos do algodão têm cada vez mais importancia e valor 
crescentes. A principio só os fios eram aproveitados, hoje, po-
rém, pode-se affirmar (pie nada se perde de nenhuma parte da 
preciosa malvacea, tudo delia se utilisando. O valor dos suh-
produetos do algodão nos Estados Unidos chega a attingir um 
cpiarto do valor da fibra. 

As hastes e folhas do algodão têm um valor considerável 
como forragem e como adubo. 

Depois da fibra, porém, o produeto mais importante do algo-
dão é o caroço. (3 algodão colhido coiisiste 1|3 approximada-
mente em fios e 2|3 em caroços, quer dizer, 9.000.000 de far-
dos produzem 4.500.000 de toneladas de caroços. Cerca de 
7 "I" dos caroços é utilisado nas plantações, o resto é aprovei-
tado para oleo, forragem, fertilisante e outros fins. 

A industria do oleo contribuiu para augmentar em proporção 
notável o valor das colheitas, pois os caroços deixaram de ter 



o primitivo emprego de simples, mas excellente adubo ou, o 
que tambeni succedia, o de combustível. O encarecimento dos 
caroços foi tal que os criadores tiveram de diminuir a quanti-
dade que delles e seus preparadas usavam como optimo ali-
mento para o gado sobretudo durante o inverno. 

E ' enorme o desenvolvimento que tem tido nos Estados Uni-
dos o fabrico de oleos extrahidos das sementes. 

Em 1860, segundo informa H. Lecomte, havia apenas 7 fa-
bricas desse artigo. Em 1870 esse numero se elevava a 26, 
subindo em 1880 a 45, em 1890 a 119, em 1894 a 252. E dessa 
data em deante parallelamente ao grande desenvolvimento da 
lavoura algodoeira, numerosos estabelecimentos novos desse ge 
nero foram surgindo e prosperando. O valor da exportação 
cresceu rapidamente: de 741.000 dollars em 1860 subiu a . . . 
2.205.000 em 1870; a 7.690.000 em 1880; a 19.445.947 em 
1890; a 30.000.000 em 1894. A producção, de 1879 a 1880, 
andou por perto de 9.000.000 de gallões. De 1893 a 1903, foi 
de nada menos que 110.000.000. Com os progressos da chi-
mica industrial o valor desse oleo augmentou consideravelmeu-
te. E elle passou a ser usado em fins culinários, a constituir 
um substituto do oleo de azeitonas, a ser empregado no fabrico 
de sabonetes e-outros vários productos. 

XIII 

A PRODUCÇÃO E EXPORTAÇAO DE ALGODÃO NO 
BRASIL 

A producção exportada brasileira, remontando ao passado, foi 
em differentes annos a seguinte: 

1800 
1860 
1870 
1874 

Kilos 
11.000.000 
2 2 . 0 0 0 . 0 0 0 
4 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
7 8 . 0 0 0 . 0 0 0 

Em consequência da guerra civil nos Estados Unidos, os pre-
ços subiram consideravelmente e a exportação brasileira attingiu 



em 1874 ao valor de Rs. 46.000:000$000. O Brasil occupou 
então o terceiro logar entre os paizes exportadores do algodão. 
Hoje occupa um dos últimos logares. 

O algodão exportado pelo Brasil nas últimos annos expressa-
se nos seguintes algarismos: 

Annos T o n e l a d a s 

Valor Valor por 
(mi l ré is o u r o ) kilo (pape l ) 

1902 . . 32, , 137 10. .701 : : 352$000 $523 
1 9 0 ! . . . 28, . 235 11 .765 : : 910$000 $376 
1904 . . . . . 13, .262 7, .346 : : 728$000 $436 
1905 . . . . . . 24, , 0 8 1 10, .290 : : 790$000 $455 
1906 . . . . . . 31 . 668 14 , , 706 : : 492$000 $483 
1907 . . . 38 . 036 15. 417: 841$000 $492 
1908 3. 565 1. ,832 : : 514$000 $477 
1909 9. .968 5 . 260: :551$000 $456 
1910 . . . 11. . 160 7, .973 : :732$000 $489 
1911 14. .647 8 . . 713 : : 568$000 $482 
1912 16. .774 9 .221 : : 2 9 4 $ 0 0 0 $502 
1913 37. . 423 20. .512 : : 7 1 l f 0 0 0 $542 
1914 . . . 30, , 434 16 .556 : 095$000 $459 
1915 5, .223 2. .550 : :8 5 6 $ 0 00 1$051 
1916 1 . 0 7 1 1 . 066 : 560$000 2$241 
1917 5, . 9 4 1 7 . 046 :026$000 2$540 

O Brasil occupava o segundo logar na producção mundial do 
algodão em principio do século XIX, tendo exportado em 1820 
só para a Inglaterra 13.226.764 kilos, cabendo já então o pri-
meiro logar aos Estados Unidos. 

Um século depois nós chegamos a exportar apenas 5.941.000 
de kilos ou a metade. Na quantidade fomos eliminados e na 
qualidade egualmente os nossos concorrentes nos levaram com-
pletamente de vencida. Si a fibra do algodão brasileiro foi 
outr'ora classificada entre as melhores conhecidas, acha-se ella 
hoje senão desclassificada pelo menos tida apenas como regular 
e certamente considerada inferior á de muitos paizes, facto esse 
devido á ausência de critério scientifico na cultura respectiva 
assim como á falta de selecção de sementes e ao cultivo de se-
mentes de variedades diversas, ao mesmo tempo e sobre o mesmo 
terreno, donde a hybridação constante c prejudicial para a ob-
tenção de fibras diversas reclamadas pela industria moderna. 



Para encontrarmos collocação para o producto brasileiro nos 
mercados estrangeiros é indispensável melhorar os processos de 
producção, seleccionando as sementes, provendo ao perfeito be-

* neficiamento das colheitas, facilitando os transportes e, princi-
palmente, conseguindo uniformisar toda a nossa producção na 
base dos melhores typos. 

XIV 

O ALGODÃO COMO PROGRAMMA POLITICO 
NACIONAL 

"Não necessitamos, dizia Carlos Peixoto, para desenvolver a 
lavoura do algodão, de grandes obras e grandes despesas, como 
no Egypto ou nos Estados Unidos: nada nos falta, pois, senão 
a energia e o trabalho humano, o esforço systematico ,e intelli-
gente, a persistência e a confiança. Agora, sobretudo, preci-
samos acudir com remédio prompto e efficiente ao abalo forte 
que está soffrendo a nossa vida econoniica devido á crise da 
borracha e á natural restrição do consumo do café; temos ne-
cessidade de estabelecer prompta compensação ao desfalque das 
nossas exportações e não são muitos os produetos que para isso 
offerecem as excepcionaes vantagens da cultura do algodão: ter-
reno propicio já apparelhado, excellencia verificada de fibra 
produzida e rapidez extraordinaria na obtenção da colheita, só 
nos faltando energia e um pouco de instrucção para melhorar 
os methodos rotineiros". 

A cultura do algodão devia ser, pois, agora o oojecto de uma 
politica nacional intensa e pertinaz, devia ser o alvo precípuo 
das administrações publicas. 

Ella é a única capaz de dar vida nova ao organismo anê-
mico da nossa nacionalidade. Ella nos conferiria um logar 
de destaque na producção mundial. No Norte do paiz, prin-
cipalmente, ella viria acordar uma raça inteira para o traba-
lho, para a civilisação, para a vida intensa, despertando-a do 
marasmo em que se paralysa. Todos os mercados do mundo 
absorverão e disputarão o nosso producto quando o offerecer-
mos de aceôrdo com as exigencias industriais. 







Entretanto, industriaes europeus já reclamaram contra a pa-
tente inferioridade da fibra enviada do Norte, chegando ao 
ponto de recusal-a e procurando adquiril-a em outros merca-
dos. Dahi já resultou o retrahimento nas praças do Norte e 
consequente accuinulo de stock sem saida. 

O Brasil tem todos os elementos naturaes para se tornar no 
mundo o paiz de maior producção e exportação de algodão. 
Para isso, porém, tem faltado o estimulo de uma politica que 
constituísse o algodão um programma politico. 

No Egypto a vontade pertinaz e prophetica intuição de um 
hbmem, o grande Mehemet-AÍi, tornou a sua memoria venerada 
nesse paiz, por ter sido o verdadeiro iniciador da cultura m<>-
thodica e seientifica do algodão e, por essa forma, o creador da 
grande riqueza e prosperidade do Egypto moderno. 

E ' preciso, 110 Brasil, que abandonemos os actuaes processos 
rotineiros, antiquados, quasi barbaros, adoptando e praticando 
as lições fornecidas pela experiencia dos paizes mais adeantados 
no assumpto, divulgando entre os agricultores idéas praticas o 
modernas, demonstrando-lhes os inconvenientes da falta de cui-
dado na escolha das sementes e da plantação de diversas varie-
dades no mesmo local, o que acarreta a irregularidade 11a pro-
ducção . 

MARIO PINTO SEItVA 



LUIZINHA{" 
C O M E D I A E M D O I S A C T O S 

ACTO II 
SCENA I 

SARA. (Ent ra pela porta A, dirigindo-se á porta .C. Pára. Mira-se 
num espelhinho de estojo). A mascara está boa. E agora, corajem. 

LUIZINHA (entrando pela porta C). Ia procural-a. Mamãe notou 
a sua ausência. Espliquei que você estava compondo a toilet te com que 
en t ra ra da rua . El la achou-o n a t u r a l em inoiva tãd f a c e i r a . . . 

SARA. (Com amargura) N o i v a . . . bem sabe você que j á não o sou. 
LUIZINHA. Vá minlia Sara . Estácio la está em serviço de miss 

Gribble assanhada por noticias dos bugres. Os outros ouvem, absorvi-
dos. Você também fica absorvida — o Estácio f a l a tão bem! — e po-
derá assim, sem se comprometter, adoral-o em s i l enc io . . . Vocês dois... 
O meu sonho dourado é ser madr inha num casamento chic. Convido-a 
para minha af i lhada . 

SARA. Deixemo-nos de phantas ias , Luizinha. Nem falemos mais 
nisso. 

LUIZINHA. Quer apostar que você casa com Estácio? 
SARA. Não, Luizinha. O Estácio 6 um caracter . Executa com fir-

mesa o que resolve. Eu comprendo-o. No caso delle, parece-me que pro-
cederia do mesmo modo. 

LUIZINHA. Ora essa ! Então você, minha f i n g i d a . . . 
SARA. O escrupulo de Estácio 6 um exagero. Mas Estácio, você 

sabe, ê um exagerado. E foi como elle é, e por ser como <5, que eu o 
amei. 

LUIZINHA. Que orgulhosa! Que dois me sah i r am vocês dois ! 
SARA. O que tenho a fazer C* resignar-me. Estou j á quasi resignada. 
LUIZINHA. Pois eu prohibo-lhe que se resigne. Proliibo-lh'o com a 

au tor idade do i rmã mais velha. Faço ho je dezenove annos. Você tem 
qua t ro dias menos, é uma criança (batendo o pé). Quero que você 
case com Estácio. Morrendo por isso está elle (Abraçando-a). E você 
também, minha f l o r ! 

SARA. Não. Estácio não quer , porque pensa que é esse o seu dever 
Eu não quero, porque seria humi lhante — para m i m . . . e para elle. 

(1) V. a Revista do Brasil de agosto. 



LUIZINIIA. Mas quero eu. Estácio a d o r a - a . . . 
SARA. E suppõe você que eu duvido disso? . . . Luizinlia, sei quanto 

é minha amiga. Peço-lhe que não falemos mais desse caso acabado. 
Repito-lhe o que j á lhe ped i : faça de conta que ignora tudo. Só de 
vocô não o occultpi — não o pude occultar. Respeite, como eu respeito, 
o escrupulo de E s t á c i o . . . 

LUIZINHA. Si vocô e x i g e . . . 
SARA. E poupe o que, cm tudo isso, posso s a l v a r : o meu iimor pro-

prio. 
LUIZINHA. O seu a m o r . . . proprlo. Eu, no seu caso, t r a t ava de sal-

var a todo c u s t o . . . o outro. Fosse commigo. Sabendo que aquel le de 
quem eu gostasse t inha por mim a paixão que o Estácio tem por você, e 
desistia de casar commigo por ser pobre (a l t i vamen te ) e u . . . 

SARA. V o c ê . . . 
LUIZINHA. Sara , minha irmã, que terrível i d ê a ! . . . (mudando de 

tom, depois de uma pausa, e empurrando Sara carinhosamente) Vá, 
minha Sara . Não escute o seu amor proprio. Lute cora josamente pelo 
outro, pelo que, como dir ia miss Gribble, 6... improper. (Sara sahe). 

SCENA I I 

LUIZINIIA. (Depois de chamar, da porta, por gestos, recommcndan-
do-lhe silencio, alguem que está dentro). Que es tará pensando de mim 
o Estácio? Que eu sou uma estouvada, e quero casar com elle. Leve-
mos a té ao f im esse logro. • 

SCENA I I I 

I). Kmil ia , Luiziiihii 

I>. EMÍLIA. ( E n t r a n d o ) Que mistério temos, que você me chamou 
com tan ta niimica? 

L U I Z I N I I A (Fazendo-a sentar) Sente, mamãe. Bem. A minha ma-
mfiesinha promet te fazer o que eu lhe pedir? 

D. EMÍLIA. Eu, promet ter? Deus me livre. J á estou imaginando que 
ê alguma t ravessura . 

LUIZINIIA. E . . . si fosse? As minhas t r avessuras só o são na ap-
parencia. E a minha mamãesinha é tão boa, tão b o a ! . . . (Abraça-a). 

D. EMÍLIA. Sahe d 'aqui, tentaçãosinlia. Que es ta rá você prepa-
rando? 

LUIZINIIA. Mamãe quer tau to bem ao E s t á c i o . . . 
D. EMÍLIA. E depois? 
LUIZINIIA. Mamãe quer tan to bem a S a r a . . . 
D. EMÍLIA. Outra descoberta. Não vão espalhar-se esses segre-

dos. . . 
LUIZINIIA. A minha mamães inha me dá tudo quan to eu q u e r o . . . 
D. EMÍLIA. Tenho tido esse defeito. Mas vou t r a t a r de corrlgir-me. 
LUIZINIIA. A minha mamães inha me dá tudo quauto eu q u e r o . . . . 
D. EMÍLIA. Muito mimo é que eu lhe d o u . . . 
LUIZINHA. (sentando-se-lhe no collo) Sebretudo m i m o . . . m i m o . . . 

m i m o . . . Ah que mãesinlia boa e querida que eu t enho! 
D. EMÍLIA. Mau, mau, m a u . . . 



I iUIZINHA. Só uma cousa rainha mamãesinba nunca me deu, e eu 
queria tan to t e r . . . 

D. EMÍLIA, (sorrindo) Um noivo? Dou. . , . 
LUIZINHA. (Icvantando-se) Noivo a r r a n j a r e i eu mesma. E lia-tle 

ser do meu g o s t o . . . e do seu, prometto-lhe. O que a minha mamiíe-
s inha nunca me deu e eu queria tan to ter e r a . . . 

D. EMÍLIA. E r a ? 
LUIZINHA. Um irmão. 
D. EMÍLIA. ( levantando-se) Pois vocG es tará pensando em fazer-

me casar? Tenho mais em que cuidar . Não tne sobra tempo para per-
der a ouvir as suas caçoadas . . . 

LUIZINHA. (Detendo D. Emília) Mamãe, porque não adóta como 
fi lho o Estácio? 

D. EMÍLIA. Ah, agora entendo. Mas sempre t inha curiosidade do 
saber para q u e . . . 

LUIZINHA. Primeiro, para me dar um grande gosto. Eu gostaria 
tan to de ter um i rmão que fosse o E s t á c i o ! . . . Depois, para fazer fe-
lizes a Estácio e a S a r a . . . 

D. EMÍLIA. Que lembrança ! Bem felizes são elles sem isso. 
LUIZINHA. Não, mamãe, são muito desgraçados. Muito. Mamãe 

promet te gua rda r segredo? 
I). EMÍLIA. Prometto. 
LUIZINHA. E ' um segredo que eu su rp rend! por acaso, e só de ma-

mãe posso confiar . Sara e Estacio jíl não se c a s a m . . . 
I). EMÍLIA. Es tão de a r r u f o s ? Isso não dura vinte e qua t ro horas. 
LUIZINHA, Não, mamãe. E ' sério. Os dous resolveram não se casa-

rem m a i s . . . 
D. EMÍLIA, (levantan,dose) Vou indagar que cr iançada 6 e s s a . . . 
LUIZINHA. Mamãe prometteu gua rda r s e g r e d o . . . Sente. Estácio 

está p o b r e . . . 
I). EMÍLIA. Estacio? Ora, L u i z i n h a . . . Que fez elle do que t i nha? 
LUIZINHA. O seu procurador arruinou-o e fugiu. Elie está sem 

nada. Só o soube ao chegar ao Rio. E veiu a S. Paulo para declarar 
a Sara que não quer sacrifical-a .1 miséria a que se julga votado. Foi 
o segredo que surpreendi . Estacio volta amanhã, desesperado, para o 
sertão, decidido a lá v i v e r . . . e acabar . 

I). EMÍLIA. E Sa ra? 
LUIZINHA. Sara resistiu. Acabou por compreliender a abnegação 

de Estacio. Submetteu-se, medrosa de o humilhar . C h o r o u . . . enxugou 
as l a g r i m a s . . . está f ingindo que 6 a mesnm S a r a . . . e 6 a mais infe-
liz das crea turas . 

D. EMÍLIA. E ' um caso tr iste. Mas não o romantizemos. O que os 
dois resolveram ó sensato. Consolar-se-hão. Sara f a r á um casamento 
que lhe convenha. Estacio também. 

LUIZINHA. Não, mamãe. Sara não casa rá sinão com Estacio. Es-
tácio não casa rá senão com Sara . Os dois são de um velho tronco, o 
nosso, em que ó t radição amar uma só vez, e fazer desse amor único 
o ,supremo interesse da v i d a . . . E ' preciso que mamãe os obrigue a ca- , 
sarem. 

D. EMÍLIA. (sorrindo) A' força? Que l embrança! 
LUIZINHA. A' força, sim. Adoptando Estacio. 
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í ) . EMÍLIA. E suppõe voc6 que, por ser meu fi lho adoptivo, Estácio 
me obedeceria? 

LUIZINHA. Como seu f i lho adoptivo, Estácio poderia casar com 
Sara . Mamãe 6 tão r i c a . . . 

D. EMÍLIA. Sim, é uma idêa. Mas pensa você, cabecinha de vento, 
que eu tenho o direito, ou querer ia exercel-o, s e o tivesse, de preju-
dical-a em metade de minha f o r t u n a ? 

LUIZINHA. Mamãe é tão r i c a ! . . . Eu mesma j á sou tão r i c a ! E 
para que? Pa ra que servem as sobras da riqueza senão para fazer 
o bem? Sara e Estácio são toda a nossa faruilia. Nós somos a única 
famil ia (lelles. Gastamos tanto, e foi mamãe que me ensinou e me en-

sina o gosto disso, em aocudir a gente que nem conhecemos . . . Que 
melhor poderíamos empregar as sobras da nossa riqueza do que em 
fazer a felicidade dos nossas, que tan to o merecem? 

I). EMÍLIA. Isso não tem pés nem cabeça. Pois você acredi ta que eu. 
por minha vontade! — ir ia prejudical-a em dous ou trez mil contos? 
A sua idéa é uma idêa de criança. Você vê es tas cousas com olhos de 
criança. 

LUIZINHA. Mamãe, não ijense em prejuízo m e u . . . Eu conheço a 
historia ' d e uma moça que rompeu com os preconceitos e a ambição 
dos seus, opulentos e orgulhosos, para casa r com o moço de que gostava, 
e que era p o b r e . . . Deus abençôou-a. E os dous fo ram tão felizes, não 
fo ram? a té que papae m o r r e u . . . Alinha mamãesinha, não deseje rique-
zas, deseje felicidade pa ra sua f i lha . Como poderia eu ser feliz vendo 
Sara infeliz ao meu lado? Minha mamãesinha, o que eu lhe peço não 
é p a r a Estácio, não é para S a r a . . . é pa ra mim. 

D. EMÍLIA. Mas, minha f i l h a . . . 
LUIZINHA. Adopto Estácio, sim, mamãe? 
D. EMÍLIA. E ' mais na tu r a l da r um bom dóte a S a r a . . . 

LUIZINHA. (Fazendo um signal de negativa com a cabeça) E s t a d o 
não casar ia com Sara to rnada r i c a . . . E á adopção (le Estacio pôde 
mamãe da r uma fôrma tão de l icada! Elie é o único homem, da nossa 
famil ia . Foi sempre, mais a inda desde que ficou orpham, como um fi lho 
seu. Ser mãe de um homem como E s t a c i o . . . Que idéa ambiciosa e ten-
tadora ! Elie não recusará de cer to o que mamãe, dando-lhe taes moti-
vos, lhe pedir que aceite. E sendo seu filho, Es tac io poderá casar e ca-
sará com Sara . 

D. EMÍLIA. Fa re i o que seu coração aconselha, minha f i lha. Seu 
coração aconselha sempre bem. 

LUIZINHA. E u t inha certeza disso! Minliu mamãesinha é tão boa!... 
O que é preciso é que nem Estacio nem Sara desconfiem nunca de 
que eu tive qualquer pa r t e nisso. A idéa é de mamãe. Pa ra mim será 
uma surpresa . 

D. EMÍLIA. Ora essa ! Porque? 
LUIZINHA. Porque eu surprendi um segredo que mamãe precisa 

f ingir que ignora. E depois, o beneficio que se recebe de uma mãe 
não humilha. Eu sou uma igual (lelles. Mamãe é a mãe de nós trez. 
A r r a n j e isso depressa, mamãe. Estacio está ancioso por voltar para o 
sertão, Coitado. Eu raspo-me. (»Slae. D. Emília faz soar o tympano, e 
,'ica pensativa). 



SCENA IV 

JESUINA. A senhora chamou? 
D. EMÍLIA. Vá dizer ao sr. dr . Estácio, lá dentro, que lhe peço o 

favor de vir falar-me. 
J E S U I N A Vou, minha senhora. E ' o que toca no piano? 
D. EMÍLIA. Não. E ' o outro. 
JESUINA. Sim, minha senhora . E que hei-de dizer ao outro? 
D. EMÍLIA. Ao outro, nada. 
JESUINA. Nada? 
D. EMÍLIA. Diga ao sr. dr. E s t á c i o . . . 
JESUINA. Pois ó esse que eu cuidava que era o o u t r o . . . 
D. EMÍLIA. (Levantándo-se ) E ' mais fácil i r eu mesma. Você pôde 

vol tar p a r a o seu serviço. (Sae). 
JESUINA. Volto para o meu serviço, que 6 espanar pô onde o não 

ha. Volto. Eu só não vou aonde me não mandam. Agora quando me 
mandam e me desmandam, não vou. Diz que o tal doutor que 6 o ou-
tro, e que o outro que não ó elle. Não entendo esta gente do Brasil . 
Mas, t i r an te isso, parece que é boa gente ( S a c ) . 

SCENA V 

I) . E m í l i a e Es tác io 

D. EMÍLIA. (Entrando com Estácio) Sentemo-nos. Estácio, sabe 
que sempre lhe quiz como a um filho. Terá algum motivo para não o 
querer ser de verdade? 

ESTÁCIO. (8ol>rcsaltado) Mas 6 impossível, t i t ia. 
D. EMÍLIA. Seu pai e r a meu irmão. Sua mãe foi, desde cr iança, 

a minha melhor amiga. Você foi o meu primeiro sobrinho. Posso dizer 
que o a jude i a c r i a r — e com que enthusiasmo de t ia de doze a n n o s . . . 
Meu marido adorava-o, lembra-se? At6 que Luizinha nasceu, você foi' 
como um f i lho único do nosso casal. Desde que ficou orphain, foi como 
um segundo f i lho m e u . . . 

ESTÁCIO. Sim, t i t ia . Tem sido para mim uma carinhosa segunda 
m ã e . . . 

D. EMÍLIA Estou tão acostumada a i s s o . . . Porque me recusará 
t i tulo para o ser de verdade? 

ESTÁCIO. Mas é impossível, t i t ia . Pe rdoe -me . . . 
D. EMÍLIA. Impossível? E r a um desejo que eu t raz ia de l o n g e . . . 

Muito, pelo afecto que lhe t enho ; um pouquinho por ambição. Ter por 
f i lho um homem como você, par t ic ipar na sua g l o r i a . . . Ser mãe de 
todos os que são hoje a minha famíl ia , e que no meu coração parece 
que são todos meus filhos, Luizinha, Estácio, S a r a . . . 

ESTÁCIO. S a r a ? . . . 
D. EMÍLIA. Pois como mulher de meu f i lho Sara não será, mais 

a inda do que j á a considero, minha f i lha? 
ESTÁCIO. Sa ra , minha m u l h e r ? . . . 
D. EMÍLIA. Sei que a inda não o é. Mas vocês não pretendem f icar 

indefinidamente noivos, s u p p o n h o . . . 
ESTÁCIO. Não estou entendendo bem, t i t i a . . . 
D. EMÍLIA. Uma cousa tão simples? Que eu deseje fazel-o meu filho 

adoptivo? 



ESTÁCIO. Ah, minha boa t i t ia , comprehendo. E quero, de todo o 
eoraç3o, ser seu f i lho. M a s só de coração o posso ser. 

D. E M Í L I A . Po rque? 
ESTÁCIO. Po rque a lei não p e r m i t t e que adoptem os que têm f i lhos 

legítimos. 
D. E M Í L I A . T e m cer teza disso? 
ESTÁCIO. Toda a cer teza . 
D. E M Í L I A . Ora essa. E n t ã o a lei me imi^ede . . . 
ESTÁCIO. A lei de fende , e com razão, os d i re i tos de Luiz inha. Mas 

não me prohibe de a a d o r a r como a melhor d a s mães. 
D. E M Í L I A . Ora e s s a ! H a leis bem e squ i s i t a s ! ( P o u s a ) Mas eu 

quero rea l i sa r , a inda que t runcado , esse dese jo q u e e ra u m a a legr ia 
do meu coração. Es tác io , você não precisa de mim ; m a s eu preciso de 
você. J á lhe d i sse que t e n h o a ambição de p a r t i c i p a r na sua gloria , de 
co laborar de a lgum modo no seu esforço pela da nossa t e r r a . . . Se não 
fosse a lei, você ace i tava-me pa ra sua mãe adopt iva , não ace i t ava? 
Diga. Diga q u e sim. 

ESTÁCIO. E poder ia recusal-o, minha boa mãe? 
D. E M Í L I A . Obrigado, meu f i lho. Pois bem A lei não prohibe que 

eu d i sponha de uma p a r t e dos meus b e n s . . . 
ESTÁCIO. O h ! t i t ia , que i d ê a . . . 
D. E M Í L I A . Volta a t r a t a r - m e por t i t i a . Tel-o-el of fendido , Es tác io? 
ESTÁCIO. P e r d o e - m e . . . Mas o que l e m b r a . . . 
D. E M Í L I A . Teve você esc rupulo ao receber a h e r a n ç a de seus 

paes? Sentir-se-ia me l ind rado por um legado no meu t e s t amen to? Re-
cusa r i a mesmo toda a minha f o r t u n a si eu mor resse sem ou t ro herdei-
ro? Po rque ha-de r ege i t a r de mim, viva, o que não rege i t a r i a si eu 
est ivesse m o r t a ? Po rque ha-de j>rlvar-m£ desse g r a n d e p raze r de en 
t regar - lhe por m i n h a s mãos o que lhe des t inava quando t inha a doce 
esperança de fazel-o meu f i lho adopt ivo? 

ESTÁCIO. Peço-lhe enca rec idamen te que n ã o pense nisso. Como 
poderia eu consent i r em despo ja r Luiz inha do que ê de l ia? 

D. E M Í L I A . Del la? O que C meu não 6 de Luiz inha , ê meu. Lu iz inha 
ê j á m u i t o r ica, demas iado r ica p a r a o seu gosto. Me tade da minha 
f o r t u n a em n a d a a l t e r a a s i tuação delia. Tem por você uma a m i s a d e 
que ê quas i um culto. Conheço-a. Receberá es ta not ic ia com en thus ias -
mo — e d i r á a proposi to d u a s g raças . Vou cliamal-a. 

ESTÁCIO. T i t i a , p e ç o - l h e . . . 
D. E M Í L I A . Ella devo es ta r -se p r e p a r a n d o para o j a n t a r . Vou cha-

mal-a. 

SCENA VI 

Estácio, só 

ESTÁCIO. A minha recusa seria uma grosse i ra ingra t idão . E tenho 
a cer teza de e m p r e g a r d ignamen te essa r iqueza, h o n r a n d o aquel la que 
m 'a i c o n f i a . . . Sa ra , m inha pobre e que r ida S a r a ! T i v e coragem de 
perder- te u m a vez, não t enho a de perder- te segunda. O que eu quer ia 
é que tu fosses feliz. A tua fe l ic idade es tá agora n a s m i n h a s mãos — 
sou eu. Tel-a-ás, m inha S a r a ! . . . E Lu i z inha? Não n o s preoccupemos, 
a proposi to de cousas sérias , como uma t r aves su ra de cr iança . N u m a 



repente de enthusiasmo, Luizinha pensou em casar commigo. Jíi esta-
rá pensando em out ra c o u s a . . . 

SOENA VII 

Estác io , O. Emi l i a , Lu iz inha , Jesu i i i a 

(Ao chegarem D. Emília e Luizinha á porta A, Jcsuina, 
pela porta li, dirige-se a D. Emília, que fica a ralhar-lhe bai-
xo, emquanto Luizinha se dirige a Estácio). 

J E S U I N A . (A D. Emilia.) Minha seiihora, pareceu-me ouvir dizer 
ao copeiro que não sabia quan tas pessoas seriam a j an t a r . Como eu 
também não sabia, vim p e r g u n t a r . . . 

LUIZINIIA. (A Estácio) Será que você se decidiu ao que lhe propus? 
Previno-o, porém, de que tudo deve f i ca r em segredo a té encaminhar-
mos um casamento convaniente para S a r a . . . 

I). EMILIA. A surpreza que eu queria fazer-lhe na presença de Es-
tácio era dizer-lhe que elle accedeu, por mui ta instancia minha, em 
ser meu fi lho a d o p t i v o . . . 

ESTÁCIO. P e r d ã o . . . 
LUIZINHA. F i lho adoptivoV P a r a que é isso? Elle sempre foi 

aqui em casa o f i lho mais velho. Q u a n t a s vezes eu dizia que m a m ã e 
quer ia ' mais bem a Es tác io do que a m i m . . . Não vejo novidade ne-
n h u m a . . . 

ESTÁCIO. Perdão, minha p r i m a . . . 
LUIZINHA. Es tá perdoado por esta vez, primo Estácio. 
ESTÁCIO. (Sorr indo ) Perdão, Luizinha. Ha 110 que t i t ia pretende 

uma novidade que lhe interessa. A minha adopção causaAhe- ia una 
prejuízo enorme. Como seu i r m ã o . . . 

LUIZINHA. Não poderá casar commigo? E ' pena. Vocô^ bem sabe 
que eu o considerava um optimo part ido. 

D. EMILIA. Fa l e serio, Luizinha. O escrupulo de E s t á c i o . . . 
ESTÁCIO. Não é só um escrupulo, t i t i a . . . 
D. EMILIA. E ' que, como seu irmão, elle par t ic ipará com você na 

minha f o r t u n a . 
LUIZINHA. Estácio, vou f a l a r sério. Mamãe manda, eu obedeço. 

Do contrario, sal tava-lhe ao pescoço chamando-lhe m a n i n h o . . . Tudo 
quanto mamãe f az é bem fei to. Foi preciso que ella ins tasse com vo-
cê? Isso é ingratidão, Estácio. 

ESTÁCIO. Não, L u i z i n h a . . . 
LUIZINHA. E ' preciso que eu também inste? Peço-lhe que aceite. 

Peço-o de todo o coração. Mamãe vai f i ca r tão contente com i s s o . . . 
E eu também. Nós fomos sempre, desde crianças, como irmãos. E ea 
não lhe dizia (o D. Emilia) que gostar ia t an to de ter um irmão que 
fosse o Estácio? Você não pôde recusar , e não o recusa a mamãe, não? 

ESTÁCIO. Não sou ingrato. E não quero parecer que o sou. (bei ja 
a mão a D. Emilia). 

D. EMILIA. Obrigado, meu filho. 
(Estácio pretende beijar a mão de Luizinha) 

LUIZINHA. ( o f f c r c c e n d o - l h e u testa). Aqui. En t re irmãos, o que 
você pretendia seria pedantismo. 

I). EMILIA. Vou d a r uma vista d'olhos lá por d e n t r o . . . 



L U I Z I N H A . E eu vou can t a r . Você l ivrou-se de mim, que ten te i 
caçal-o p a r a mar ido . M a m ã e fo i ma i s liabil do que e u : caçou-o p a r a 
f i lho. Ernfiin, s empre ganhe i um irmão. Serve. Es tou contente , (l)iri-
gc-se para o piano.) * 

E S T Á C I O . E s t a cabecinha de vento tem um g r a n d e c o r a ç ã o . . . Ago-
ra , ao p e n s a r nisso, lembro-me de que sempre o teve a s s i m . . . 

L U I Z I N H A . (cantando) : 

.OLHOS VERDES 

* Olhos encan tados , olhos cor do mar , 
Olhos pensa t ivos que faze i s s c i s m a r . . . 

Que f o r m o s a s cousas, q u a n t a s m a r a v i l h a s 
E m vos vendo sonho, em vos f i t a n d o v e j o . . . 
Cór tes p i t torescos de a f a s t a d a s i lhas 
Ba louçando no a r s eus coquei raes em f lor , 
Solidões t r anqu i l l a s f e i t a s p a r a o bei jo , 
Ninhos v e r d e j a n t e s fe i tos pana o a m o r . . . 

SCENA V I I I 

Luizinha, Estácio, Gervásio, Sara, Miss Griblile, e, depois, D. Emilia 

GERVÁSIO. (Entra, seguido dc Sara e miss Gribblc, e dirige-se a 
Luizinha) Corr i p a r a a m i n h a obrigação. P e r m i t t e que a Hcompanhe? 

L U I Z I N H A . (Ccdendo-lhc o iogar ao piano) Pe rmi t to . Vou buscar 
a musica. (Vac d estante, onde se demorn escolhendo). 

M I S S G R I B B L E . (A Gervásio c Sara, depois dc olhar no rclogio de 
pulseira). Oooh, preciso p r e p a r a r - m e p a r a o j a n t a r . .Permissão (Sac). 

E S T Á C I O , (a Sara) Concede-me u m a p a l a v r a , S a r a ? (Sara 
olha-o admirada, c acompanlia-o para o outro lado da seena). 

L U I Z I N H A . (Baixo, a Gervásio) Espe re um pouco. F i n j a que esta-
mos f a l a n d o em s e g r e d o . . . que e s t amos t rocando conf idencias . (Fica 
a observar disfarçadamente Estácio e Sara). 

ESTÁCIO. Sara , nossa t i a , ignorando a m i n h a s i tuação, t r a n s f o r -
mou-a por c o m p l e t o . . . 

SARA. Como? 
ESTÁCIO. Qulz adop ta r -me por f i l h o . . . i s to <5, q u e eu ace i tasse 

p a r t e da sua f o r t u n a . . . 
SARA. E você? 

ESTÁCIO. Poder ia recusal-o? 
SARA. Fez bem, Estácio. E l la sempre lhe qulz como a um fi lho. 

ESTÁCIO. Aceitei por el la , e p o r . . . nós dois. E a g o r a . . . 
SARA. Estác io , mesmo o que vocô cons iderava um obs táculo e n t r e 

nós, nunca o fo i p a r a mim.- (Estende-lhe a mão, que Estácio apcrta{ 
demoradamente. Em seguida, começando Luizinha a cantar, os dois 
approximam-sc do piano). 

L U I Z I N H A . (cantando) : 

(*) Musica do Maestro Antonio CarloB. 



Olhos pensativos que fa la i s de a m o r ! 

Vem cahindo a tarde, vae subindo a l u a ; 
O horizonte, como para recebel-as, 
De uma f ímbr ia de ouro toda se d e b r u a ; 
Afia a briza, cheia de t e rnura ousada, 
Esf ro lando as ondas, provocando nel las 
Bruscos arrepios de mulher bei jada. 

Olhos tentadores da mulher a m a d a ! 

Uma vela branca, toda alvor, se a f a s t a 
Balançando na onda, pa lp i tando ao ven to ; 
Eil-a que mergulha pela noite vasta, 
Pela vasta noite fe i ta de l u a r . . . 
EU-a que mergulha pelo f i rmamento 
Desdobrado, ao longe, nos confins do mar. 

Olhos pensativos que fazeis sonha r ! 

Branca vela e r ran te , branca vela e r ran te , 
Como a noite é c l a r a ! Como o céu 6 l indo! 

Leva-me comtigo pelo m a r . . . Ad ian te ! 
Leva-me comtigo ató mais longe — a essa 
F imbr ia de horizonte onde te vaes sumindo 
E onde acaba o mar, e de onde o ceu c o m e ç a . . . 

Olhos abençoados, cheios de promessa! 

Olhos scismadores que fazeis sonhar, 
Olhos cor do m a r ! 

D. EMÍLIA. (Que entrara emquanto Luizinha cantava. A Estácio). 
A sua mala chegou. E r a só uma? 

ESTÁCIO. A minha mala? 
D. EMÍLIA. Logo que você disse que t inha descido na Rotisserie, man-

dei buscar a sua bagagem. Não está com saudades do seu quar to? Vá 
vel-o. (Discretamente ) E leve o sr. Gervásio, que ha-de querer prepa-
rar-se pa ra o j an t a r . 

ESTÁCIO. (A Gervásio) Faço empenho em mostrar- lhe como nesta 
casa 6 príncipe um f i lho prodigo. Venha commigo ver o meu quarto, 
que não vejo ha dois a n n o s . . . 

GERVÁSIO, (acompanliando-o) Com muito prazer . Dão-me licença? 
D. EMÍLIA, (<i Estácio) Sabe o caminho? 
ESTÁCIO. Nunca fu i esquecido, t i t ia . (Estácio e Gervásio saem). 

SCENA I X 

SARA. (apertando a mão a Luizinha) Oh, L u i z i n h a . . . 
D. EMÍLIA. (A Sara) Destinei pa ra dote do seu casamento -uma 

noticia. E s t á c i o . . . 
SARA. Abraoando-a) J á sei minha boa, minha q u e r i d a . . . sogra. 



D. EMÍLIA. (sorrindo) J â sabia? Pois eu queria fazer-lhe a surpre-
sa. Vão conf iar segredos a c r i a n ç a s . . . 

SARA. (Abraçando Luizinha) E foi v o c ê . . . 
D. EMÍLIA. Foi Luiz inha? Que l ingua de t r a p o s ! . . . 
SARA. (sorrindo) Quem me contou? Não. Isso fo i E s t á c i o . . . O que 

Luizinha fez f o i . . . 
LUIZINHA. (Iiccommendando-lhc segredo) E u não f iz nada, senão 

applaudir a idéa que mamãe teve. Foi uma surpreza pa ra mim. 
SARA. L u i z i n h a ! . . . 
LUIZINHA. Sara , eu n ã o t r a h i o segredo que surprehendi , e não 

era meu. Você está sendo in jus t a pa ra commigo . . . e ingra ta pa ra com 
mamãe. 

D. EMÍLIA. Não entendo nadá do que vocês estão pa ra ah l taga-
relando. Antes vão tagare la r ao piano (empurra-as doecmente). 

LUIZINHA. (A Sara) Vamos, passar inho contente. Cante que ê 
madrugada . (Senta-se ao piano, e acompanha) I s t o . . . 

SARA. (Cantando) : 

* Faz fr io. I Ia bruma. Agosto vae em meio 
E eu iria j u r a r , bemdito engano, 

Que a pr imavera veiu 
Antes do tempo, este anno. 

Vi-te. Sob o nevoento ceu de Agosto 
Nem os j a rd ins começam a b r o t a r ; 

Mas ha rosas no teu rosto 
E azul, azul de ceu, no teu olhar. 

Que importa o f r io? a b ruma? Agosto em melo? 
Juro , posso jural-o, não me engano: 

A pr imavera veiu 
Antes do tempo, este anno. 

Amo-te. E assim como se não houvesse 
Inverno, e a t e r ra nua , e a b ruma no ar , 

O meu coração floresce 
E ha luz, ha luz de sol, no meu olhar . 

(A meio do canto, Estácio e Gervásio apparecem á porta, onde esta-
cam discretamente). 

SOENA X 

ESTÁCIO. (A Sara) O meu coração floresce, 
E ha luz, ha luz de sol, no meu o l h a r . . . 

LUIZINHA. Sara c a n t o u . . . 
GERVÁSIO. Como um rouxinol. 
LUIZINHA. Não. O rouxinol não ê nosso. E canta de noite. O sabiá 

canta de madrugada . E tem a voz aveludada, do uma suavidade sem 
i g u a l . . . (A Estácio) Estácio, sabe que Sara ê uma perfeição? 

ESTÁCIO, (sorrindo) E ' ? 

( • ) Musion do Maestro Antonio Carlos. 



LUIZINHA. Esta lindezinha, este encanto, este mimo, tem um coração 
de deusa. 

SARA. Ora, L u i z i n h a . . . 
LUIZINHA. E você, rude nambiquara e meu irmão mais velho, vá 

se habi tuando á idéa de adora r de j o e l h o s . . . o seu idoio. Ou terá de 
liaver-se commigo. E, por f a l a r nisso. Perdoa-me ter ha pouco tentado 
sobre você uma espe r i ene ia? . . . 

ESTÁCIO. Uma esperieneia? 
D. EMÍLIA. Temos t r a v e s s u r a . . . 
LUIZINHA. Você chegou hoje, e de longe. De outro modo, já ter ia 

percebido o que aqui todos sabem. Sara , minha confidente de todos 
os dias, poderá contar-lhe por miúdos* essa his tor ia v e l h a . . . Eu gosto, 
e ha mui to tempo, de um moço — como Sara gosta de você. Não ê 
verdade, Sa ra? 

SARA. Dou o meu testemunho. 
LUIZINHA. E esse m o ç o . . . gosta de m i m . . . C r e i o ' q u e como você 

gosta de S a r a . . . Não 6 verdade, senhor Gervásio? 
OERVASIO. E u ? ! ! ! 
D. EMÍLIA. Oh, LuizinhÜ! 
LUIZINHA. (Tapmdo-lhe a bôcca) Não diga nada por emquanto, 

mamãe. A vez agora ê minha. (A Gervásio) Sim, o senhor, gosta de mim. 
E não quer casar eonmiigo. Eu leio na sua alma como num livro que 
j á sei de cór. Não quer casar commigo, ou suppõe que não quer, porque 
eu tenho um defeito. O senhor considera humi lhan te pretender uma 
moça que tem o defei to de ser rica. Eu, que sou uma c r i a tu r inha vul-
gar , não me sinto humilhada por querer casar com um grande a r t i s ta . 
Ponha de p a r t e o seu amor proprlo como ou estou pondo o meu. Ha 
ou t ro que vale mais do que esses dois. Se a minha riqueza ê um emba-
raço á nossa felicidade, desistámos delia. I Ia tan to meio de dispor 
com ut i l idade para outrem de uma riqueza inútil pa ra a g e n t e . . . 
Quer, no seu ju s to orgulho, ser sempre o a r t i s t a que ê, e dever-se apenas 
ao seu gênio o ao seu t rabalho? Mas não sacr i f ique a essa nobre am-
bição o que não 6 preciso s a c r i f i c a r . . . Eu serei, contente, a mulher do 
modesto professor de canto que o senhor não quer deixar de s e r . . . 

GERVÁSIO. (A D. Emitia) Dá licença que eu diga á Sua f i lha o 
que sinto? 

D. EMÍLIA. (sorr indo) Diga. Mas diga-lhe tudo quanto realmente 
s e n t e . . . 

GERVÁSIO. (A Luizinha) Minha senhora, eu nunca lhe disse, ou 
a ninguém, que a a m a v a . . . 

LUIZINHA. O Senhor foi sempre tão d i s c r e t o . . . Mas o meu dedo min-
d inho . . . 

GERVÁSIO. Nunca lhe dei a perceber qualquer s e n t i m e n t o . . . 
LUIZINHA. A mim? Nunca. Sara 6 que percebia, e me c o n t a v a . . . 
GERVÁSIO. Mais de uma vez, t en tando fugi r , a r rancar -me a esta 

s i tuação que considerava insolúvel, pedi d i s p e n s a . . . 
D. EMÍLIA. Mas Luizinha não queria out ro p r o f e s s o r . . . 
LUIZINHA. E mamãe não queria outro g e n r o . . . 
GERVÁSIO, E eu não t inha c o r a g e m . . . P o r q u e . . . P o r q u e . . . (Agar-

rando o braço de Estácio) Mas diga-me, pelo amor de Deus, eu não 
estarei sonhando? 



ESTÁCIO. Es tá vivendo o mais bello sonlio da vida. 
D. EMÍLIA. (Que tem estado enlaçando Luizinlia, a Gervásio) En-

tão p a r a mim não ha um abraço? 
GERVÁSIO.. (Bei jando- lhe a mão) Pe rdoe-me . . . Estou tão atordoa-

d o . . . 
LUIZINHA. ( I n d o buscar Aliss Gribble, que apparecêra d porta, cm 

grande toilctte) Apresento-lhe o senhor Gervásio Gomes, um grande 
a r t i s ta , que deu á sua Luizinlia a honra de acceitar-lhe a mão. Miss 
Anna Edltli Gribble, que me a t u r a desde que eu era assim, e pa ra quem 
eu sou, e espero ser sempre, a sua pequena L ü i z l n h a . . . 

MISS GRIBBLE. O senhor f a r á venturosa minha pequena Luizi-
n h a . . . S i m . . . Ambos. 

LUIZINHA. Miss Gribble ha-de conservar-se sempre a minha amiga 
e companheira, não? 

MISS GRIBBLE. Sim, sempre! Da minha terrible Luizinlia. 
LUIZINHA. Agora, mais do que nunca, preciso d a s lições da minha 

excellente professora. Não sei ser n o i v a . . . 
MISS GRIBBLE. (rindo) Ooool i . . . Melhor do que e u . . . Muito. 
ESTÁCIO. Desculpa-me, Gervásio, fur tar- lhe ' por dous minutos a 

a t tenção de sua noiva? E ' para uma questão g r a v e . . . 
GERVÁSIO, (saccando o rclogio e sorrindo) Se é só por dois mi-

n u t o s . . . / 
ESTÁCIO. (A Luizinlia) Você dá-nos uma pa lavra? (Retira-se com 

Luizinlia c Sara, para um lado da scena). 
D. EMÍLIA. (A Gervásio) Que nova conspiração es tarão os t res tra-

mando depois da que com tan to succosso u rd i ram contra o senhor? 
Porque o sr., está visto, foi vict ima de uma consp i r ação . . . 

GERVÁSIO, (sorrindo) Victima innocen te . . . 
I). EMÍLIA. Pela sua innocencia não ponho a mão no fogo. Diga 

que também não atfredita na m i n h a . . . 
ESTÁCIO, (a Luizinlia) Luizinha, voei! sabia do motivo porque eu 

dezlstira dc casa r com Sara. 
LUIZINHA. Sabia. I s to 6... Desconfiei de que houvera na sua vida 

algum t rans torno grave. Só assim se e x p l i c a v a . . . e Sara não conse-
guiu occultar-m'o de todo. 

SARA. El la sabia. Eu disse-lh'o. 
ESTÁCIO, (A .Luizinlia) Essa idóa de adopção foi sua. Confesse-o. 
SARA. Foi sua, confesse. 
LUIZINHA. Não. Essa idóa foi de mamãe. Só delia. 
ESTÁCIO. L u i z i n h a ! . . . 
LUIZINHA. Estácio, eu limitei-me a pôr em prova a sinceridade da 

razão que vocô dera a Sara . Vocó me perdoa, não perdoa? Eu queria sa-
ber com certeza se devia aconselhar Sara a resistir-lhe — ou a esque-
cel-o. Depois, instei com ella a que resistisse, e luctasse c o r a j o s a m e n t e . . . 

SARA. E ' verdade. Mas foi só isso, Luizinlia? 
LUIZINHA. Foi. A idéa da adopção de Estácio foi, espontaneamen-

te, de mamãe, que nada sabia e nada sabe. Eu não tral i i o segredo que 



í 

v. 
s u r p r e h e n d i a vocês dois. A idéa que mamãe teve nunca me o c c o r r ê r a ; 
e e n t r e t a n t o era tão n a t u r a l , não e r a? Querem que ella o conf i rme? 
(Chama D. Emília). 

ESTÁCIO. Não 6 preciso. Af ina l o d i ab re t e que eu c o n h e c i a . . . 
D. E M Í L I A . E s t ã peior. E u não lhe d isse? 
ESTÁCIO. . . . D i s f a r ç a v a u m an jo . 
L U I Z I N I I A . (Chama Gervásio. A este). Es tác io estíí-me revelando 

que eu sou u m an jo . O senhor sab ia? Po rque nunca m e disse? 
GERVÁSIO. P o r q u e e ra inút i l . O seu dedo mind inho a d v i n h a v a tão 

bem tudo que eu pensava e s e n t i a . . . 
O C O P E I R O , (ó porta) O j a n t a r es tá servido. 
D. E M Í L I A . Vamos j a n t a r . J a n t a r de noivos (a miss Gribble) Con-

vido-a p a r a sen ta r - se ao meu lado. Só ass im teremos, a s duas , com 
quem conversar . E a pobre de miss Gribble tem agora t a r e f a dobrada : 
t omar conta d e d o i s . . . 

M I S S G R I B B L E . Oooh, n ã o ! Só um (aponta c acaricia Luizinha) 
Um. Sempre, não? 

D. E M Í L I A . E m todo o caso, r e c o m m e n d o - l h e . . . o s qua t ro . (Todos 
riem. I). Emilia, Sara e Estácio saem. Miss Gribble fica junto á por-
ia, esperando). 

L U I Z I N I I A . (A Gervásio) E diga-me agora , não era um exaggero 
seu p e n s a r que a f lo r do meu be i jo 

Pende de r a m a tão a l t a ? 
(Gervásio faz um movimento para colher o beijo que ella 

lhe offerece). 
M I S S G R I B B L E . (avançando) O o o h ! . . . Improperl 

CAE O PANNO 

VICENTE DE CARVALHO. 

NOTA. — "Luizinha, ein que o autor, jíl ao entardecer da vida, tentou 
pela primeira vez o genero theatral, foi escrlpta especialmente para duas bri-
lhantes cantoras patrícias, as senhoritas Bellah de Andrada e Cecilia Lebeis; 
assim se explica a inclusSo de tantos números de canto na comedia. Esta é. 
apenas um pretexto. 

— Na impressão do primeiro acto, feita longe das vistas do autor, esca-
param alguns erros de revisüo, um dos quaes prejudica gravemente o sentido. 

Na scena XII, em vez de, como saiu : 
"LUIZINIIA. Pobre Sara. Von ver si a distraio e animo. (A Estácio) Ago-

ra, em vez de musica nambiquara. . . (Acompanha Sara com os olhos. Estácio 
e Miss Gribble cumprimentam-se) Bom dia!" Deve ler-se: 

"LUIZINIIA. Pobre Sara. Vou ver si a distraio e animo. (A Estácio) 
Agora, em vez de musica nambiquara.. . (Acompanhe Sara com os olhos. Es-
tácio e Miss Gribble cumprimentam-se ) 

SARA (dirigindo-se a Gervásio) Bom dia !" 
V. DE C. 



VIAJANDO (i) 
( C O I Z A S D O M E U D IÁR IO) 

1913 

Discorrendo com Alfredo Varela — Fevereiro, 26. 
— Oito ás dez da noite. Le-me Alfredo Varela o longo 

índice de suas estudadas Revoluções Cisplatinas. Embre-
nhámo-nos em debate especialmente tocante ao nosso pe-
ríodo regencial. Nelle Diogo Feijó, o trapalhão, único!, que 
abandonou o poder para se revoltar contra o poder, é re-
duzido a justas proporções pelo talento amestrado do emi-
nente historiador. 

E, soubesse Varela das crónicas paulistas tanto quan-
to das riograndenses, certo não esqueceria dos heroísmos 
negativos do padre regente: a lição epistolar de civismo 
que recebeu do probidozo barão de Caxias; o azilo, em 
Itapemirim, sob teto onde seu nome recordava illegalida-
de e acinte; a intimação, do Governo Provizorio em 1821, 
no cazo Nuno de Locio, para que não porfiasse em escon-
der a verdade; a penitencia do quanto dissera e escrevera 
contra o celibato clerical, etc. 

Dezordenado ventoinha! Inimigo infatigavel dos An-
dradas emquanto intentavam e realizavam a Independen-
cia, firme os acompanhou quando, praticando elles a maior 
das illegalidades, entregaram o Brazil a uma criança de 
quinze annos, arriscando a sorte da nação aos acazos du-
ma loteria politica, felizmente premiada com o longo rei-
nado do segundo imperador. 

— "E nós brigámos tanto para desgraça do paiz!", 
exclamava Feijó em 1841, ao sentir os primeiros simtomas 
da paralizia, e abraçando o vulto senografico de Anto-
nio Carlos. Um anno depois, mais enfermo e mais ten-
çoeiro, estourava em Sorocaba o movimento de 1842, en-

V. n Revista Ao Brasil de agosto. 



tre outros motivos para o restabelecimento do ministério 
Andrada com excluzão de Aureliano Coutinho; constran-
gia Rafael Tobias, nas vicissitudes que a dezavizada ini-
ciativa do correligionário lhe acarretára, a dezaparecer na 
estrada da Faxina, rumo sul; e grudava na historia pau-
lista a menos respeitável de suas documentadas paginas: 
uma rebellião quazi sem combates! 

Excepção aberta aos tiroteios sustentados no norte da 
província pela valentia do, injustamente esquecido, Ana-
cleto Ferreira Pinto, o que se viu em 1842 de notável foi 
uma fuga geral. Não fugiram os dous Andradas, já velhi-
nhos; tendo tomado passagem na barca (linguagem do 
tempo), foram delidos nas suas próprias rezidencias no 
Rio de Janeiro. Não fugiu Feijó porque não poude. Esca-
puliram os demais atores da peça. Na sua fazenda ocultou-

. os, muitos, o generozo conservador José Manoel da Fon-
seca; magnanimidade es'sa que, incompatibilizando-o en-
tão com os chefes do seu partido, veiu, em 1854 e no animo 
imperial, contribuir para a sua escolha de senador. Con-
seguira furar a lista tríplice como dissidente, isso devido 
ao auxilio da votação liberal, pequena porém grata, que 
obtivera sem pedir. 

Estudando a rebellião de 1842, parece-me assistir á 
comedia fantastica — O Galo Preto; correm todos quando 
o bicho aparece. Foi inscientemente em ambas essas co-
medias que o sr. Benedito Calixto colheu inspirações para 
— A Morte do Hispo, sacratíssima tela da qual um corpo 
se escafede moldura a fóra, esquecendo um pé dentro do 
quadro. 

Ha aiinos, poucos, em réplica a artigos, muitos, con-
trários á incrível tentativa do aumento do consumo pelo 
aumento do preço (valorização do café), lima commissão 
espontanea de competentes inesperados encommendou a 
não sei quem, á custa dos erário« públicos, uma estatua 
e a dr. Egas, que eu tenho absoluta certeza de haver co-
nhecido, um par de volumes: tudo concernente a Diogo 
Feijó. Dessa parte tipografica da homenagem, e que re-
velou dispor o padre regente de estro poético, voz de tro-
vão e sonetos alheios, cumpre salientar, a bem da recons-
trução histórica, a ida de Francisco de Paula Souza e Mel-
lo á Europa em 1822. 

E morreu em 1851 o insigne prezidente do conselho 
do gabinete de 31 de Maio de 1848, ignorando haver feito 
similhante viagem! 







Eviden temen te . . . "ha alguma coiza de podre no rei-
no da Dinamarca". 

Partida. Chegada. Roma. Fevereiro, 27. 

— Corre o trem. Velocidade um pouco superior á en-
tre Santos e Jundiaí. Montanhas, valles, aspétos, sucessi-
vos, porém não de todo dezeguaes, lembram os últimos tre-
chos de Niterói a Vitoria. 

Atravesso e margino villas e aldeias com a preten-
sora denominação de cidade, mal podendo reparar que na 
Italia não é f requente a repintura das cazas. A' esquerda, 
mais que á direita, como que as povoações descem dos 
morros, escorregando, deixando lá em cima — ruinas em 
ruinas, vestígios branconegros de vetustos castellos feu-
daes. 

Péssima impressão! Aquelles torreões esburacados, 
meço-os como documentos da covardia que couraçava o 
fidalgo contra o peão servente, contra o< agricultor, contra 
o trabalho, contra o municipalismo incipiente, contra o 
commercio egualitario. Enfada-me o senhor feudal. Abor-
rece-me a falsificação que o exalta. Não foi esse sangui-
nário illetrado, assaltante pertinaz, que impediu, como 
se acredita, o derradeiro espraiar do muzulmano entre 
Tours e Poitiers; o que alli houve foi a derrota do filho da 
zona tórrida pelo inverno. Não se puderam entender o 
siroco e a neve, o mourisco e o flavio. Carlos Martel só Ires 
dias depois apreendeu o tamanho do t r iunfo! 

— Corre o trem, acelerado cada vez mais. Voa e cor-
re, cortando planícies arborizadas, com limites a var iar 
de fôrma, ora de pedra escura,algumas vezes de arbustos 
cortados e alinhadós como as das antigas chacaras de Bo-
tafogo.-Lá ao longe, carneiros, em grupos esbranquiçado«, 
obedientes a um ou dois pastores e o indefectível cão. Tu-
do em tanta ordem, tudo com tanta regular idade! 

Vêm chegando a tarde e a fome. Boa comida. Somos 
quatro á mezinha: eu e companhia, um inglez e compa-
nhia ; muito cazados, nós; recemcazados, elles. Parece-me... 
Mas não é possível! Aquilio foi aperto de botina, ou é 
unha encravada. Que teria a inglezinha com o meu pé? 
A Europa é um perigo para os sexagenários. 

Corre o t rem. Fogem povoações, campos, plantações, 
manadas. Dizem-me que, na Italia, quanto mais ao norte, 
mais intensas as manifestações da atividade, mais cultura, 



mais industria, mais dinheiro. Bonita a luta humana! 
Quantos interesses, enlaçado«, complicados, a servi-la! Mas 
quantula sint hominüm corpuscula! Lamentação de Juve-
nal que o nosso Paulo Eiró tão bem significou: 

Vem a morte de foice e acaba tudtf! 

Já em Roma. 

— A pedido da chuva e do recebimento das malas, 
adio para melhor ocazião as exclamações e a ternura com 
que pretendia chegar á Cidade Eterna e ver o Tibre. Vou 
para o Hotel Flora. Luxo tolerável. Vastas salas de refei-
ção. Delicadeza dos criados. Avizam-me: ao almoço rela-
tiva liberdade de t rajes; com capa ou sem capa, com pin-
tura ou sem ella, de ou sem chapéu e até com bonézinho 
irlandez: tudo aqui é permitido. Ao jantar (alcancei-o; 
ceei-o) tudo muda: smockinf}, collete branco ou sarapin-
tado, luvas para serem descalçadas logo que aparece a so-
pa, silencio, e muitos criados de cazaca. Dezoito liras dia-
rias por pessoa. 

Que porção de gente feia! Este hotel é especialista em 
caras medonhas e inglezas decotadas. Tão bem despidas 
essas inglezas com caras ponteagudas! Suspeito que seu 
governo as exporta para diminuir a população dos outros 
paizes. Em Atenas, no IV século A. G., foi verificado cor-
responder, á nudez dos atletas, baixa pronunciadissima 
na média dos cazamentos. Essas caveiras lá estabelece-
riam o deserto. 

Mais que tolerável foi, entretanto, a primeira impres-
são que recebi de Roma. Ruas largas e limpas. Edificações 
limpas e largas. Gavallos possantes, como não os temos 
no Brazil, puxando um a trote, morro acima, carruagem 
com tres pessoas alem do cocheiro; moderação nas gorge-
tas; afabilidade geral. 

Do carro, que por instantes estacionára, reparei em 
duas carinhas redondas, bonitas, moças, tão alegres, tão 
contentes! Eram naturalmente duas irmãs, duas amigas, 
duas companheiras. Traziam vestidos eguaes; cochicha-
vam confiadamente, sorrindo. Que cazo sadio! E' tão rara 
essa intimidade entre duas moças! Tão mais rara entre 
duas irmãs bonitas! 

— A' noite. Foge-me o somno. Para obtel-o vou exa-
minar a conta do hoteleiro de Nápoles; pagara-a-sem ve-
rificação. Ui! Para cobrar-me uma lira por pérfido café, 



o tratante contava-a por quatro. Da (liaria excluia tudo: 
excluia comida, chá, talher, guardanapo, pão, manteiga, e, 
depois de cotar almoço e jan tar por inteiro, cobrava por 
preços demolidores cada um dos pratos separadamente. 

Agora, sim, eu sei porque o rapinocrata só á ultima 
hora, á saída, me aprezentou a conta com a qual, illimita-
da que fosse a minha prevenção, eu não poderia contar. 
E' paupér r ima a adjetivação portugueza para qualif icar 
esse bandido, que eu recommendo, ' com apopletica since-
ridade, ao nojo e á auzencia dos vizitantes de ambos os he-
misfér ios . 

Acode ao nome de Carlos Rossi. E' alto, magro, algum 
tanto palreiro, insinuante como todo biltre apalaçado, llza 
olhar pensativo; tem ares de quem medita um poema. Na-
poli tanamente falando, Carlos é a adaptação hoteleira de 
Mandrino com ligações originaes ao Pateo dos Milagres. 
Nada o demove de f u r t a r ; suas aspirações rezidem defini-
tivamente na carteira do proximo. Carlos Rossi pertence 
á diretoria de associação protetora-do estrangeiros contra 
os exploradores. Tem, pois, a perfidia fácil. 

Latrão e Colizeu — Feverero, 28. 

— Delicadíssimo, procura-me o dr. Bruno Chaves. Es-
tá pezarozo o digno diplomata, verdadeira providencia dos 
brazileiros aqui. Acabrunha-o a morte do professor An-
gelo Gubernatis, honesto amigo da justiça e do Brazil, dis-
cordante do laudo da Guianna, com o qual a Inglaterra 
se pagou da intimação pa ra o recuo do Menelick. Angelo 
Gubernatis, em dicionário biográfico, admitiu alguns no-
mes brazileiros. Raro. 

— Antes de concordar em que a Egreja de S. João de 
Latrão seja a mais antiga das que Constantino oficializou, 
é obrigatoria (porque caminho commodo, e a porta santa 
só se abre em anno 'de jubileu) a passagem pela praça 
fronteira onde está a reclamar elogio o obelisco egipciaco 
de granito vermelho, alto de mais de quarenta metros. 
Foi roubado á terra dos Faraós ha mais ou memos deze-
sete séculos. Tratasse-se dum guarda-chuva de segunda 
mão, ou duma dúzia de meias, e o larapio teria sido cha-
mado á policia para averiguações. O cazo, porém, foi com 
um obelisco e com o filho de S. Helena, e ficou por isso 
mesmo. 



Entro. Logo, á esquerda, continuando idéas desperta-
das pelo obelisco, aquella caveira vendo quem chega, me-
x&ndo-se no fundo negríssimo do quadro! Assusta. O alem 
egipciaco invadiu todas as religiões, todas as artes, e ain-
da na p in tura suas entradas são inapagaveis. Dalli, da-
quella baixada, por onde desceram dos planaltos aziaticos 
para a Europa peninsulada immigrantes e civilizações 
(isto é de Draper) , até as formulas juridicas par t i ram em 
busca do ocidente. Das margens do Nilo veiu, tendo talvez 
lá nascido, crescido e minguado, a instituição do juri , me-
lhor que a atual, pois os jurados, trinta em numero, eram 
trazidos de localidade diversa da cm que o delito fora 
praticado. A mentiroza epigraphe — Alleçjações Finaes, 
ainda hoje conservada em autos que os juizes guardam 
annos e annos na gaveta, recebendo o ordenado por intei-
ro, é também um legado que o velho Egito nos entregou. 
Mas deixemos o Nilo e voltejiios ao Tibre e a Latrão. 

Na velhice desta Egrcja são indisfarçaveis varias, 
avariadas e f ragmentadas restaurações. Sobre o altar-

mor está uma da popularizada e admirada Ceia de Lionar-
do da Vinci, trabalho, no original, superior em concepção 
porém não em execução ao do luzitano Estevão Gonçal-
ves (1610) e que é, quiçá, a pagina mais artistica do seu 
artístico Missal. O tento curiozo do fâmulo e o cialo a um 
canto, sinalou-os o portuguez, olvidou-os o italiano. 

Fiz alto deante da tela em que Bonifacio VIII, com o 
plhar untuozo do inquizidor, está a requerer que se lhe 
reaplique a valente bofetada de Nogaret. Quando, em bai-
xo do al tar privilegiado onde só ao papa (ou a procurador 
em cauza própria) é permitido rezar missa, me mostraram 
os craneos de S. Pedro e S. Paulo, custei a engolir uma re-
verendíssima gargalhada . Mirei-os com caricato respeito 
(não entendo, mas foi isso mesmo) e chamei á memoria 
os onze apostolos (pie, excluído S. Paulo c u j a convivência 
com S. Pedro e grupo foi quazi nulla, fo rmam com aquel-
le calvo (Era-o? Ha duvidas.) um numero cabalístico: pois, 
multiplicado pela somma de duas trindades, produz o dos 
discípulos secretos do filho de Miriam. Esse numero era 
venerado pelos essenios e ainda hoje merece decifrações 
ocultistas. Franzi a testa. Silenciei um minuto. Relirei-
me solenne sem dar gratificação ao explicador dessas mi-
lagrozas relíquias. Ficou assim com cara de quem tem de 
ir á caza do dentista. 

O templo é grandiozo. O muzeu, onde prima pela per-
feição uma estatua de Sofocles, e onde atráe especial re-



paro. o baixo relevo — Orestes auxiliado por Pilades, jus-
tifica pela sua superioridade na divizão e na collocação 
das obras de arte, e bastante pelo asseio, a abundante con-
corrência ,de vizitantes. Perturba-o, porém, a confuzão do 
sagrado com o profano; o omnia landa nefanda maio per-
mixta furore da imprecação de Gatullo' encontraria em 
Latrão pannos para manga. 

A deuza da abundancia (Geres?); uma implacavel 
placa recordando o jubileu de 1S75; uma inscrição em la-
tim joven sobre sarcofago de sacerdote portuguez; cinco 
dos doze apostolos (Mateus, Felipe, Tomé, Jacó e Tadeu) 
ensaiados uns nos outros: idênticos em melenas, al tura, 

barba e gesto: quazi subst i tuíram por limitada molliadela 
o banho de arte que a Latrão me chamára. 

— Entardece. Vou ao Golizeu. Conhecia-o pela leitu-
ra, no Conde de Montecristo, do rapto de Alberto de Mor-
cerf ; f raquíss ima fonte de informação, portanto. Enorme! 
Excede de meio quilometro sua c i rcumferencia; sua al tura 
atinge a cincoenta melros. 

— Busco lá em cima, no segundo andar , ponto de vis-
ta que me facilite receber e localizar na atenção esse 
exorbitante atestado da vaidade dos Flavios! Gomeçou-o 
Vespaziano o somítico; completou-o Tito o maroto. A ini-

quidade avarenta do pai manifestou-se num decennio de 
t irannia odioza; o que foi e-o que seria o filho si uma be-
nemér i ta febre o não suprimisse, di-lo a destruição de 
Jerusalem, atrocidade com escalas pelo morticínio e pelo 
incêndio; di-lo, ainda, aquelle canudo de ferro que matava 
de longe (polvora? salitre?) os escaveirados mas rezolu-
tos infantes de João Bargioras. 

Era então Jerusalem o quinto núcleo ocidental em 
população; era uma das metropoles do pensamento huma-
no. Alii se discutia. Filozofava-se bastante alli. Dum dos 
seuis festins saíra, quarenta annos havia, dos lábios de 
Cleópatra, passageira amante do generozo Herodes, a mais 
p rofunda duvida oposta á exploradora toleima da resur-
reição da carne. "Mas as mulheres resuscitam» nuas ou 
vest idas?", perguntou Cleópatra. 

Perfe i tamente! O que a mulher tem de mais espon-
tâneo, e por isso mais bello, é o pudor . 

Mas Latrão e Col izeu. . . Quanto dinheiro gasto! Apro-
veitados esses esforços e respetivos metaes (então só cor-
ria dinheiro de pezo, embora Egger discuta si os gregos 
conheciam a letra do cambio) em prol da navegação e não 
do eus imaginados pelo antropomorfismo, da astronomia 



e não dos gladiadores, poderia a America ter sido chamada 
á civilização doze ou quatorze séculos antes de haver o 
pr imeiro Cortereal tocado ás pra ias do Labrador (1464?). 
Eu j á disse isso não sei onde. Repito porque amo a ver-
dade, e em amor são permit idas as repetições. 

Colizeu e La t rão : acertei vizitando-os n u m mesmo dia. 
Ligam-se encaixadamente no meu animo religião ç gover-
no : a ba t ina do padre e a f a rda do soldado. Geram e ali-
mentam em collaboração o mal que podem; quando, po-
rém, br igam e se separam, o progresso, aproveitando-se-
do interstício, alarga-o, abr indo caminho ao fu tu ro que 
chega. Exemplos? Rivalizando quartéis e al tares, a guer-
ra dos Tr in ta Annos exercitou a Al lemanha na prat ica do 
livre exame, e, opulentada a mental idade européa por cul-
minancias chamadas Descartes, Spinoza, Pascal, Cromwell, 
repercut idamente o mundo melhorou depois da paz ide 
Vestefalia. 

Na F rança de 1789, separados clero e nobreza a rmada , 
brilhou a aurora da l iberdade civil. Em Portugal o pomba-
lismo, trucidando a inquizição e a f idalguia mili tarizada, 
in ter rompeu a quéda da nacional idade e preparou a a lma 
popular para instituições mais democráticas. 

No Brazil, i rmanados o teologismo e a eazerna, feno-
meno sequente ao termo da gue r ra do Paragua i e á prizão 
dos bispos, fo ram de tal ar te solapadas as instituições li-
ber-aes que, após tres quinquénios, teve a nação de sofrer 
o mais incontestável retrocesso. T i ra ram- lhe cerca de 
seiscenlos mil contos pa ra engordar f rades estrangeiros. 
Septupl icarám as responsabil idades do paiz. Aboliram a 
prestação de contas. Etern izaram a moeda f iduciaria. Alu-
g a r a m a l iberdade "de imprensa . Em compensação a r ran-
j a r a m u m cardeal. Ora, muito obrigado! 

Basta de divagações. Boa noite, Martim. 

Um dia cheio — Março, 1.° 

— Sufoco! Diluvio de coizas ecleziasticas. Sete horas 
de l i turgia, teologia, arte, mui ta arte, crendices, ergolis-
mos, quadros, estatuas, mozaicos, e sobretudo de aprovei-
tamento de mater iaes pagãos para a r r a n j o s do crist ianis-
mo catolico. Religião forte! Vinte séculos de adaptação de 
desdobramentos alheios, e a inda reziste! Discute o passado, 
luta no prezente, confia no fu turo . Superior ás outras em 
arqui te tura , p intura , escultura, muzica; única que teve e 
tem oratoria. Não me houvesse Bacon lecionado, pa ra ra-
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cionar convicções, a observação e a experimentação, e 
eu seria catolico apostolico romano. 

— Dia cheio. Saí cedo. Garro aberto. Estomago acau-
telado. Quantos inesperados! Um frade me bateu á cabeça 
com vara um bocadinho mais comprida que o general Lau-
ro Muller. Mostrou-me, outro, um S. Felix petrificado, 
duro de roer. Apontou-me um sacristão caixote de porfiro, 
conservador de todos ('e os craneos que eu vi hontem?) 
os restos de S. Pedro e S. Paulo, tão amigos depois de 
mortos! Passei a mão, alizadoramente, sobre o mármore 
no qual S. Praxedes, repetindo costume de Annibal Barca 
e prevendo o do nosso almirante marquez de Tamandaré , 
demonstrava não gostar de leito macio. Fugi á aprezenta-
ção dum dente de S. João Baptista na Egrcja de S. Maria 
Maior. Vi e elogiei as roupas com que o Cardeal Merri dei 
Val, amanhã , nella rezará festa sacra ( é isso mesmo) com 
muitas circumstancias, e que tem a promessa, que não 
cumprirei , de minha amavel prezença. 

Ainda em S. Maria Maior: numa concavidade, rezolu-
tamente perennes, estavam os sarcofagos dos sete rnaca-
beus. Estavam no escuro; cor local, por tanto: o assumto 
não é muito claro, e o frenetico Antioco Epifânio, que o 
poderia elucidar, falleceu ha tanto tempo! 

Milagres a valer! Cristo quasi sempre nú. Do Deus 
uno, idéa bazica do semitismo, parcos, apagadissimos ves-
tígios; muitos santos,1 altos quazi sempre, muitos márt ires, 
an jos em abundancia. Quanta confuzão da historia com a 
invencionice, da veracidade com a pela! A bandeira toma-
da aos turcos em Lepanto tem ao lado uma tela af i rma-
dora da vizão papal que predizia a vitoria. Num altar, um 
pedacinho do berço de Jezu&;um pouco adeante o tumulo 
de Paul ina Borghese, a mais que fogoza irmã de Bona-
parte. 

— Vizitei, em rapida inspeção intencional, S. Pedro, S. 
Maria Maior, S. Afonso, S. Pedro in Vincoli, e S. Maria 
dos Anjos, construída esta no local das te rmas de Diocle-
ciano e notável, entre outras rarezas, pelas columnas ima-
ginarias cu ja não realidade só se manifes ta quando se lhe 
chega ao altamor. 

Beirei a formoza fonte de Trevi, e soube da agradavel 
superstição que a enfei ta: quem lhe a t i rar uma moeda 
terá de voltar a Roma. Limpam-na mensalmente dois fun-
cionários sem ordenado; contentam-se com as moedas ar-
recadadas. Atirei uma ; caiu em terra. Apanhou-a um me-
nino, saudou-me, e retirou-se com a altivez dum senador 



do tempo dos Fabios. Pareceu-me jus ta e correta a estatua 
de Carlos Alberto: está medíocre. O cavallo não oculta 
intenções pacatas. Cogitava provavelmente de sua mudan-
ça definit iva p a r a a cidade do Porto, que guarda o coração 
do dono. 

— Segue o carro. Segue. Segue: Repent inamente me 
vejo n u m centro historico. Abar ro tam-me os assumtos. 

Distanciada talvez de quinhentos metros, a cupola de 
S. Pedro vai baixando, dezaparecendo á proporção que me 
aproximo; tapa-a uma pra t ibanda encommendada pelo dis-
pensável PauloV, o ar recadador das glorias art ís t icas des-
se cardeal Sipião cu jo retrato, sofrivel em sua expressão 
semitriste, como que invocando o sie vos non vobis, adorna 
um dos compar t imentos baixos de S. Maria Maior. A' di-
rei ta o Castello de S. Angelo, superpondo-se á memor ia e 
ao sepulcro de Adriano ( também os monumentos lu tam!) . 

A' esquerda o hotelzinho onde morou lord Byron. Lá ao 
Jonge, espaçozo, dominante, sobrevivente ás civilizações 
que esmagou: o Vaticano. Quazi ás minhas costas (nem 
que eu fosse Atlas!) , moderno, are jado, dezafiando cotejos 
com o passado, o Palacio da Just iça , solida e grande edifi-
cação que tanto cooperou pa ra a solidez monetar ia de 
tan!os in termediár ios políticos! 

Interrompi) com o meu silencio os apar tes dos com-
panhei ros de excursão. Quantas idéas me estão a alvo-
roçar o cerebro! Adeante, adeante. S. Pedro vai crescen-
do; suas columnas dilatam-se, sobe jam; olhadas d u m 
ponto central da praça, só é possivel ve r as (la frente, si-
met r icamente se escondendo as outras. E f icam-me ao 
duplo alcance da atenção e da vista o Obelisco de Heliopo-
lis, as duas fontes, e, lá no fundo, á esquerda, parodiando 
o impor tuno que entrou com sapato su jo em sala de baile, 
ignóbil, minusculo, contrafei to, o edifício onde funcionou 
e ainda f inge que funciona o Tr ibunal do Santo Oficio. 

S. Pedro. 

— O grandiozo no g rande . Quanta meditação, quanta 
aptidão, quanta sinceridade, quanta fé, no p reparamento 
(lesse, o maior templo que o mundo suporta, e dentro do 
,qual setenta mil pessoas se podem mover á vontade . En-
trei. Nada de açodamento; ás minhas ordens o acazo e a 

curiozidade. Sou capaz de recordar a decima par te do que 



vi na maior das propriedades do porteiro dos céus? Não. 
Nem eu, nem ninguém. 

Examinei, elogiei, mas de falo pouco entendi, a mui-
to examinada, elogiada e recommendada renda especial 
das vestes de Leão XII. Se nem de rendas publicas eu 
percebo as bordaduras! Sorri ao nariz sensual de Alexan-
dre VI. Extaziado, fitei os anjos nús e honestos de Cano-
vas. Foi-me inevitável um S. Elias, edição inalterada das 
barbas e do gesto daquelles apostolos que me haviam im-
pacientado na vespera. Ainda Canovas: es tupendos , 'mara-
vilhozos, os dois leões que guardam a f igura de Clemen-
te XIII; um delles.ameaça, o outro ruge, morde! Aprovei 
(modéstia, como vai-você?) o movimento oratorio de Be-
.nedicto XIV. 0 manto de Pio VI demonstra que Canovas 
original nada perde quando comparado a Canovas restau-
rador . 

Argumentei commigo mesmo (não conheço em por-
tuguez tradução que diga bem o ensimesmismo. castelha-

no) a respeito da autenticidade dalgumas esculturas com 
falta de mostras pagans, mas atr ibuídas ao primeiro século 
do cr is t ianismo. A cabelleira de Cristo, n u m a delias, 
repart ida ao meio, descia lateralmente, suprimindo metadis. 
da testa: aspéto uniforme em reprezentações esculturaes 
do IV ao VI século, e até feitio insistente na numismatica 
oriental. Possuo moeda bizantina, oiro, retrato de Hono-
rius, não muito diferente do Cristo da arte oriental ima-
ginado antes do amalgama teogonico produzido pelo pri-
meiro concilio de Nicéa. 

Desci á cr ipta . Já se sabe: licença especial, verboza-
mente gratuita, mas custando tres liras entregues pelo 
sistema do contrabando russo: pagamento, com a mão es-
querda á mão esquerda, pelas costas. Traduzi e a rgumen-
tei inscrições. Errei quanto ao local, todavia duvidozo, da 
morte de Bonifacio VIII; pilhei, porém, em erro bravio o 
cáustico e illustrado reverendo que me acompanhava: pi-
lhei-o ignorante de que João XXl tivesse sido portuguez. 
Gostei. Agradavel a malignidade pedante em seara 
alheia! Despedimo-nos cutucantemente; disse-me o f ra-
de: "Bonifacio VIII morreu na prizão"; cortejei-o, repe-
tindo pela quar ta vez: João XXI e ra portuguez." Si lhe 
não dobrei a bengala 110 lombo foi porque tive receio do 
que elle me fizesse o mesmo. Só porisso. 
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— Pedi e aceitei explicações a respeito da astuciosa iro-
nia de Bernini nas quatro admiraveis columnas do al tar-
mor; o cazo, eu o conhecia assim como quem sabe muzica 
de ouvido. Ella a ellas, ironia e columnas, alludem a fato 
intimo; talhou-as o art ista para se vingar de papa cujo 
sobrinho, demaziado ardente, obtivera impunidade em il-
logica amoroza per turbadora da paz familiar de Bernini. 

— Estaquei deante da Piedade. Immobilizou-me 
aquella inexcedivel exatidão do sentimento. Aflitiva exa-
tidão! Aquelles braços afinados, pallidos, inertes, descar-
nados," sem pulso, dedos algidos, eu os vira, eu os sofrera 
havia poucas semanas, eu os dobrara em feição derradei-
ra . Eu estava a enxergar os braços de minha mãe. E, an-
gustiado pela maior das saudades, terminei minha vizita 
ao maior dos templos. 

Moizés. 

— Parecia-me impossível! O mesmo cinzel que inter-
pretára a rezignação, a bondade, a piedade, a dor em sua 
maxima indagação, era o creador desse Moizés que me 
acorrentava durante uma hora, que me impunha o assom-
bro e o espanto?! 

Par la ! disse-lhe Miguel Angelo, e a estatua obedeceu. 
E, prodigioza, inexcedivel de perfeição, emquanto mundo 
e arte existirem, ha 'de falar esse Moizés a traduzir e en-
treter todos os sentimentos superiores da alma, a summa-
riar as mais elevadas concepções do espirito. Esse már-
more pensa? Manda? Perscruta? Decide? Que vê olhando 
para a esquerda? Tumul tuam-no os pensamentos, sem 
que vaeillem, por iutante siquer, a paixão da soberania e 
a ^violenta convicção do predominio. Sente-se que todos os 
heroísmos se reúnem naquella obra pr ima da escultura 
moderna . Ha, naquedle modelo, consubstanciados, rea jun-
tados, o condutor de povos e o organizador de civilizações. 

Era tão grande o que estava eu a ver! E tão pequeno 
o que, para avalia-lo, me fornecia a memoria! Quanto 
aquella revelação do gênio em sua pu jança inflexível, em 
sua eterna louçania, revelação inteiriça, energica, se dis-
tanciava do apenas corajozo sábio que eu encontrára em 
Diodoro Siculo? Do magico da Apologia de Apuleio, apu-
pado o seu nome porque proferido numa das ocaziões 
mais místicas, e por isso mais precocemente caducas da 
mentalidade h u m a n a ? Do legislador eloquente, que Stra-



hão celebrava, harmonizando pela amenidade e pela per-
sistência vencedores e vencidos, tribus e instituições? 

Que valiam migalhas de alimentos clássicos deante 
do prodígio cuja compreensão me dezanimava de altear a 
intelligencia á al tura desse Moizés legendário, emigrante 
rezoluto, a r ro jado centralizador dos ideaes semitas? 

Aquelle mármore, aquella e s t a t u a . . . E' Júpi ter de 
Fidias, também sentado, mas também uma das sele maravi-
lhas desse lago onde nasceram e renasceram civilizações. 
E' Adonai, feroz, irado, mas poderozo e imponente lam-
bem. E' Tezeu, humano, porém delineando lá da penum-
bra mitológica os superlegaes de Aristóteles, os raprezen-
talivos de Emerson, os heroes de Carlile e o superomem 
Frederico de Nietzsche. 

Olhei. Olhei: Veiu-me impel-o de abraçar as pessoas 
(pie me ladeavam. Senti orgulho de ser homem, de per-
tencer á especie que esculpiu Moizés. Retirei-me, np em-
tanto, de cabeça baixa. Acabrunhava-me a maior sensa-
ção artística que até então experimentara. Aquelle már-
more, aquella e s t a t u a . . . 

Ossos — Março, 2. 

— Num vasto almoço oferecido pela distintíssima fa-
mília Bruno Chaves, reato relações com o arroz de forno. 
Reato-as, horas mais tarde, no sumluozo Hotel Excelsior 
(num five ó elock chibante de bilhetes de rifa, bispo do 
Maranhão, marquezas e duquezas bonitas, tendo uma des-
tas me prometido aceitar o conselho, que lhe dei, de nun-
ca mudar de edade e de fizionomia), com Magalhães de 
Azeredo, pacato diplomata e suavíssimo poeta, que me re-
cordou haver, em S. Paulo, 1892, rua de S. Bento, a pro-
pozito da despropozitada depozição do dr. Américo Brazi-
liense, tomado parte ativa num motim que (foi sempre 
isso!) a policia me obrigou a promover . 

No intervallo entre o arroz e o poeta, convidei-me a . 
conhecer a Egreja de S. André, séria e ul t ima construção 
do gaiato Bernini, tendo ainda a r ran jado algum tempo de 
demora na dos Capuchinhos, bazilica encommendada pelo 
infatigavel Urbano VIII. 

Na sacristia da primeira, e manifes tamente mais an-
tigo do que ella, eslá um formozo Cristo, luzente, com a 
meiguice do olhar a exigir que não se saia dalli sem que 
ao exame da tola suceda alguma saudade de deixa-la. A 



um padre velho, com traços inequívocos de jamais haver 
assustado o mundo com os seus conceitos, a quem pedi 
que examinasse com Uma lente se era com efeito a data 
de 1612 a que me parecia estar no reverso do quadro, ouvi 
a declaração de que nunca ouvira fa lar de lentes, desco-
nhecendo em absoluto o que fossem ellas. 

Na Egre ja dos Capuchinho® duas coizas notáveis recla-
mam recordação. E' a pr imeira o copiadissimo Mercúrio 
cristão: S. Miguel vencendo o diabo; este com o rosto ba-
ra lhadamente dividido: parte de Miguel Angelo e um pou-
co menos de Clemente VIII; aquelle, o anjo, bello, num 
tenuissimo azul, mas energico, vingador, e com a espada 
prestes a ferir . A' direita, quazi a alcançar o meio do tem-
plo, o Êxtase e a Morte de S. Francisco, superior conce-
pção e sofrível execução, não tendo podido a unidade da 
segunda corresponder ao* duplo pensamenlo da pr imei ra . 

— Tem tres melros e meio de comprimento e três de 
al tura cada um dos Ires compart imentos aos quaes desci, 
e onde me aguardava um espetáculo inesperado e origina-
líssimo. Ordeiramente sobrepostos, fingindo candelabros, 
leitos, a lmadraques, cadeirinhas, limpissimos e alvíssimos 
ossos de — deram-se esse numero como averiguado — 
quatro mil f rades capuchinhos. A's paredes do corredor, 
l inhas de ossinhos, ora em reta, ora em torcicollos, em ca-
prichados. arabescos, dis t rairam-me lugubremente a ima-
ginação. 

Procedesse alli o profeta Ezequiel a segundo chama-
mento de ossadas, e não sei como caberiam em tão limita-
do espaço quarenta centenas de capuchinhos! 

E com a idéa de morte fecho esta nota . Coincidên-
cia: anniversario da de meu pai . Teria hoje oitenta e sete 
annos. Coração intelligente. Lealdade i lhrslrada. Altivez 
generoza. 

Villa Borghese. Vaticano — Março, 3. 

— Na Villa Borghese cabem perfei tamente duas ci-
dades. Por ter mais espaço disponível do ,que uma cauda 
de orçamento, não negou ella rezidencia a duas estatuas 
que lh'a pediram com relativas allegações: a de Goethe 
porque lhe morou numa das ruas algum tempo; e a de Ví-
tor Hugo porque., franceza, necessitava de ostentar contra-
dita á ali ímã . Corretas, bonitas, muito bem rodeadas de 
jard inagem ambas; a segunda, porém, é mais barr iguda 
do (pie a pr imei ra . Explica-se: foi mais politico o modelo. 



Perguntado, esclareceu-me o guia t ratar-se de prezen-
tes que a delicada villa Borghese não poderia recuzar sem 
ofensa aos elementares preceitos da cortezia. Concordei, 
mas raciocinei. Ha prezentes que devem ser passados 
(adeante) . Nesse genero, hoje na Pinacoteca do Vaticano, 
esbarrei num retrato de Jorge IV, gri tante de penderica-

lhos, incommodo, possivelmente alcoolizado; aquillo ain-
da acaba pagando carceragem! Ainda no genero: em 1884, 
um goiano, delirante da leitura de artigos do conselheiro 
Bernardo Gavião contra o conselheiro Andrade Figueira, 
enviou de prezente ao chefe liberal paulista uma onça. 
Onça grande, insociável. Tenho dito. 

— Cinco milhões de francos pagaram os dois orgâos 
com que um nortamericano mimozeou a Egreja de S. Fe-
lipe. Isso, sim, é sabor dar prezentes! Concordei em que 
m'os mostrassem, assim como os tétos enriquecidos por 
intermináveis e caprichozos trabalhos de entalhe; não 
consenti, porém, que o mesmo mé fizessem com o corpo 
do santo. Excessivamente timido, e demais ignorante do 
ao qual dos quatro Felipes canonizados teria de prestar as 
minhas homenagens, adiei a aprezentação sine die. Per-
to, porém, me foram inevitáveis tranzitorias relações 
com a salada equestre, doirada em cima, marmórea em 
baixo, bronzeada dos lados, mas da qual a f igura jubiloza 
de Vitop Emmanuel corrige pela simpatia o acumulo de 
incongruências . 

— Rumo ao Vaticano. Reentro nos domínios ponti-
fícios. Disponho ainda de duas horas. Aplico-as. Que levo 
eu daqui? 

Murillo? Mas o Cazamento de S. Catarina, já eu o conhe-
cia por copia cu ja fidelidade respeitara o olhar esperto das 
cr ianças e a tradicional suavidade das virgens. Andréa dei 
Sarlo? Sano de Pietro? Mas o colorido daquelle não está per-
to do ótimo; e no Cazamento da Virgem as onze caras, lapi-
descentes e reproduzidas, de moças feias, e sobretudo aquel-
le menino malcreado, manhozo, aconselham a gente a ir ver 
outra coiza, seja lá o (pie fôr. Lionardo da Vinci (na plaqui-
nha está Leonardo)? Mas o S. Jeronimo, tema far tamente 
explorado na arte cristã, alem de se não prestar á graça e 

<10 encanto do sábio artista, está incompleto, vizivelmente in-
completo. Perugini? Mas a sua Resiirreição inferioriza Cris-
to até quando se o compara aos soldados (pie dormem no 
pr imeiro plano. Muito complexa embora, e embora com a 
provável collaboração de Julio Romano, lhe é superior, a g r a - v 

davelmente superior, a Resurreição de Rafael. Aproximadas 



as duas grandes telas (corno é de uzo gratificado) para que 
se as compare, a pr imeira aborrece. 

Mas que levo eu daqui? Muito. Levo Rafael significan-
do toda a pureza idéal da Renascença. Levo as sete creações 
da Madona de Foligno, cada uma das quaes consagraria um 
mestre . Levo aquelle lindo azul do quadro, onde até as nu-
vens fa lam. 

Capitolio e adjacências — Março, 4. 

— I)ia lindo. Muita luz. Muita gente. Muito movimento. 
Roma saiu á rua. Fosse em Tremembé e o padre Valois per-
gun ta r i a : "Que procissão ha ho je?" 

— Leio á porta da Egreja de S. Bernardo: Indulgência 
plena e perpetua. Não entro. Quando a esmola é grande o 
pobre desconfia. Entro, porém, intencionado por competen-
te recommendaçâo, em S. Maria da Vitoria. Arte, tanta! 
Seus seis al tares são diversamente bellos. O púlpito, ladeado 
por seis imagens de mármore, está a t raentemente collocado 
á direita do al tarmor. Não me posso demorar, porém; tenho 
hoje compromisso com outros pontos da Cidade Eterna; ella 
o é, eu não: por isso devo dozar o meu tempo. Segrego na 
atenção uma das estatuas. E' dum santo, hirsuto, triste 
como os seus cinco companheiros. Não lhe consegui saber o 
nome. 

Os hellenos desciam do Olimpo deuzes, irados e valen-
tes, para os envolver nos interesses cá de baixo; nós os neo-
latinos remetemos para o céu constantemente deuzes tris-
tes. Em toda a teogonia católica a semsaboria da insipidez 
descontenta e aflige. Não ha santo alegre. Tem o japonez a 
sua Ükamé, ridente, satisfeita, á parede das salas de refei-
ção. Tinha o grego Sileno, Pan, Baco. O etrusco incluia em 
suas preocupações o culto de Cloacina. E nós, os educados 
nas tradições cristãs, só admitimos a permanencia duma hi-
pocondria que monotoniza nossas esperanças no alem. 

Li a Biblia duas vezes; consulto-a seguidamente; e 
nunca em suas tantas paginas encontrei uma gargalhada! 
Nem nas suas consequências. As historietas de S. Cristó-
vam espancando o diabo, e S. Gervazio rezolvendo panarí-
cios, mal provocam uni começo de sorrizo. 

Exquizilo! No Brazil, se o bem é triste, o mal é alegre. 
nSatan e Belzebu, rei e locotenente do inferno segundo a li-
ção poética de Milton, não fizeram carreira do Amazonas ao 
Pra ta . Ariel, Abdiel, Asrael e outros diabos caldeus, só têm 



tido entrada nas comedias do teatro. Dos demônios indíge-
nas falleceram completamente Anhangá, Boitatá, Curu-
pira ; está moribundo o Caciperôrê, e o Gaapora, si reziste 
ao enterro no esquecimento publico, deve essa vantagem 
unicamente ao fato de, alterando a ass inatura para Caipora, 
se baver mudado para as bancas de jogo acodindo ao nome 
de sapo. Nem esses, nem o Pedro Malazartes (S. Pedro, im-
popular na Ibéria durante a edade média, por ment i r tres 
vezes a Cristo), nem o Fradinho da Mão Furada, nem mes-

m o o Calhapembe, o Tinhozo e o Coizaruim, diabos que, com 
o setentrional Lobisomem, moraram nos nossos centros 
agricolas á custa das historias que os mucamas contavam ás 
filhas dos fazendeiros, nem elles, amedrontam deste lado 
do Atlântico o povo que os despreza solennemente! 

Penso que isso está errado. Prefer i r ia diabos tristes e 
deuzes alegres. Não me ocorre, porém, concerto a dar aos 
erros da natureza . Não fui consultado a respeito de sua ges-
tação. E conformo-me com o ensinamento de Laplace: o 
mundo é o (pie é e não pode ser outra coiza. 

— Ao Capitólio. Tem cem passos dos meus, trezentos 
do dr. Sabino Barrozo, a ladeira que me leva ao Capitolio. 
Tem treze metros, não mais e sem rocha, a Bocha Tarpeia 
110 local discutivel que os guias lhe dezignam. Tem pernas 
magras o cavallo que aguenta o pezo e a censurável equita-
ção de Marco Aurelio. No pedestal, e certamente nos calca-
nhares desgrudados de Sua Magestade, entremeteu-se Sua 
"Santidade Paulo III, com a mania de inquietar a escultura 
antiga impondo-lhe modernizados acréscimos. Nos Dioscu-
ros, então, essa teima obtém successo de hilaridade. 

— Bustos de Virjjilio e Cicero gozam de autenticidade 
bastantemente endossada, mas Clodio pouco atlético e 
Bru lo excessivamente joven reclamam alguma contribui-
ção da boa vontade para que alcancem foros de incontes-
táveis. 

E ha tanta coiza aqui para não ser admirada! Arqui-
medes com uma orelha recemnascida; Zenon de boca aber-
ta, incitand» á desconfiança de falta de moscas no Pelopo-
nezo; e aquella, aliás cotadissima, Vénus Capitolina, com a 
mão esquerda assanhadamente restaurada para c ima: 
não, não combinam a consciência artistica com a petulancia 
das restaurações. Não é restaurador quem quer. No Vati-
cano; lembro agora, a verdade dessa ment i ra tópa, entre 
outras demonstrações, com a de Hercules e a Hidra de 
Lerne. Ao filho de Alcmena faltava uma perna, que apare-



céu depois de res taurada . Dezastre! Nem dimensões, nem 
imaneira, nem realidade na direção da perna, nem firmeza 
na relativa pozição dos dedos: tudo dissimilliante da perna 
que se conservara! A do original é forte, é Hercules'; a outra 
é da série b : é besta . 

Mas, também, ba tanto que ver! No Gladiador Ferido, 
até os musculos gemem. O Marte dezafia que digam o que 
lhe falta. O Apollo está a exigir creação de palavra que 
suplante o superlativo bellissimo. O Septimio Severo, de ala-
bastro, enriquece a sensibilidade do observador, minima que 
seja a sua educação artistica. 

— Sol poente. Vou utiliza-lo 110 Jard im Zoologico. 
Bom passeio; magnifica diversão. Vejo pela primeira vez 
tigres de Bengala, ursos brancos e hienas . Abundam ursos, 
lobos, mansíssimos elefantes e simpáticos hipopotamos; ha 
javalis e onças pardas . Todos esses meus irmãos era Dar-
win — por não terem, como eu, mãos que obedeçam rapi-
damente ás ordens da vontade, e porque, olhando para bai-
xo e não para cima, dispõem de' quazi nulla previzão, igno-
rando sua pozição 11a terra, e a da terra 110 espaço — se dei-
xam governar por meia dúzia de funcionários franzinos, 
poltrões, insignificantes no meio dos da sua especie. Exce-
to Orfeu, nem um homem foi notável por haver sido ins-
petor de animaes bravios. 

Imitada, dizem-me, da de Hamburgo, a fôrma da habita-
ção das féras, enganando a vista e disfarçando fossos in-
transponíveis, traz a illuzão de estarmos perto, muito perto 
dessa porção de bichos. Pareciam-me ao lado, quazi a roçar-
me, quando se lhes distribuía a ração da carne. I rr i tante a 

' roedura de tanto osso. 
Chamei á fala o guardador-chefe de tantos prizioneiros, 

cara sagaz, e roupa fedorentamente suja . Expliquei-lhe pa-
cientemente que o filosofo Lucrécio, seu provável antepassa-
do, verse jára ter o leão duas part icularidades dignas de re-
paro : uma unha 11a ponta da cauda e medo do olhar do gallo. 

* O homem, atento, conf i rmou-me a primeira, prometendo-
me verif icar a segunda. Si cumpri r a promessa, grattf ica-
lo-ei ensinando-lhe a mudar roupa mesmo quando não te-
nha roupa para mudar. Em 1894, prezo, certo de que a 
lavadeira se lembrara de esquecer minha roupa limpa, 
virei toda a roupa suja pelo avesso; vesti-a, salvando assim 
o asseio da situação. 

— Fui, ainda, ao Pincio, recemligada continuação do 
Jardim, e donde ó fácil descortinar, pelo menos, dois ter-



ços da cidade. Ergue-se n u m dos seus pontos extremos a 
Academia Artística de França . Estava fechada ; questão de 
•índole. Cobra duas l iras por mez por a lumno es t rangeiro; 
questão de preço . 

Observando. 

— No refeitorio. Três livros carregados por duas in-
glezas, i r remediavelmente manas , e um inglez condemnado 
a marido de qualquer delias, enchem a meza que me fica á 
d i re i ta ; essa meia dúzia vem, vai, volta, senta-se, levanta-
,se, sáe, entra, tudo isso silenciozamente. Nada reclama o in-
glez; as inglezas não p ro fe rem pa lavra . Daquella meza as 
s i l labas são des te r radas . Gente enigmat ica . Doutro lado, 
mui to mais decifravel , me fica um italiano, moço, oficial de 
mar inha , i r requieto namorado duma f rancez inha que lhe 
está á proa mast igando ar recadadoramente . Si se cazam, 
q u a n t o terá de manobra r o joven mar ido pa ra içar o talher 
em dia! 

— Vou ao salão de lei tura. Sei que não ha jo rnaes do Bra-
zil; peço-os com insistência, mas del icadamente . Pratico o 
que Itobespierre definia — o aristocrático prazer de ser in-
commodo. Tento ver i f icar , num numero do T imes semanal 
e no discurso de posse do prezidente democrata Wilson, si 
cabem ambos no meu stock de inglez. Eloquente oração. 
Honesta . Pacif is ta como todo discurso de orador que não 
es tá embriagado. Quazi o entendi inteiro. Gostei. O illus-
i r e advogado quer a just iça, o direito, a seriedade, a l iberda-
de . Pe r fe i t amen te . 

Ainda não vi p r o g r a m m a adminis t ra t ivo que consignas-
se o fur to , o jogo, o impudor e o assassinato como meios go-
vernamentaes . Porque? Medito. Tudo neste mundo é 
incerto, mutável , t ransi tor io . Ninguém tem, quando gover-
no, o mal como p r o g r a m m a ; e n inguém mais do que o de-
ten tor do poder tem interesse em que tudo caminhe bem. O 
polit ico que realizasse o seu p r o g r a m m a far ia u m a adminis-
tração angélica, o r ig ina l : u m a adminis t ração tão sublime 
q u e os governados lhe não consent i r iam que voltasse a ser 
s imples pa r t i cu la r . Consequência: quem 110 poder realizar 
o seu p r o g r a m m a será sempre poder ; ora isso não se ha r -
moniza com a na tureza das coizas: porque tudo neste m u n -
do é mutável e t ransi tor io . 

Eis porque n inguém cumpre o que promete . Eis por -
que o mais que um politico pode fazer ó aproximar-se do seu 
p r o g r a m m a ; realiza-lo, nunca ! Seria supr imir o mal, o que 



desvalorizaria o bem por fa l ta de contendor. Desmanchava-
se o mundo todo. 

Na Camara dos Deputados — Março, 5. 

— Velho, mas sem o venerável prestigio de ant iguidade 
é o edifício da Camara dos Deputados. Velho em tudo. Nos 
trastes, na construção e até na vadiagem p a r l a m e n t a r . In-
fer ior ao do Brazil no t amanho da sala das sessões, embo-
ra maiores tenha as galerias para espectadores. A impren-
sa fica fóra do recinto, podendo os deputados que gozam de 
valvulas na ,mora l en t ra r e sair sem que a in t ru j ice os apo-
quen te . 

Vinte e nove deputados assis t iam á sessão; quatorze 
eram calvos; moço, nem um. Debatia-se concessão de l inhas 
fe r reas em localidade tr ipoli tana reeemannexada . Tres fo-
r a m os discurs inhos lidos em largas meias folhas de papel 
pau tado . Respondeu-lhes o minis t ro da Viação. Não se ou-
viu, do que sua excellencia disse, uma fraze inteira. Muito 
bem! Mas mesmo: muito bem! 

Acolhido por expressivo movimento de atenção, aumen-
tado aliás pelo concurso da gente que veiu dos corredores, 

, levantou-se o deputado Turat i . Dição rapida. Gonceituozo. 
Conhece-se immedia tamente o esgrimista da retórica. Au-
xi l iam-no boa es tampa e voz 'agradavel , dotes indispensá-
veis aos g randes oradores. Fazem-lhe magni f ica a tmosféra 
moral a jus ta f ama em questões de dinheiro, e a dedica-
ção. desinteressada ao fraco, ao operário, ao t rabalhador , 
ao pobre . 

Aguço olhos e ouvidos. P reparo -me para o enlevo. Vou 
escutar e entender o vir bônus dicendi per i tus , que Catão 
def in iu e Quintiliano adotou pa ra modelo dos seus discípu-
los. Maçada! Proje to perdido! O homem está de costas vol-
tadas pa ra a t r ibuna donde eu o quero observar ; nem mais 
a cara lhe ve jo . Perco infel izmente toda ação oratoria des-
se talento politico em via de estadista, e cu ja s qualidades 
par lan tes eu pre tendia compara r com as dalguns oradores 
que, por debates notáveis, me permanec iam na lembrança. 

Tinha eu doze annos quando ouvi, em 1865, a celebre 
réplica de Jozé Bonifacio a Nabuco de Arau jo e a i r respon-
dível tréplica de Angelo Fer raz a Jozé Bonifacílo. Galerias 
reple tas . Atenção em a le r ta . Dois annos mais tarde, ainda 
cr iança mas expl icadamente curiozo, acompanhei sem pes-
tane jar , encostado a uma ba laus t rda onde um contínuo me 
fiscalizava, a Lnterpellação de Joaquim Manoel de Macedo 



•e a resposta de meu pai, então minis t ro da jus t iça . In teres-
sante e renhido debate sobre incidentes da gue r ra do Para -
guai em seu período agudo, entre dois professores , lelradis-
simos, tão amigos quanto adversar ios! Alcancei-os ainda na 
Gamara em 1880; danjbos fu i collega, tendo j á sido discí-
pu lo . Escutei Silveira Martins, Ferr i , J a u r è s . Aplaudi-os, > 
admirei-os, mas de f rente , sempre de f rente . De costas es-
tivessem elles, e ter -me- ia esquecido mesmo de que houves-
sem discursado. 

O orador, pa ra quem lhe não olha os olhos, que são 
as janel las da alma, pa ra quem lhe não pode con jugar o ges-
to ao pensamento , a ação ás asserções, t r ans fo rma-se em 
um ser extranho, inesperado, embaraçozo. Ficam-lhe in-
compreensíveis os meneios, e inconstantes, p ro tuberante-
mente excessivas, as suas rotundidades adipozas. Parece 
uma gal l inha poedeira. 

Na Gamara dos Deputados, no Brazil, tendo-me eu re-
movido da bancada paulis ta para a de Matto Grosso que lhe 
está a cavalleiro, não consegui ouvir de f ren te qualquer dis-
curso dos deputados por S. Paulo . 

MARTIM FRANCISCO. 

(Continua). 



B R E V E S A N N O T A Ç O E S 
AO L IVRO 

" A É R I D E S " 
D O SR . A L B E R T O FARIA 

-miserum est aliorum incumbere famae, 
Ne colapsft ruant subductia te-ia colmnnis». 

JUVENAL. 

Uma das coisas mais desencorajantes ein nosso paiz é a ma-
neira por que, em regra geral, são os livros recebidos. 

Se o autor não tem camarilha literaria e é um desconhecido 
no meio social, o seu livro, regra geral, fica em silencio, muito 
,embora revele talento (promissor. Quando muito, como obra 
de caridade, uma noticiazinha pallida, vaporosa, um nariz de 
cera inocuo, applicavel a todas as noticias de livros que não se 
lêem. 

Se o autor tem camarilha favoravel, ahi nos vem pela proa 
o elogio altisonante, guindado ao quinto ceu da adjoctivação 
superlativa. 

Se o que elle tem 6 uma camarilha hostil, estruge a descompo-
nenda rubra e candente. 

O que raro apparece é uma critica severa, minuciosa, mas sem 
odio, que oriente o autor e o publico. 

E, assim, os espíritos que produzem vão a tactear nas trevas, 
mormente os estreantes; e o publico a perder ás vezes bom ouro 
literário que se esquece nas livrarias, ou a pagar caro muito 
pechisbeque que os louvores insensatos encareceram. 

Ainda ha pouco, publicando o meu commentario aos Lusía-
das, senti fundo essa falha do nosso meio literário. Suspirei 
por uma critica meticulosa, que ine apontasse as lacunas e, por-
ventura, me corrigisse os senões em obra de tão alta responsa-
bilidade. Porque senões, quem não os terá? 

Até hoje fiquei entregue a mim mesmo; obrigado a ir depu-



rando aos poucos aquella obra, que os críticos poderiam depu-
rar de uma só vez. 

J á é tempo de sairmos de um tal estado de coisas deprimen-
te para o nosso meio intellectual. 

Com este critério a guiar-me, procurarei fazer algumas apre-
ciações ao livro "Aérides", do Sr. Alberto Paria. 

O seu livro, graças ás noticias que o precederam, era aguar-
dado com aneiedade pelo publico. 

Parte integrante desse grande publico, amigo das letras — 
mormente das letras patrias — também eu comprei a obra li-
teraria annunciada, com o simples intuito de ler, de aprender, 
por isso que não me dedico ao ramo em que busca especializar-
se o seu autor. Como obscura parte integrante do zé-povo a 
quem o livro se dirige, trago aqui as minhas impressões, com 
o mesmo direito com que um cidadão da multidão arengada 
bate palmas ou aparteia, mas com todo o respeito para com o 
orador. 

Começo por bater palmas, saudando o apparecimento do li-
vro como simples livro. 

Numa terra em que dos 20 que sabem ler apenas 20 
são os que lêem de facto, devemos, certamente, saudar, com ef-
fusão de espirito, o apparecimento de um livro. 

Saudemos, primeiramente, a Casa publicadora que se atirou 
corajosamente a semear em terra maninha. Saudemos, depois, o 
autor, que viu coroados os seus esforços e a sua justa aspira-
ção. O autor de "Aérides" é um homem esforçado, que se vae 
fazendo á custa própria, e que merece, só por isso, a homena-
gem da todos quantos sabem o que é esforço. 

Além disso, é um espirito pesquisador, que pode prestar 
bons serviços na esphera em que labuta, o folk-lore nacional. 

Dadas estas palmas com toda a sinceridade, peço licença para 
alguns apartes. 

Quanto ao valor da matéria que encerra, pode-se dizer que 
é obra leve, a reedição de ligeiros artigos que o autor publicou 
outrora em um jornal de Campinas sob o titulo de Ferros Ve-
lhos. Ha ali paginas de certo interesse ao lado de outras de 
interesse quasi nenhum, como, por exemplo, aquella a respeito 
do sacra auri fames. 

Entre as coisas curiosas que o livro encerra, apontarei a 
interpretação dada a dois passos obscuros dos Lusíadas. 

Um é o "Real! real! por Affonso, alto rei de Portugal!" A 
explicação desse brado, disse eu nos coinmentarios aos Lusía-
das, 6 controversa. Mas, não muito tempo depois de sair a 
primeira edição, pela leitura de um trecho de Francisco de 
Andrade na Chronica de D. João I I I , cheguei a ver que não 



podia haver duvida quanto á significação da palavra real, e, 
promettendo a Monteiro Lobato uma serie de pequenas curio-
sidades para a Revista do Brasil, destaquei, justamente, essa 
minha descoberta. Mal sabia eu que a descoberta já tinha sido 
feita egualmente pelo autor de "Aérides", se bem que pela 
leitura de outros livros. Real está por arraial, como muito 
bem conclue o sr. Alberto Faria. Lamento que na 2.a edição 
do meu livro não lhe possa attribuir a primazia da descoberta, 
visto como chegámos juntos, ainda que por vias diversas, ao 
mesmo resultado, sem que uin deva ao outro coisa alguma. 

O passo de Francisco de Andrade vem á pag. 119 do vol. I, 
edição de 1796, e reza: "deu aquelle acostumado pregão, Ar-
rayal, Arrayal, com que alevantou por Rey naquellas partes 
el Rey dom João o terceiro". 

O segundo é a celeíbre estancia que levou Faria e Sousa a 
uma longa tirada inacceitavel : 

"E vós. se na vossa arvore fecunda 
Peras pyramldaes, viver quiserdes, 
Entregae-vos aos damnos que c'os bicos 
Em vós fazem os passaros Inicos" 

CANTO IX, 59 

O coinmentario do autor é este: 
"As peras pyramidaes, devido ao muito peso, vêm a terra 

antes da plena maturação, si lh'a não apressam, pelo dessora-
mento, as bicadas dos passaros; soffrido este processo, em 
razão do qual o povo lhes chama peras sangradas, ficam na 
arvore, tornando-se saborosas, ao que ouvimos de pomareiros 
ultramarinos". 

Como se vê, se o facto é real — o que vou submetter á prova 
dos entendidos em pomicultura —a explicação é cabal. Com 
vivo prazer a incluiria na 2." edição do meu Lusíadas, com 
louvores ao autor de "Aérides", se a descoberta também já 
não tivesse sido feita antes pelo illustre poeta sr. Alberto de 
Oliveira, que m'a revelou em junho de 1917, na casa Garnier, 
dizendo-me haver consultado também o seu pomicultor ultra-
marino. Em todo caso, a convergência das descobertas reforça 
a probabilidade de acerto. 

O estylo do autor 6 bastante rebuscado, deixando transpa-
recer a cada passd o prurido do preciosismo, nas expressões 
pouco usadas por nós outros, pobres mortaes, e que por elle 
não são apenas usadas, mas abusadas: umas raras, outras 



archaicas, outras forjadas. Taes são: abyssso, alquando, a 
remotos, antanho, a la par, alfim, etc. Ent re os neologismos 
vem classismo, mal formado, em vez do nosso consagrado clas-
sicismo; o neolcgiümo graphico ghirlanda, tirado do italiano e 
inteiramente arrevesado em nosso meio; traslator, que não é 
latim nem portuguez, porque o portuguez é trasladador e o 
latim é translator, sendo a transformação de trans em tras 
um phenomeno puramente phonetico e popular, e que não 
se pode estender ás palavras de importação erudita; orgiastico, 
tirado correctamente do, grego, não ha duvida, mas para srb-
stitutir, desnecessariamente, o nosso velho e consagrado orgia-
oo; empliasiar (melhor seria talvez emphasear), formação que 
a lingua não reclamava de maneira alguma. E assim ha outros. 

Nesse afan o autor vae mesmo ao ponto de criar um hybrido 
ineuphonico, abandonando desta vez o grego e o nosso humilde 
mal soante. 

Passo de largo no tocante ás extravagancias e incongruências 
dos signaes diacriticos. 

Ora todas essas coisas, quando deixam o leitor enxergar, atra-
vés da peneira, a preoccupação do autor, tendem, fatalmente, a 
apagar o interesse que a obra deve despertar. 

Abre o livro um estudo em torno do bellissimo soneto de He-
redia — Récij dc Corail. Depois de analysar as diversas tradu-
cções feitas por alguns de nossos poetas, acoimando-as de vicio 
sas, dá o autor a sua própria traducção. E ' , sem duvida, um es-
forço feliz, mas que tem contra si o facto de já haver encontrado 
o caminho desbastado pelos que o precederam. Além disso a 
traducção não é impeccavel. 

Ao contrario, o 2.° quarteto deixa muito a desejar. 
Eil-o: 

"E tudo Quanto o sal, ou quanto o iodo cora, 
Musgo, anémona, ouriço e algas Jilamentaes, 
Cobre, a purpura escura, em linhas triumphaes, 
O alvi-rendíulo chão que o polypo elabora". 

O proprio autor confessa, honra lhe seja feita, que a tra-
ducção "é susceptível de reparos meliorativos". 

Não será mau que se frisem dois pontos. O'primeiro é esse 
adjectivo jilamentaes, neologismo, ainda uma vez, adrede for-
jado, e mui discutível, que tira ao verso um dos seus mais apre-
ciados requisitos: a naturalidade. 

O segundo 6 quanto ao proprio pensamento encerrado no 
quarteto. E' tão obscuro que só pode ser apprehendido com 
alguma facilidade mediante o original francez. E tudo vem 



daquella expressão "a purpura", de colorido francez, em vez 
de com purpura ou de purpura, que é a nossa phrase genuina. 

Vê-se logo que o autor 6, sem contradita, um devorador de 
livros; mas tem-se também a impressão perfeita de que, para 
se tornar profícua nas suas mãos essa erudição apressada, 
fallece-lhe um preparo anterior, harmonico e paciente. E ' que o 
autor, como muitos, ao entrar para as lides literarias, já podia 
dizer como o Camões: 

"Vão os annos descendo, e já do estio 
H a pouco que passar até o outono". 

Esse é o mal de muita gente; esse 6 o mal de quem rabisca 
estas linhas. Quando, aos dezoito annos, comecei a amar seria-
mente qs estudos, já contava uma serie de preparatórios pes-
simamente preparados, de fôrma que vejo as paredes da alma 
esburacadas e sinto que o meu mal não tem remedio. J á me 
resignei com a sorte. Mas isto 6 que não succede com o autor 
de "Aérides". Elie não se conforma com a fatal idade: na sua 
ambição justa, mas irrealizável, em vez de submctter-se ao fado 
e restringir o âmbito de sua actividade, rebella-se, e atira-se 
afoito por um cipoal garranchento, que lhe lacera as vestes e 
as carnes. 

Por exemplo: elle se arroja a traduzir Anacreonte, um dos 
poetas mais difficeis que a Grécia nos legou, e na empresa se 
sae de um modo desastrado. Desastrado, sim, porque se apre-
senta como que censurando a audacia de Castilho em traduzir 
Anacreonte, quando confessava não saber grego, e elle proprio 
revela de entrada, e de modo inequívoco, que lhe faltam os 
simples rudimentos desse idioma. Isto é patente ainda áquel-
les que, como o traçador destas notas, possuem apenas tin-
turas de grego. 

Logo no texto, e depois na versão, vem a palavra ômus 
(hópos) graphada erradamente ôirws. Uma pequenina coisa, 
é certo, mas que confirma de modo cabal o que ficou dito aci-
ma, pois que logo ás primeiras lições de grammatica grega o 
estudante aprende que o accento grave só se pode usar no fim 
de uma palavra, na ultima syllaba, em substituição ao accento 
agudo, quando a essa palavra não se segue ponto. 

Egual erro apparece na graphia (V0l0ç (hómoios), p. 72. 
Na mesma pag. 72 lê-se esta observação: "A causa tradicio-

nal da immortalidade dos deuses, referida por Homero, Iliada, 
V, 340-2, era circular nelles i\è>p (especie de liquido branco), 
em vez de al/xa (sangue, propriamente)". 



De novo nos vem o accento grave mal collocado, e isto por-
que a palavra grega o traz 110 mencionado passo de Homero, 
onde ella está 110 conjuncto, iniciando um verso e sem ponto 
que a separe. 

Quanto á interpretação dada ao vocábulo, Pierron, no seu 
clássico e erudito commentario, vol. I, p. 177, diz : 

'Ix<óp. Dans la langue des médecins grecs, l'ichor est le 
sérum du sang, et même quelquefois la sanie. Il s'agit pour 
Homère de tout autre chose, d 'un liquide presque volatil et 
d'une nature peut s'en faut immatérielle". 

A palavra 9 iXía (philía), uma das mais conhecidas dos prin-
cipiantes, porque é uma das mais caseiras, vem, por duas ve-
zes, em duas linhas, com o accento deslocado para <;í\ia (phília), 
na p. 79. Mas o que é peior, sein duvida nenhuma, é que a 
significação que o autor lhe attribue é inteiramente falsa, bem 
como falsa é a categoria grammatical a que foi ella atirada. 
Tanto na versão juxtalinear, eomo nos commenfarios, 
como na traducção em verso, o autor lhe dá a significação de 
amiga, quando se t rata do substantivo amizade. O adjectivo 
amiga é 91%? (phílê), não cptÀta. 

Como corollario desse erro inicial, o autor faz a palavra 
<f>íkvirvt composta de çikla (transformado em <í>í\ia), mais 
wi'oç (graphado erradamente xmvói), quando deveria ser for-
mada de <piA (apócope de &í\o<;). 

Como segundo corollario desse erro inicial, traduziu a phrase 
de Anacreonte:: <(nXía yto>pyü>v por amiga dos lavradores, caindo 
assim no mesmo erro de Castilho, a quem pretende corrigir, e 
fazendo o poeta dizer um contrasenso, pois o que elle quiz si-
gnificar não é que a cigarra ama os lavradores — coisa sem 
sentido — mas que os lavradores amam a cigarra, facto aliás 
explicado pelo proprio poeta 11a expressão: "porque ella a nin-
guém damnifica", o que não succédé com outros insectos, que 
são o pesadelo dos agricultores. 

Eis porque, em vez de " tu do lavrador amiga", como traduziu 
o autor, ou de "a amiga és tu do agricola", conforme a t radu 
cção de Castilho, Leconte de Lisle, que sabia grego a fundo, 
t raduziu: "Le laboureur t'aime, car tu ne lui fais point de 
mal". 

O poeta quer dizer que a cigarra é a amizade dos lavradores, 
isto é — o objecto dessa amizade. São justamente essas subti-
lezas voláteis que fazem de Anacreonte um dos poetas mais 
difficeis, como acima ficou dito. 



À expressão ômos /iWiAeús foi traduzida: "como um rico", 
amesquinhando, além do mais, o pensamento do poeta. A pa-
lavra basileus jamais significou rico, mas rei, razão por que 
Leconte de Lisle traduziu: " tu cliantes comme un KOI". 

O participio do perfeito ncvô Kon foi traduzido pelo nosso 
gerúndio tendo, já de si improprio para representar aquella 
fôrma verbal do grego. Parece que o autor, não podendo achar 
nos diccionarios semelhante fôrma, escapou-se com aquella 
tràducção amorpha: tendo. 

Mas Ti-cTTM/fcís não procede do verbo ter (lxa))- Tirada a redu-
plicação ire, característica do perfeito, e a desinencia partici-
pai Kojç, resta-nos a raiz iro, humilde e prosaica, que nos surge 
no adjectivo potável. 

E' do verbo beber (irívw), no qual entram duas raizes : m e 
iro ; presente .mvo>, perfeito 7reV<i>Ka. 

Foi por essa razão que Leconte de Lisle traduziu: "ayant 
bu", havendo bebido. Perfeita tràducção! 

A palavra irpo <p T̂TJS foi traduzida orgam : a cigarra é orgam 
estivai! Ora tal palavra, além do corriqueiro sentido que ve-
mos no nosso propheta, significa o precursor, o proclamador, 
e como prova disto o excellente diccionario de Liddel and 
Scott cita justamente o passo de Anacreonte, em que o termo 
vem transformado em orgam, roufenho e ininusculo, pela trà-
ducção que critico. Ainda uma vez venha Leconte de Lisle: 
" tu leur annonces l'été". Aquelle orgam, pois, está muito 
desafinado. / 

A' pagina 209 lemos a expressão : 'Apxatórípo<: 'I/3vkov, expli-
cada entre parenthese: "mais antiquado que Ibyco". 

Ora coinquanto nunca eu tenha visto essa phrase, posso 
jurar que está errada. "I|3mo! tem como accusativo "1/3vkov. O 
que devia estar ali era o genitivo '1/3vkov. no qual houve deslo-
cação do accento pela regra de que, sendo a ultima longa, o 
accento não pode ir além da penúltima. A demais, a forma 
genitiva é pedida no caso pelo adjectivo no grau comparativo, 
como em latim era requerido o ablativo : major Petro. Tenho 
disto certeza absoluta. Consulte o autor a fonte de onde tirou 
a phrase e convencer-se-ha do erro em que incidiu. 

Donde concluir-se, sem nenhum desdouro aos méritos reaes 
do autor, que elle, absolutamente, não pode traduzir Ana-
creonte. 

A tràducção termina assim : 

"Não soffres, nem envelheces, 
Aos deuses quasi pareces". 



Em nota vem uma variante: 

"Não soffres nem te encarquilhas: 
Quasi aos deuses te ass imilhas : 

A variante é melhor <lo que o texto por duas razões. 
Em primeiro lugar, porque assemelhar é mais forte do que 

parecer, visto que aponta para a essencia mesma das coisas, 
ao passo que parecer fica nas apparencias externas e, até, 
fallazes. O adjectivo grego õ/uoios e o verbo ô/xoiów exprimem essa 
idéa mais concisa de semelhança intrínseca ou moral. E ' co-
nhecida a celebre discussão theologica Acerca dos adjectivos 
ô/xoios e ó/x»« com referencia á natureza divina de Christo. 

O verbo parecer, com o sentido attenuado; é representado 
no grego pelos verbos Soxeo) e yaívofiai, inglez to seem, não to be 
lilce ou to assimilate. 

E ' ainda a differença entre o francez sembler e paraître. 
"Sembler marque le rapport que la raison trouve entre la 
chose et ce qui doit être, le bon, le vrai, le beau; paraître dési-
gne seulement le dehors, l'aspect, l'apparence". (E. Sommer). 

Em segundo lugar, a construcção "aos deuses quasi pare-
ces", sem o reflexivo te, é archaica, tão archaica, mesmo, que, 
Aulete não mais a menciona. Isto lhe empresta um caracter de 
expressão forçada que a enfraquece. Em versos leves, como 
aquelles, uin archaismo fuliginoso é como um poncho nos 
hombros de uma criança rósea vestidinha de anjo para a pro-
cissão. 

Quanto ao grego, tenho dito o sufficiente. Vamos ver o latim. 
O autor entra com verdadeiro desembaraço nessa língua que 
apavora os pobres estudantes, e vae ao ponto de criar algumas 
expressões. Mas, também aqui, o desastre ê completo. 

Ao citar Vergilio, escreve: "varium et mutabil semper fe-
mina", em vez do neutro mutabile (p. 20G). 

Na pagina 257 salta-nos um calcantc peãibus, ablativo 
absoluto em que entra um participio no singular, com um sub-
stantivo no plural! 

Na pagina 2!)3 lê-se: "pro judicium". Ora qualquer gram-
matica latina elementar ensinará que entre as preposições que 
regem somente ablativo está a preposição pro. Assim, pois, 
as coisas de tal maneira se aggravam, que a gente se vê na 
contingência de afastar a idéa de descuido de revisão, ainda 
quando nos citem o in dubiis pro REO (com ablativo). 

No verso de Juvenal : Quum Oaetula duccm portaret bellua 
luscum, o verbo portaret apparece-nos transformado em porte-
rai (p. 4.) 



Este latim é irmão xipliópago daquelle que nos surge á pag. 
153, "illud ipsum nemo", no qual entra o substantivo nemo, 
contracção de nehemo — ne-homo, e, portanto, naturalmente 
do genero masculino, acorrentado, no emtanto, de modo ber-
rante, a dois neutros, illud e ipsum!! 

E' escusado procurar escapatória: una salus victis... 

O autor achou pouco que respigar na lingua ingleza: dá ape-
nas, á pag. 295, um soneto de Wordswortli. Mas esses qua-
torze versos estão de tal maneira mutilados, que reclamam 
uma ambulancia urgente. E ' o que se vae ver, comparando o 
soneto, tal como o poeta o escreveu, com a versão de "Aéri-
des". Vou numerar os versos. 

1 — Scorn not the Sonnet; Critic, you have frowned, 
2 — Mindless of its just honours; with this key 
3 — Shakspeare unlocked his heart ; the melody 
4 — Of its small lute g a v e ease to Petrarch's wound; 

5 — A thousand t imes this pipe did Tasso sound; 
6 — With it Camoens soothed an exile's gr ie f ; 
7 — The Sonnet glittered a gay myrtle leaf 
8 —• Amid the cypress with which Dante crowned 

9 — His visionary brow: a glow-worm lamp, 
10 — It cheered mild Spenser, called from Faery- land 
11 — To struggle through dark w a y s ; and when a damp 

12i — Fell round the path of Milton, in his hand 
13 — The thing became a trumpet; whence he blew 
14 — Soul-animating strains — alas, too f e w ! — 

(Macmillan, Londrcs e Nova York, 1893, p. 655.) 

Vers3.o de " AfTides". 

1 — Scorn not the Sonnet; critic you have frowned 
2 — Mindles of i ts honours with this key 
3 — Shakespeare unlocked his heart ; the melody 
4 — Of this small lute gave case to Petrarch's wound; 

5 — A thousand t imes pipe did Tasso sound ; 
6 — With it Camoens soothed an exile's grief 
7 — The sonnet glittered a gay myrtle leaf 
8 — Amid the cypress with which Dante crowned 

9 — His vis ioany brow; a glow worm-lamp 
10 — It cheered mild Spenser, called from fairyland 
11 — To struggle through dark ways, and when a damp 

12 — Fell round the path of Milton, in his hand 
13 — The thing became a trumpet, whence he blew 
14 — Soul animat ing strains — alas too few. 

Comparemos verso por verso, mencionando o que houver 
de importante e o que houver secundário. 

Verso 1.° Alterou a graphia Critic, intencional no poeta, 
para critic; supprimiu a virgula depois de frowned, prejudi-
cando o sentido tirando a emphase ao que se segue. 



Verso 2.° Esqueceu aquelle just, cuja fal ta deixa o verso 
a mancar; suppriiniu o ponto e virgula depois de honours, o 
que baralhou o sentido inteiramente. 

Verso 4.° Em vez de case vem case, o que redunda em dis-
parate. 

Verso 5.° Evaporou-se o this antes de pipe, deixando o 
verso de muletas e o pensamento quasi risível. 

Verso G.° Apagou o ponto e virgula depois de griej, com 
grave injuria do sentido. 

Verso 7.° Alterou a graphia Bonnet, intencional, em sonnet. 
Verso 9.° Escreveu visioany — que não é coisa alguma 

— em vez de visionary; transformou a expressão glow-ivorm 
lamp nesta ou t ra : glow worm-lamp ( ! ) ; respançou a virgula 
depois de lamp, prejudicando a emphase e o sentido. 

Verso 10.° Mudou Faery-land (que geralmente se grapha 
Fairy-land) em fairyland. 

Verso 14.° Desmanchou o adjectivo composto soul-ani-
mating em duas palavras independentes; deliu a virgula de-
pois (la interjeição alas (francez liélas) e o ponto de excla-
mação depois de fcw. 

Como se. explica tudo isso? Mui simplesmente. E ' que 
quando o revisor nada entende da lingua em que se escreveu 
a pagina que lhe toca rever, engole facilmente patranhas como 
aquella narrada por Bernardes, a do madna so sotap mes 
sotapas... í1). 

Era de crer que em francez se nos mostrasse mais feliz o 
autor. 

Não quero còm isto dizer que elle fosse capaz de escrever 
um soneto nessa lingua. Não. Bem poucos são os meus conhe-
cimentos de francez, também confesso. Mas o que pretendo 
dizer 6 que seriam de esperar no autor ao menos esses rudi-
mentos que no Brasil, por assim dizer, se bebem com o leite 
materno. Succeíle, porém, que pelas citações feitas, pelos 
erros crassos e repetidos, fico a duvidar de que os seus conhe-
cimentos no tocante ao francez vão além dos seus conheci-
mentos de latim, grego e inglez. 

Deixando questões de somenos importancia, observarei tão 
sóinente que á pagina 138 vem duas vezes, na mesma linha, 
a graphia revière, em vez de rivière. 

Na pagina 130 lemos: 
"Quand jai baisé tes deux grrands youx, 
QUE nous a vu?" 

( 1 ) Ver Antholor/ia de Faus to Barreto, 6." ed., pag\ 289. 



De boa vontade concederia que foi lapso de revisão — ainda 
quando o revisor é exirnio, como succédé com o autor de 
"Aérides" —; mas não só o livro não traz a menor corrigenda 
no fim, como ainda sei, por mera casualidade, que o autor lou-
vou o trabalho da casa impressora, pela ausência de senões 
typographicos, louvor este confirmado pela falta de corrigenda 
no volume. Accresce, ainda, que os solecismos se repetem : 

"J'ai dans les mains l 'Annuaire dramatique de la Belgique, Q U E ne te 
rajeunit p a s . . . " (p. 240) . 

"Parle-moi de tes amours, de tes pièces, QUE ne sont plus tes amours", 
( idem) . 

Na pagina 232 se encontra o verso: 

"Avant qu'il ne fO né, je crois que l'ai su" 

verso de pé quebrado e sem grammatica, tudo por causa da 
ausência, de je antes de l'ai. 

Logo abaixo: 
* 

"Et vous n'auriez pas dû croire solitaire", 

com os mesmos defeitos, oriundos das mesmas causas. 
Logo adiante: 

"toujours assez coté" 

expressão sem sentido algum. 
Ora, por mais que se queira ser generoso para com o autor, 

não ha senão concluir que os seus ouvidos não estão afeiçoa-
dos ao phraseado da lingua tantas vezes citada e tantas vezes 
estropiada nas citações, e que uma vez despregados os olhos 
do texto, não lhe resta, recurso para perceber uma citação 
empastelada. 

A proposito. Na pagina 153 existe um trecho que não me foi 
possivel decifrar: 

Diz o autor : 
t 

"Entre os epigrammas descrlptivos da ghirland (s ic ) poética organizada 
por Philippe, refere-se-Ihe es te : 

"Um papagaio, que fa lava como um homem, escapo a sua jaula de vergas, 
bateu a linda plumagem rumo do bosque ; e, na espessura, excercitando-se 
de cotio em saudar a Cesar, \não lhe olvidou o nome glorioso. Todos os 
passaros correm para elle, que bem depressa os instrue, e eil-os a disputar 
qual melhor e primeiro diria a Cesar — Salut!" 

Salut! Mas que lingua é essa? Não é grego, não 6 latim, não 
6 portuguez. Bom será que o autor tome nota disso para uma 



segunda edição; não succeda que algum critico dado a espiri-
tuoso lhe venha dizer que, de facto, aquillo não 6 grego, nem 
latim, nem portuguez; mas, sim, lingua de papagaio . . . 

Ha no livro ainda referencias ao hebraico, ao arabe e a ou-
tras linguas rebarbativas. Como não pesco patavina dessas 
linguas, resta-me apenas louvar-me nos conhecimentos do 
autor. 

J á é tempo de encararmos o portuguez em que o livro está 
vazado, porque o autor tem sido mestre da matéria e é consi-
derado quasi oráculo por aquelles que lhe formam o circulo 
de camaradagem literaria. Por isso, foi quasi con\ os pés des-
calços que me aproximei do seu trabalho. 

Entremos no assumpto, pasando por cima de coisas míni-
mas. Iremos em escala ascendente. Começarei pelas cacogra-" 
ghias. 

Na pagina 138 o autor grapha Ttoumania, não mais Romania 
nem Rumania, como báralhadamente se escreve por ahi, em 
abandono ancitoso da única fôrma correcta, que 6 Romênia. 
(Ver a respeito Gonçalves Vianna, Apostillas., vol. II, pag. 
379). 

Descobre-se logo uma influencia franceza, como tainbem na 
graphia serbios, pag 131, de um clamoroso pedantismo. 

Na pagina 133, em contrario á corrente dos clássicos e aos 
nossos diccionarios, salvo Aulete, conserva a graphia discre-
ção, que Gonçalves Vianna chamou, e com toda a razão, de 
disparatada. "Abonar a fôrma discrição com autores clássicos 
fora inútil ; o que havia de ser difficil era encontrar nelles o 
barbarismo discreção, que deverá quanto antes ser desterrado 
da escripta portugueza, pois a adopção de tal fôrma ortho-
graphica patenteia a completa ignorancia da historia da lingua 
e do seu dessenvolvimento". (Gonç. Vianna, Apostillas, vol. 
T, pag. 308). 

Na pagina 131 escreve: "todas suas relações", em vez de 
"todas as suas", como se diz modernamente, porque esse ar-
chaismo quasi já assume ares de solecismo chapado. 

Escreve: fratrccida (pag. 21), pulular (pag. 88), destrir 
buidos (pag. 115), falaciosa (pag. 120), veperino (pag. 197), 
cumprida (por comprida) (pag. 207), indccivel (pag. 283), 
camponeos (pag. 197), etc. 

Não se trata, como se vô, de fôrmas em que lia fluctuações 
no estado actual da lingua, como aceitar e acceitar, fantasia, 
e phantasia, através e atravéz, etc.; se assim fora, a minha 
critica seria malévola e contraproducente. 



Grapha repetida, inyariavelmente, estrela, sem respeito ao 
latim stella, a que se intercalou um r por influencia analó-
gica de astro, nem ao italiano stella, ao hespanliol estrella, 
ao catalão estrella. Se o ótymo apenas tivesse um l, a fôrma 
liespanliola seria estrela, como de gula veio gola, de pala veio 
pala, de mula veio mula; e a portugueza seria estrêa, como 
de candeia nos veio candêa, de tela — têa (mais tarde teia). 
Assim seria, porque a palavra, de origem popular, se encontra 
nos mais remotos substractos da nossa lingua. 

Na pagina 213 fala nos "habitantes da l iethania", deter-
minando com o artigo uma simples aldeola, na errônea sup-
posição, talvez, de que se t ra ta de uma provinda ou região. 

Na pagina 283: "Nesse percurso doloroso através a urbe", 
com o grave gállicismo através a, em vez de através da, grave, 
porque não se t ra ta de um vocábulo sómeiite, mas de uma con-
strucção forasteira avessa á tradição da lingua. 

Na pagina 13 escreve: "Pa ra bem se apreender (sic) o espi-
rito de um poeta, 6 mister, antes de tudo, comparal-o comsigo 
mesmo", construcção anti-classica, porque o reflexivo fiom-
sigo não se reporta ao sujeito da oração. 

l{epete-se o deslize na pagina 281: " . . . cujo coração, á 
guisa do crystal, onde os reflexos deslisam e se apagam, olvida 
tudo que conteve, tudo que passou deante de si." 

Peccado venial, convenhamos, porque o cânon já era vio-
lado algumas vezes em latim e mesmo "entre portuguezes 
alguns traidores houve algumas vezes." Se bem que foi de-
scendo essa ladeira que alguém escreveu: "Tenho muito dó 
de si", o que provocou de Camillo aquella archi-monumental 
sarabanda. — Ora quando a gente se prepara afim de assistir 
á missa cantada, enfia a camisa mais alvinitente, a fatiota 
mais nova, as botas mais luzidas. . . A bom entendedor. . . 

Na pagina 0 : " . . . os braços de Cleópatra não se rosariam 
por si mesmo", o que de bom grado eu concederia como erro 
de revisão, se não fora a repetição á pagina 87: " . . . sinos 
que soavam por si mesmo". 

Algumas tentativas no portuguez archaico para dar ao 
mesmo um como caracter invariavel de adverbio, em expres-
sões uni tanto parecidas com essa, cairam completamente em 
abandono e não ha justificá-las em nossos dias. — Ousaria 
porventura o autor dizer: "A virtude 6 recompensa de si 
mesmo", em vez de mesma, como escreveu o Cardeal Saraiva, 
Gloss., p. 9(5? 

Na pagina 30: " H a j a vista áquella cachopa", com uma crase 
despropositada, visto que uquella cachopa é o sujeito de haja 







Na pagina 85 vem dito que "o som do sino repercute sobre o 
obstáculo". Confesso que não posso ver claro como o som reper-
cuta sobre o obstáculo. Em que bate elle, em cima do obstáculo, 
para repercutir? Se aquelle re guarda a sua força de para 
trás; se, como doutrina Moraes, repercutir quer dizer: "fazer 
tornar o corpo elástico para alguma parte", então quer pare-
cer-me que a preposição pedida seria em, como no exemplo 
de Castilho: "Quando essa voz repercute na consciência de 
um p a e . . . " Ou ainda, no exemplo mais próximo de Hercu-
lano: "Cantavam a missa do dia debaixo daquellas altas abo-
badas, onde repercutiam os sons do órgão e os echos das vozes 
do celebrante". (Apud Aulete). — 

Na mesma pagina: "A egreja de S. Vicente está situada 
em uma pequena imminencia ao fundo da e n s e a d a . . . " 

Pequena ou grande, essa imminencia requereria um inter-
dicto com relação ã igreja, a bem da segurança publica, se o 
asseverado fosse exacto. Felizmente não 6. A igreja, collocada 
em uma pequena eminencia, não corre perigo de imminencia 
alguma. 

Na pagina 179: " . . . os martyrios de Christo, inflingidos 
pelos phariseus". 

Parece que todas as vezes que o autor quer empregar o ver-
bo infligir, dá-se com elle um curioso phenomeno de diplopia: 
atravanca-lhe a visão o verbo infringir e resulta um cruzamento 
forçado de que nos reponta um producto hybrido, inflingir, 
que não 6 coisa nenhuma. Este erro já lhe foi apontado por 
alguém a proposito da publicação, alguns mezes atrás, do 
inesquecível folheto — O urubú-malandro, magnifico instan-
tâneo de uma psychologia collectiva. 

Ainda uma observação. Moraes, cujo diccionario deve ser 
manuseado coin verdadeira cautela, pois Herculano chamou-
lhe — "Babel da lingua portugueza", Moraes é frequentado 
pelo autor. Ora Moraes doutrinou que a expressão conforme 
a, com a preposição, era a de sabor clássico, e não apenas a 
expressão conforme. D'ahi o empregar o autor sempre e sem-
pre a primeira fôrma. 

Mas acontece que o proprio Moraes já nos adverte que em 
Vieira e outros se começa a notar o emprego da segunda. E 
o resultado foi que se estabeleceu logo uma differeneiaeão entre 
os dois empregos: conforme tornou-se synonymo de segundo, 
e conforme a veio a ser synonymo de — em conformidade com. 
Estabelecido isto, o que acontece hoje 6 exactamente o contra-
rio daquillo que Moraes preconizava. Pode-se dizer que, hoje 
em dia, conforme 6 que se tornou de emprego corrente, sem 



iiunca offerecer sentido ambiguo; ao passo que conforme a, 
empregado sem critério, não somente gera por vezes confusão, 
mas até faz o escriptor dizer quasi o contrario do que dese-
java. Assim, melhor seria empregar apenas conforme nas ex-
pressões: "conforme a Charles Rue", p. 05; '•'conforme á licção 
de Angelo Gubernatis", p. 15G; "conforme a esta asserção", 
p. 240; "conforme ás poesias", p. 252; "conforme a um hymno 
védico", p. 277. — Ella estã apropriada em: "Era tudo con-
forme ás posses de cada um", p. 203. 

No que toca á ortographia, não é possivel rastrear critério 
algum no autor. Influenciado pelas ultimas conquistas doa 
philologos portuguezes, elle graplia: sossego, dnsia, português. 
mês, pais, etc., mas ao lado de poz, quiz, cortez, (foso, mages-
tosa, freguezia, deslise, arrevezado, vasio, deslisar, etc. 

Escreve crcança, p. 94, ao lado de criança, p. 102; sai, cai, 
ao lado de trac, pags. 144, 154; sosinha, p. 188, ao lado de 
mãozinha, p. 214; nazalizar, rivalizante, individualizar, singu-
larizar, crystallizar, organizar, ao lado de desnasalisar, cara-
cterisar, synthctisar, finalisar, organisação, utilisar, pulvcri-
sar, guaranisar, nacionalisadores, naturalisação, divinisado, — 
Ora esta orthographia allotropica ou dimorpha não se com-
prehende. 

Onde, porém, cresce a gravidade, é em certas fôrmas ver-
baès. 

W assim que lemos: passeiando, p. 51; recheiados, p. 07; 
enlejada, p. 182; receiando, p. 204; sombream, p. 242; desa-
cciado, p. 20G: v 

Para não commetter esses deslizes bastava consultar os 
diccionarios no que concerne, pelo menos, aos adjectivos ver-
baes, que elles registam. — E' palpavel a desorientação do 
autor ácerca (los verbos em car. 

Mas na pagina 90 acode-nos um sentenceiado, que vence os 
demais todos ein extravagancia. Erçam bons escriptores, fa-
zendo terminar em ear alguns verbos em iar, como sentenciar, 
graphado erradamente >*:ntenccar. Nem ainda o espirito om-
niinodo de Ruy Barbosa escapou ao perigo desse escolho, pois 
escreveu na Réplicas "não foi a mim que elle sentenceou", p. 
87; " j á nos costumamos a presencear , p. 116. 

Mas ninguém se lembrou jamais desse esquipatico senten-
ceiado; quando muito teriam escripto sentenceado, em vez 
do correcto sentenciado. 



Na pagina 222, falando da phrase bíblica: "Saulo! Saulo! 
porque me persegues? Dura coisa 6 para ti recalcitrar contra 
o aguillião!" — commenta da seguinte fôrma: " E ' o adver-
sam stimulum calces", de Terencio" (aliás advorsum). 

Mas o commento prosegue: "Tainbem figura nos Actos, 9, 
5. Conversão de S. Paulo. O poeta e o apostolo ter-se-iam abe-
berado na corrente grega". 

Ora os Actos foram escriptos por S. Lucas, que não era apos 
tolo, e a phrase é posta na bocca de Jesus Christo. O apostolo 
Paulo, pois, entra ali quasi como Pilatos no Credo. 

Na pagina 204 lê-se: 
"Tomou-lhe a mão o luso seiscentista Jeronymo Corte Real, 

etc.". E ' grave essa affirmação na penna de uma pessoa que já 
fez concurso para a cadeira de Literatura do Gymnasio local. 
Sim, 6 grave chamar de seiscentista a um lídimo quinhentista, 
contemporâneo de Camões, e que nasceu, viveu e morreu dentro 
do século XVI. Ver Mendes dos Remedios, Ilist. da Lit., p. 115. 

E' que quandoque bónus... 

Não posso deixar sem reparo o tom de menoscabo com que o 
autor se refere ás pessoas de quem discorda. 

A' pagina 12G, tratando de um literato mineiro, Lopes Ne-
ves, que entrou no rol dos que tentaram traduzir o celebre pin 
go no verbo aimer, da poesia de Rostand, diz que elle "calines-
camente interparentlietico, saiu, etc.". 

Na pagina 17, discordando de Emilio de Menezes, chama-lhe 
malevolaniente errante, procurando ferir, na dubiedade da si-
gnificação contida no adjectivo, o caracter do illustre poeta. 

Na pagina 54 diz que Pereira da Silva "achatou-se em très 
paginas de uma nota geral, cujo remate patusco passamos a 
trasladar". 

Mimoseia A. F. (le Sant'Anna Nery com isto: "De improbi-
dades similhantes está cheio o livro do tapuia afrancesado, etc." 
(p. 37). 

Referindo-se a Martius — note-se hem: a Martins! — expri-
me-se deste modo: "O que ha notável de erroneo, no primeiro 
logar, é ter elle dado ao guainumby — ganambuch em sua lín-
gua de trapos, etc." (p. 192). 

Aqui o remoque, sobre ser desattencioso, afigura-se-me de todo 
injusto. E' sabido (pie o som indígena representado pelo y, assim 
«e representou no esforço de se lhe dar uma expressão apro-



ximada em nosso idioma, visto que elle se assemelhava ao « 
grego, ao ü allemão, ao u francez, mas com uma aspiração. 
Foi justamente o que o sábio quiz indicar com a grapliia 
soberanamente ridicularizada pelo autor de "Aérides". 

Com respeito a Gonçalves Vianna, gloria innegavel da phi-
lologia portugueza, usa da expressão: "arroto de erudição" 
(p. 44). E por descobrir umas linhas em que Anatole France 
muito se aproxima do referido soneto de Heredia — Récif de 
Corail, não trepida em asseverar que o poeta commetteu "um 
lindo plagio". 

Não se macula assim, facilmente, uma gloria literaria como 
Anatole France. 

Na pag. 14 vergasta a Silvio de Almeida: "Sabendo con-
jugar o verbo colorir, mesquinha gloria não reservada ao tra-
ductor precedente, Silvio de Almeida fugiu a sete pés de co-
lora, por colore". — D'onde se conclue que a fôrma colora é 
erro palmar na conjugação do verbo colorir. Aqui o mestre de 
portuguez equivocou-se redondamente: colora 6 fôrma corre-
ctíssima do verbo colorar, com o mesmo sentido de colorir e 
já registado por Aule te . . . que digo! por Moraes, que lhe 
accrescenta ainda o irmão colorear. 

Emfim, tirados esses senões, o livro fica sendo a reedição 
dos Ferros velhos, ein que ha paginas que encerram algum 
interesse, e outras sem interesse algum. 

Continue, porém, o autor a empregar os seus esforços no es-
tudo do folk lore brasileiro, onde poderá prestar certamente 
bom serviço, desde que não se abalance a altas cavallarias 
anacreonticas e quejandas, que lhe hão de trazer amargos 
dissabores. 

OTHONIEL MOTTA. 

Campinas, Julho de 1918. 

NOTA. — Este trabalho, como ac ima se vê, está escripto desde Julho, 
do que poderá dar testemunho a redacção da Revista do Brasil. Faço esta 
declaração em virtude dos pontos de contacto que ha entre elle e uma cri-
t ica de Josfi. Oiticica no Correio da Manhã, critica também referente ao 
livro "Aérides". 



P O E S I A 

A COBRA 

Dizem que a cobra só merece nojo, 
Que é repugnante e vil; porque a estatura 
Ella não tem bella de forma e altura, 
E não se alça nos pós, mas vac de rojo. 

Della, porém, coitada, eu não me ennojo, 
Eu que vou de amargura em amargura 
A me arrastar pela charneca impura 
Do mundo, amando a lama em que me espojo. 

Ao vêl-a que colleia pela estrada, 
Esconjura-a de horror, corre-a a pedrada 
E esmaga-lhe a cabeça toda a gente. 

Eu não, que soffro as maguas que a consomem, 
Que dou abrigo em mim, porque sou homem, 
A uma alma venenosa de serpente. 



A CASUARINA 

A casuarina verde e ramalhuda, 
Sob os ninhos gazis de que se estrélla, 
Chora e soluça em voz amena e bella, 
A' briza que-os espaços avelluda. 

Quando, porém, matilha a uivar sanhuda, 
A tempesta aos açulos da procella 
Com dentes de granizo vem mordel-a, 
Toda ella reage e se transmuda. 

E' que, ameigando a viração dorida, 
E' que, vaiando o vendaval do norte, 
Da arvore triste ao sol e á chuva erguida 

Alma de heróe plasmada está no porte: 
Sensível ás caricias desta vida, 
Impavida ante os frémitos da morte. 

AGUA MORTA 

Eu sei de corações como a lagôa 
Do recanto da serra abandonado: 
Vêl-a 6 ver do horizonte o collo arqueado 
Que as garças furam branquejando á tôa. 

Vencendo a fronde, o sol com irizado 
Sello de fogo a face lhe corôal 
E, no torpor da agua profunda e bôa, 
Sempre o mesmo ondular frio e cançado. 

Mas, o dia se apague, e o seu presago 
Manto a noite desdobre ao vento; e o laigo. 
Ao arrastar das lesmas amarellas, 

Esquece o limo á face e ao fundo o lodo, 
E todo fulge, e se transforma todo 
Nessa fermentação pulchra de estrellas. 



O PAVÃO 

Quando oaivolta nos íris da plumagem 
Que é uma bandeira ondeando ao sol, eu miro 
A ave taful cujo chromismo admiro, 
Empolga-me a retina a sua imagem. 

Mas, quando lhe ouço o canto que á folhagem 
Arranca de pavor choro e suspiro, 
Ao pavão a graúna então prefiro, 
De menor brilho e de melhor linguagem. 

( 

Porque se é grande o dote da belleza 
Que por instante a vista nos aviva, 
Ha grandeza maior que essa grandeza: 

A voz; a voz que é bronze, que 6 velludo, 
Que canta, que soluça, que captiva, 
Que é som, que é côr, que é luz. O verbo é tudo. 

O SERINGUEIRO 

Este é o homem que o serro e os campos doma 
Oom os olhos duros a que nada escapa» 
Tremem ao vôl-o e ouvil-o a onça na lapa, 
lleptis no charco e pássaros na coma. 

Do souto quando na verdura assoma, 
Ao frio da manhã, sem uma capa, 
Fuzil na' mão, lembra a figura guapa 
De um musculoso gladiador de Roma. 

De sol a sol desfere a machadinha. 
E entregue'o peito ao vento, já noitinha 
Volve á choupana, alegre e sobranceiro. 

Entra. Depois, cachimbo accende e fuma. 
E emquanto fóra ondula o véo da bruma, 
Ponteia a viola e canta. E ' o seringueiro. 



ANTE UM JEQUITIBA' 

Salve, Jequitibá da nossa flóra, 
Rei cujo throno aos ares se alevanta, 
E cuja fronte de um verdor que encanta, 
Primeiro douram os clarões da aurora. 

Possas tu, pelos séculos a fóra, 
Ébrio de seiva vigorosa e tanta, 
Alçar o porte, magestosa planta, 
O porte moço que te exhorna agora. 

Maldito seja o que fechando o ouvido 
A' prece das abelhas de escarlatas, 
Contra ti desfechar o guine hostil. 

Pois que, na força deste sólo erguido, 
Atalaia soberba destas mattas, 
Attestas a grandeza do Brazil. 

O AGUACEIRO 

Fugindo á tempestade ora imminente, 
Voam juntos, com medo, o corvo e a pomba. 
De rouca artilharia que ribomba, 
Ha pela al tura um trovejar crescente. 

Rasga, retalha o céo o raio. Tomba 
O cedro a bracejar como um demente. 
O vento em fúria a uivar de tudo zomba, 
Continuamente, ameaçadoramente. 

Do vendaval ao formidando impulso, 
Tolda a procella a face do infinito. 
A tarde triste arrefecendo vae. 

E ' quando, erafim, num turbilhão convulso, 
Ao rataplan das gottas esquisito, 
Do pardo firmamento a chuva cáe. 



O TOURO E O CAO 

Numa nuvem de pó yôa o vaqueiro 
Traz o touro que escapa da manada. 
Porém, sangrando, após uma cornada, 
Tomba o cavallo sobre o cavalleiro. 

E ' a vez do cão. Cuspindo a espumarada 
Da baba, a féra, o porte sobranceiro, 
Escarva o sólo, original coveiro; 
E um berro surdo echôa na quebrada. 

E o cão, ladrando, o contendor defronta 
Com altivez e a sua sanlia afronta. 
Vae decidir-se a extraordinaria lucta. 

O touro investe. O cão foge á investida, 
Cança-o, subjuga-o, vence-o, emfiiu, na lida. 
Porque o intellecto vence a força bruta. 

OUTONO 

Como um descommunal tecto de asphalto, 
Que protegesse um tecto de tapera, 
Sobre a floresta aranholada de hera 
O céo aberto é um pallio de cobalto. 

Na hemoptysia final, no azul planalto 
Ouro golfa em caudaes a primavera, 
Com a mesma pompa irial com que puzera 
Flores no chão e ruflos de azas no alto. 

Troncos nus, galhos nus, hasteas e espinhos 
Choram na voz do vento, ébrios de som no. 
Adeus festões â beira dos caminhos. 

Pesa em tudo um socego de abandono. 
Desnudam-se os rosaes. Calam os ninhos. 
Folhas ao léo. Poeira. Saudade. Outono. 



SÉSTA NA ROÇA 

Dorme o engenho da sésta á calmaria, 
Descançando da faina da moagem. 
Uiva pela capoeira um cão selvagem. 
Gritam seriemas junto á fonte f r i a . 

Bagaços mastigando, em correria 
Grunhem suinos. Queda-se a ramagem 
Do mangueiral frondoso. A ampla roupagem 
Da relva murcha ao sol do meio dia. 

Num canto claro, alto, triumphal, bizarro, 
De finos guinchos, pela trilha antiga, 
Aos solavancos vae cambando um carro. 

E vêm de longe, enchendo os céos escampo», 
A voz do guia que a boiada instiga, 
E o mugido dos touros pelos campos. 

PAULICÉA 

E' de uma languidez que a alma contrista, 
E' de uma languidez vaga de prece, 
São Paulo, quando a tarde de amethysta 
Com fios de ouro seu sudário tece. 

Ao pé da serra, para o longe, vê-se 
A cidade, que, assim, de longe vista, 
Um painel suggestivo me parece, 
Como nutica ensaiou palheta ar t is ta . 

E ruas, torres, casas, bairros, tudo 
Quanto contemplo embevecido- e mudo, 
Ao meu olhar se esváe como num sonho. 

Como num sonho eu sinto que, covarde, 
São Paulo esfria ante a visão da tarde, 
Quedo, branco, transido, ermo, tristonho. 

L A M A R T I N E M E N D E S . 
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PEDRO PICHORRA 
Quem dobra o morro da Samambaia, com a vista enjoada da 

verdura monotona, espairece na Grota Fria ao dar de chapa 
com uma sitioca pitoresca. 

E passa levando nos olhos a impressão daquella sépia afogada 
em campo verde. Casebre de palha, terreirinho de chão limpo, 
mastro de Santo Antonio com os desenhos já escorridos da 
chuva e bandeira rota, trapejante ao vento. . . Dois mamoei-
ros no quintal, apinhados de fructos, canteiros de esporinhas, 
coin periquito a-roda e mangericões entreverados... Um pé de 
gyrasol, magro e desenxabido, a sopesar no alto uma rodella 
côr de canario; as laranjeiras semi-mortas sob o toucado de 
herva passarinha. . . 

Nos fundos da casa vê-se o lavadoiro, descoivarado apenas, 
n'um poço onde o corgo rebrilha tres palmos d'agua. Sobre 
um taboão emborcado a meio lá está batendo roupa a Mariani-
nha Pichorra, mulher do Pedro Pichorra, mãe de nove Pichor-
ránhas. E ' ali o sitio dos Pichorras e até a Grota Funda já 
é conhecida por Fundão da Pichorrada. 

Porque os antigos Pereiras de Souza, do Barro Branco, vie-
ram a chamar-se Pichorras 1 

E ' toda uma historia. 
Pedrinho ia nos onze annos. Já se destabocára e já prefe-

ria em inateria de fumo, o forte, bem melado. Na vespera rea-
lizára o sonho de toda criança da roça, a faca de ponta. Dera-
lh'a o pae, como diploma de virilidade. "Menino, d'ora avante 



és homem. Aggredido, não gritarás por gente grande; é mão 
na faca, pé atraz e corisco nos olhos". 

Não lhe falou assim o pae, mas leu Pedrinho essa fala na la-
mina rebrilhante. Porisso,irradiava d'orgulho, imaginando pé-
gas, aloites, tempoquentes e tocaias onde a sardinha allumiasse. 

O pae, áquell'hora, de pé na soleira da porta, assumptava o 
céu. Viu que chover não chovia, e 

— Pedrinho! gritou para os fundos. 
— Pae? 
— Vá pegar a egua. 
O menino passou mão do cabresto e mergulhou no pasto, 

Minutos depois repontou trotando em pêlo na Serena, egua velha, 
de muita barriga mas aguentadeira. 

— Dê milho, do molle, e arreie. 
O pequeno debulhou duas espigas 110 embornal. E, emquanto 

a alimaria mascava o lambisco, alisou-a, ageitou-lhe no lombo 
- pisado um sacco velho, depois a carona, o lombilho, o pellego. 

— Não coche demais a barrigueira. 
O menino folgou dois dedos o arroxo e esperou um boccado, 

enrolando o cigarrinho, .até que a Serena parasse de mastigar. 
Por fim arrumou o freio e montou. 

— Agora você vae ao sitio do Nhéco e diga p'r'aquelle tranca, 
(pie dou o capadete pelos vinte e cinco mil réis. 

Pedrinho abriu cara de quem estranhava a ordem. 
— Sosinho? 
— Ué! E a faca, então? Não é "companheiro"? 
O argumento valeu. Pedro, sem mais palavra, deu rédea, 

e, lepte lepte, arrancou estrada afora. 
O pae, alisando machinalmente um palhão, seguiu-o d'olhos 

té perdel-o de vista na primeira curva. Depois, monologou: 
— "Sósinho?" Ué! Até quando? E ' preciso acostumar. 

Onze annos, é homem. Eu com dez varava sertão. 
Pedrinho trotava pela fi ta vermelha do caminho, sóbe e desce 

morro, quebra á direita, á esquerda, pac, pac, pac... 
Pensava na volta. Teria tempo de transpor a figueira ante* 

do escurecer? A f iguei ra . . . Havia coisas do arco da velha, 
a l i . . . 



Pela meia noite — diziam — o capeta juntava a côrte in-
teira debaixo delia e pinoteavam um samba do inferno. 

Os saeys marinhavam pelos galhos em cata de figuinhos, que 
disputavam aos morcegos. Lobishomens eram ás dúzias que vi-
nham focinhar o esterco das corujas. Almas penadas, isso nem 
era bom falar. Quando o Quincas da Estiva contava casos pas-
sados ali com elle, não havia chapéu que parasse na cabeça. 

Mas de dia, nada. Passarinhada miúda só, a debicar fru-
etinhas. Foi o que Pedrinho viu, nesse dia, ao cruzar com 
ella. Mesmo assim, passou rápido e encolhidinho, "por via das 
duvidas". Chegou ao Nheco inda com sol, e deu o recado. 

Nheeo, marotíssimo, coça o cabello de milho da barbica, e em-
broma : 

— Pois não. Mas não vê que o toicinho baixou. De Minas 
tem descido um poder de capadaria que mette medo. De sorte 
que você diga p ' r 'o pae que nestes casos eu não sustento o trato. 
Se elle quizer vinte e tres mil r é i s . . . Diga assim, ouviu? Vinte 
e tres! 

Pedrinho desandou para traz, pensando comsigo: safado! E 
veio todo o caminho distrahido em xingar mentalmente o apro-
veitador. Ao defrontar a figueira o medo engrifou-o. Escu-
recia. A luz estava morremorrendo, pallida no alto, laranja 
esmaiada no poente. Por felicidade passaria a figueira antes da 
noite. Fechou os olhos, conjurou o encardido Santo Antonio 
da familia e transpoz dum galão o passo perigoso. 

— A r r e ! . . . exclamou, com desabafo, olhando para traz e 
vendo a arvore maldita diminuir de porte. E pac, pac, pac, 
estrada em fóra, rumo do sitio. 

Mas escureceu, e já perto de casa, vae senão quando, a egua 
empina a orelha e passarinha. 

— Egua velha passarinhou é sacy — suggeriu dentro delle 
o medo. E o menino, retranzido, vê de súbito, no barranco, 
um sacy, de braços espichados, barrigudo, "com um olho de fogo 
que passeava pelo corpo". 

— Nossa Senhora da Conceição, valei-me ! 
Assustado por aquelle berro o "olho do sacy voou pelo ar, 

piscando". . . 



Pedrinho bateu em casa de eabellos em pé, espavorido, olhos 
a saltar. Agarrou-se com o pae, tremendo, sem fala. A custo 
desatou o nó da lingua. 

— O sacy, p a i ! . . . 
— ? 

— Para cá da figueira. . . na curva. . . barrigudo.. . preto. . . 
O pae deu-lhe agua no cuité. 
— Beba. Socegue um pouco, menino. 
E depois d'uma pausa: 
— Você está bobeando, Pedrinho. Não ha sacy destas ban-

das . 
— Juro, pae, por Deus do céu que vi! 
E contou a viagem por miúdo até á apparição. 
— Altinho? Pretinho? — indagou o pae. 
— Pretinho era, mas chatola, barrigudo assim como uma pi-

chorra grande. 
— Então não é Sacy — concluiu o velho, entendidissimo que 

era em demonologia. 
— Fedeu enxofre? 
— Não. 
— 'sobiou? 
— Não. 
— Mexeu do lugar? 
— Não. Só o olho, — o olho andava e voava. 
O caboclo reflectiu um boccado, e por fim uma idéa lhe illu-

minou a cara. 
— Onde foi isso? P ' ra cá do corguinho? 
— E ' . 
— No barranco? 
— Justamente. 
— O olho andou e depois voou, piscando? 
— Tal e qual. ' s. 
— E o corpo ficou parado? 
— Isso mesmo. 
O velho clareou a cara, desmanchando as rugas da testa, e 

disse, rindo: 



— O que mais não se aprende neste mundo! Sabe o que você 
viu? Você viu o sacy-pichorra! « 

E mudando de tom, depois de reflectir: 
— Que é da faca? 
— P ' ra que? perguntou o menino desconfiado. 
— Deixa ver, dê cá a facm. 
Pegou delia e pol-a á cinta. E, rispido: 
— Vá dormir. 
Pedrinho, comprehendendo a degradação, ergueu-se, com la-

grimas nos olhos. 
— E a faca ? perguntou. 
— Fica commigo. P ' ra você, porqueirinha, é canivete marca 

anzol ainda. E com infinita ironia: 
— Vá deitar, Pedro Pichorra! . . . 
O menino recolheu-se, sacudido de soluços. O velho pegou 

do borralho um tição e accendeu na braza viva um cigarro. 
Baforou uma fumaça com o pensamento no fallecido sogro, 
Chico Vira. o caboclo mais poltrão da Estiva. "Por quem havia 
de puxar o Pedrinho, pelo Chico V i r a . . . " 

E, assim, o rebento masculino dos Pereiras, do Barro Branco, 
virou, por troça do próprio pae, o tronco duma nova familia, 
essa Pichorrada que hoje põe a nota sépia da sitioca na verdura 
monotona da Samambaia. 

Tudo porque a velha Miquelina deixara naquelle dia a pi-
chorra d'agua a refrescar ao relento, na beira do barranco, e um 
vagalume-guassú pousára nella por acaso... 

MONTEIRO LOBATO 



LIVROS ANTIGOS 
A Revista do Brasil incluiu no seu programma no-

ticiar, traduzir, reviver obras antigas, exgottadas, 
das que primam pela val ia scientif ica ou pelo pito-
resco da narração. 

Es tá nesta ult ima categoria o Journal of a Voyage ta 
Brazil and residence there during part of the years 
1821, 1822, 1823, por Maria Oraham. O período que 

em seu diário revive é dos mais curiosos, porque 
nelle fermentou e se fez a Independencia. Maria Gra-
ham foi governanta dos príncipes imperiaes, e revela-
se nesta obra um nobilíssimo espirito, dos mais cul-
tos, dos mais comprehensivos e dos, atravez dos quaes, 
melhormente podemos hoje haurir de primeira mão a 
sensação daquelle momento historico. 

Transladamos hoje para vernáculo o trecho em 
'que ella descreve a vis i ta que lhe fez uma heroina 
do tempo, Maria de Jesus. E reproduzimos as gra-
vuras que ornam a sua obra, bel l iss lmas gravuras 
em aço que hoje quasi um século depois, só podemos 

d a r . . . em photogravura — um processo graphico In-
f ini tamente Inferior aos usados pelos nossos atraza-
dlssimos avós; 

D. MARIA DE J E S U S 

"29 de Agosto. — Visitou-me hoje Dona Maria de Jesus, 
a moça que ult imamente se distinguiu na guerra do Recon-
cavo. Seus t r a j e s são os de um soldado dos batalhões do Im-
perador, accrescidos de uma especie d'avental cur to , de lã, 
que ella me disse haver copiado de uma gravura represen-
tando um higlilander porque bem se adaptava a um t r a j e 
mili tar feminino. Que dirão a isto os Gordons e os Mac Do-
nalds? A f a r d a da velha Gallia (garb of old Gaul) escolhida 
como enfeite feminino! — Seu pae é um portuguez de nome 

Gonçalves de Almeida, dono de uma fazenda no Rio do 







Peixe (Rio do Pex) na parochia de S. José, no sertão, cerca 
de 20 léguas de Cachoeira. 

Sua mãe também era portugueza, en t re tanto as feições de 
Maria, especialmente olhos e testa, apresentam accentuados 
traços indianos. 

Seu pae teve uma fi lha da mesma mulher ; enviuvando e 
casando de novo a madras ta e a caçula muito apoquentavam 
a vida de Maria de Jesus. A fazenda do Rio do Peixe é uma 
fazenda de gado do qual o dono ignora o numero de cabe-
ças. Além do gado o Sr. Gonçalves cultiva algodão. Mas co-
mo lá passa ás vezes um anno inteiro sem chover as colhei-
tas são incertas. Em anno bom elle t i ra 400 arrobas, que 
valem de 4 a 5 mil ré is ; em anno secco apenas colhe de 60 
a 70 arrobas que valem de 6 a 7 mil réis. Emprega na lavou-
ra 26 escravos. 

As mulheres do interior f iam e tecem para gasto da casa 
e bordam com muita gentileza. As moças aprendem a jogar 
as armas de fogo, como seus irmãos, para caçar e também 
para defender-se dos indios. 

D. Maria narrou-me diversas part icularidades relativas ao 
paiz e ás suas próprias aventuras. 

Disse que na recente guerra do Reconcavo muitos emissá-
rios .cruzaram o paiz em todas as direcções levantando pátrio- „ 
tas. Que um delles chegou á casa de seu pae, certo dia, á hora 
do j a n t a r ; que seu pae o convidára pa ra a mesa e que após 
á refeição confabularam sobre o motivo da viagem. 

O emissário f igurou a grandeza e a riqueza do Brasil, e 
a felicidade que poderiam alcançar com a independencia. 
Insistiu sobre a longa e oppressiva tyrannia de Por tuga l ; e 
a covardia em submetterem-se ao governo de paiz tão pobre 
e degradado. 

Falou longa e eloquentemente dos serviços que D. Pedro 
prestou ao Brasil, das suas virtudes e das virtudes da Impe-
ra t r i z ; por fô rma que, ao cabo, a rapar iga disse "eu sinto o 
coração arder no meu peito". Seu pae, todavia, não era ac-
cessivel ao enthusiasmo. Velho, não poderia juntar-se ás for-
ças imperiaes, nem tinha filho que désse; quanto a fornecer 



um escravo, que interesse poderia ter um escravo em luctar 
pela indèpendencia do Brasil? Esperaria, pois, com paciên-
cia o resultado da guerra, e seria um pacato súbdito do ven-
cedor. Dona Maria incontinente foi ter á casa de sua irmã, 
que era casada e morava perto. Lá recapitulou as palavras 
do viajante e disse que sentia não ser homem para juntar-
se aos patriotas. 

— Ora! disse a irmã, se eu não tivesse marido e filhos por 
metado do que estás a dizer corria a alistar-me nas fileiras 
do Imperador. 

Não foi preciso mais. Maria tomou algumas roupas do 
cunhado e equipou-se; e como o pae estava de viagem para 
Cachoeira, afim de vender algodão, resolveu aproveitar a 
opportunidade e acompanhal-o — perto o sufficiente para 
recorrer a elle em caso de perigo, e longe o sufficente para 
não ser pilhada. Assim fez. A's portas de Cachoeira parou; 
embrenhou-se no matto, vestiu-se de homem, e entrou na 
cidade. Era uma sexta-feira. Manobrou tão bem que no do-
mingo-admittiram-na no regimento de artilharia, onde mon-
tou guarda. Como, porém, era muito fraca para tal serviço 
passou para a infantaria, onde está. Depois foi enviada para 
cá (Rio) suppondo eu que com mensagens e foi apresenta-
da ao Imperador, que lhe deu o posto de porta bandeira com 
a commenda da cruz, por elle proprio collocada na sua 
jaqueta. 

Maria de Jesus é illetrada, mas viva. 
Tem a intelligencia clara, e a percepção aguda. Penso que, 

se a educassem, viria a ser uma personalidade notável. Nada 
se nota de masculino nos seus modos, antes os possue gentis 
e amaveis. Como também não contrahiu nenhum habito gros-
seiro ou vulgar durante a vida de acampamento, não se apon-
tando nada que lhe desabone a honestidade. Uma coisa é 
certa, — que seu sexo nunca foi suspeitado até o dia em que 
seu pae surgiu a visital-a. Nada notei de peculiar na sua 
conducta á mesa a não ser que come ovos ao almoço e peixe 
ao jantar com farinha, e nunca com pão; e que fuma um 
cigarro após cada refeição. No mais, muito moderada". 



NOTAS DE SCIENCIA 
Albe r to L o f g r e n — Os s a m b a q u i s c m Guiv-
rn t ibu — A Soc iedade B r a s i l e i r a d e Sclencius. 

A «ciência acaba de perder uni dos seus melhores servidores 110 
Brasil , peio fal lecimento de Alberto Lõfgren. Depois de mais de qua-
renta annos de dedicada assistência ao estudo de nossa na tureza , o 
i l lustre brasi le i ro desapparece deixando de si a memoria de um grande 
I rabalhador servido por formosa Intelllgencia e p ro funda erudição. 

Na tu ra l da Suécia, Alberto Lijfgren se ident i f icára com o nosso meio; 
filiava quas i sem sotaque a nossa l ingua que escrevia admiravelmente, 
líra, rea lmente um grande amigo de sua pa t r i a adoptiva. Quando, em 
1915, passou pelo Ilio d e Jane i ro , de volta de uma longa excursão pela 
Holivia, o B a r ã o Er iand Nordenskjold , um grande nome da sciencia 
sueca hodierna, S. Exa . o Sr. J . Paues , min is t ro da Suécia, fes te jou 
0 v ia jan te , collooando-o em contact» com a lguns estudiosos do Brasi l . 

Orvil le Derby a inda vivia e tomou pa r t e nessa reunião. Lijfgren 
não perdia oppor tunidade de mos t r a r a seu digno compatr iota , com 
verdadeiro carinho, os signaes de nosso progresso, os encantos deste 
paiz. 

Infe l izmente não tenho à mão dados pessoaes de sua biographia. 
1 >e sua vas ta obra posso in formar , por tel-a percorr ido com máximo 
proveito, que ê coustrucção, sob muitos aspectos, notável. Na tura l i s t a 
integral , como j á o denominei uma vez, Lijfgren não deixa apenas t ra-
balhos d e botanica que era, todavia, sua predilecta sciencia. 

-Fol o creador dos serviços de meteorologia no Es t ado de S. Paulo, 
onde por t an to tempo habi tou ; interessou-se por d i f fé ren tes questões 
da nossa e thnographla . 

Nesse terreno, prestou excellente serviço publicando, em 1000, umif 
nova edição da "Descripção verdadei ra de um paiz de s e l v a g e n s . . . " de 
Mana Staden, admiravelmente anno tada por Th. Sampaio. Também se 
esforçou por collocer ao alcance do publico bras i le i ro os "Be l t roge" 
de Mart lus , de que muitas paginas sairain na Rev. do Ins. Historie« 
de S. Paulo. 



Corno t raduc to r a inda lhe f icámos devendo uma edição brasi leira 
da "F lo ra de Lagoa S a n t a " de Warming, obra fundamenta l pa ra o 
conhecimento de cer tas feições carac ter í s t icas da na tureza do palz. 

P a r a os ethnologos, porem, a maior contribuição de Alberto Lõfgren 
6 representada pelo seu volume publicado em 1893, no Boletim da Com. 
Geograplilca o Geologica de S. Paulo, sobre os sambaquis da costa dó 
Estado. 

Seja qual for a opinião adoptada a respeito de taes formações, quer 
se as considerem de origem puramente na tu ra l (PI. Ameghlno, II. von 
Ihering) : de origem exclusivamente humana , (Lõfgren) ou ile origem 
mixta (Rat.li, Wiener) é incontestável o valor de sua monographia. 

Pela minha pa r t e julgo a inda mul to côdo para concluir defini t iva-
mente a respeito. Em 1000» i>ereorri g rande pa r t e da costa do Itio Grand« 
do Sul, na região de Lagoas, en t re Cidreira e T ramanda i . 

Examinei e escavei innumeros sambaquis, a lguns já bem revolvido», 
outros a inda Íntegros. De minhas pesquizas pude in fe r i r que a opinião 
dos que admit tem a dupla origem de taes formações deve ser a melhor. 

H a sambaquis na tu raes , sambaquis aprovei tados e sambaquis art,i-
ficiaes. As recentes aoqulslções da etíuiograiphla dos Caingangs de São 
Paulo, vieram t razer um subsidio aprec iare i para a explicação dos 
sambaquis-tumulos, visto que aquelles selvagens a inda existentes, pelas 
informações d o dedicado Sr. Dr. Hor ta Barbosa, Inspector do Ser-
viço de Protecção aos índios no Es tado de S. Paulo, costumam real lsar 
uma fes ta fúnebre du ran t e a qual, periodicamente, vOm erguer sobre 
a sepul tura dos seus, comoros e coJllnas de t e r r a . 

Isso quer dizer que se descobriu rea lmente um povo constructor de 
mounds, no interior de S. Pau lo ; e os sambaquis, a f ina l , são verdadei-
ramente mounds de conchas, Shcll-mounds dos Norte-Americanos. 

Pondo de lado considerável numero de ar t igos espalhados em diffe-
rentes fo lhas d i a r l a s do Brasil . Lõfgren deixou alguns volumes de 
vulto consagrados á botaniea. 

Muito de proposito não quero deixar de c i t a r aqui um seu humilde 
opusculo — Phytographia — dest inado aos alumnos gymnasiaes e nor-
malis tas . E ' um simples folheto. Mas foi composto pa ra servir íi dif-
fusão* do ensino scientifico no Bras i l ; e eu não conheço nenhuma preoc-
tflipação mais digna de louvor na hora actuai). Aliás, o pequeno guia 
de harbor isação f: utilíssimo. 

Traba lhos gera lmente de subida l inportancia são os que Lofgran 
entregou á ínspector ia de Obras contra as Seccas, a cerca da f lor* 
de Nord'ICste do B r a s i l ; porém a sua ul t ima obra, de que «õ nos legou 
o 1." volume — o"Manua l das Famíl ias N a t u r a e s Phanerogamas" , pre-
pa rado especialmente para servir á deitermiução de famí l ias e genero» 
brasileiros, C vultuosa e util. 

Sou intui to neste t raba lho foi collocar nas mãos dos estudiosos um« 
chave prat ica por meio da qiual se conseguisse chegar faci lmente á deter-
minação das p lan tas do paiz. 



Filiou seu t raba lho n a s mais au to r i sadas divisões taxonomicas exis-
tentes e, incontestavelmente prestou, d e s f a r t e um grande serviço. 

Todavia, não deu, naquelia obra o lugar que merecia a nomenclatura 
vuilgar das especies, deixou de lado mui tas informações re la t ivas a 
applicaçâo de cada qual , e usou, sempre, de uma technologia ainda pouco 
d i f fund ida . 

Fm 191G, quando se fundou 110 Bio de J ane i ro a Sociedade »Brasileira 
de Sciencias, Alberto Lõfgren foi escolhido Uocretario Geral da nova 
companhia que reúne os maiores nomes do nosso mundo sábio. Ao Ja r -
dim Botânico do Rio de Jane i ro entregou o notável na tu ra l i s t a os últi-
mos esforços de sua vida de t rabalho. 

O Bras i l não olvidará j ama i s os grandes serviços de seu f i lho ado-
ptivo. 

# 

* * , 

Quasi ao mesmo tempo em que fechou os olhos Alberto Lõfgren, mo-
nographis ta dos Sambaquis de S. Paulo, um es tudante da Escola Poly-
techntca do Rio, o Sr. José Glanner in l descobria verdadeiros Samba-
quis na costa do Dlstr loto Federa l ( G u a r a t i b a ) . 

Es te caso tem uma significação didactim, que desejo pôr em desta-
que. Em geral os nossos professores, t an to 0« dos cursos secundários 
quanto os dos superiores ju lgam que têm cumprido sua nobre missão 
prehenchendo o horár io legal das aulas, pra t icas ou theoricas. Feito 
o discurso ou as demonstrações — deu conta o mest re da sua missão. 

Por deflclencla d e labora tortas, d e bibliothecas, de meios pecuniários, 
o nosso ensino scientifico a inda é por demais theorlco e especulativo. 

Professores que enthus tasmem seus discípulos, que os empurrem 
sobre tan tos problemas que por ab i andam, infelizmente, aqui, não são 
comiuuns. 

Existem. Bem o Sei. Mas são raros. O dr. Evera rdo Backheuser per-
tence a este numero. Oathedrat loo de Geologia da Escola Polyteehnlca 

costuma dividir seus alumnos em t u r m a s Incumbidos de e s tuda r e re-
l a t a r determinados assumptos da geologia do Brasil , especialmente do 
Districto Federal ou dos Estados proximos. Pois bem. Foi explorando 
a costa do Rio de J ane i ro pa ra confeccionar seu relatorio que o Sr. 
Geannerlni , seguindo instrucções do professor acaba de descobrir a lguns 
montes de conchas, cobertos de ma fato, de onde se desenter ram ossos hu-
manos, machados de pedra, seixos, utensílios, etc. Um verdadeiro Sam-
baqui (KjaekkeuniBdlng) . 

O achado é tanto mais Interessante quanto, a té agora, ao que sei não 
se conhecem 110 Rio de J a n e i r o senão formações daquelle typo mal 
caracter izadas , no fundo da Bahia, nas m a r g e n s de a lguns rios da Bai-
xada Fluminense. 

Verdade é que j á em 1870, o sábio B a r ã o de Capanema fa lava de 
Sambaquis na Cap i t a l ; eram, porem, como elle mesmo dizia "Samba-
quis recentes e respeitáveis (grandes) produzidos em diversos pontos 



da bahía do Rio de Jane i ro pelos pescadores de mariscos para fabr ico 
de c a l ; elles cobriam o 8am.angu.ayA a inda vivo (Cryp togramma sp.) e 
o a m o n t o a v a m . . . " 

Por emquanto o mater ia l re t i rado de Sambaquis de Guara t iba 0 
pouco numeroso. Conta, porem, ossos interessantes a inda em estudo. 
Até agora não se encoptrou nenhum f r agmen to de ceramlca naquellas 
jazidas , como, a l iás aconteceu em alguns sambaquis de S. Paulo. 

Sendo certo que, em quasi todos os do Rio Grande do Sul, ha cera-
mlca, e bem ornamentada por vezes, parece que f u t u r a m e n t e os pale-
thnologos chegarão a sepa ra r chronologlcamente os sambaquis do Brasi l 
em duas cathegorias, a t t r ibu indo aos pr imeiros uma idade mais avan-
çada. Tenho, porem, hor ror As hypotheses g r a t u i t a s . . . 

# 

* * 

O segundo volume da Revista da Sociedade Brasi le i ra de Sciencias 
que acaba de vir a lume fo rma um tomo vultuoso. Alem dos discurso« 
ile Ju l i ano Moreira, George Dumas e Bruno I<obo, acham-se ali no tas de 
importancia . 

Amoroso Costa t r a t a de um theorema de calculo integral , com appli-
cação íi theoria do som, apresentado em 1855 ã Soe. des Sciences, de 
Paris , por Gomes de Souza; Octacilio Novaes da Silva escreve sobre 
a somma das potencias s imilhantes dos pr imeiros números inteiros, 
e dá uma formula sobre a r r a n j o s ; Lauro Travassos oceupa largo espaço 
com a systematica d e ve rmes : Phi lophtalmidae, Gigantarhymchidae, Ka-
thianidae, Oxyurus, He t e r ak idae ; Miranda-Ribe i ro , com o habi tua l ca-
rinho versa questões de ichtyologla a respeito de Ilemiipsillchthys, Ta-
chysurus, Ancis t rus e dá unia breve informação sobre os ca rac te res 
sexuaos exter iores do Urubu'-rci (Gypagus papa) ; Miguel Osorio de Al-
meida continua suas pesquizas sobre a tensão de gaz carbonico no a r 
resp i rado ; Mello Leitão propõe um generos novo niTsystematica das a ra-
nhas (Qcphj j re l la ) ; A r thu r Moses discute a lguns casos novos em que 
parecem exist i r s imul taneamente em l iberdade no mesmo sôro um anti-
geno e o respectivo anticorpo. 

Finalmente Alvaro da Silveira t r a t a da Mineração em Ouro Preto . 
Resumos das secções de Sciencias Mathemat icas , Pliysico-Chimlcas e 
Phisiologicas completam a valiosa publicação. 

R O Q U E T T E PINTO. 



BIBLIOGRAPHIA 
A E R I D B S , l i t e r a t u r a e fo lk - lo re — por Al-
b e r t o F a r i a — J . TUb. dos San tos — Rio 
— 1918. 

C h a m a m os bo tân icos a u m a orch idea , e p l d r e n d r u m f io s ner is , Ae-
ridee, g r a ç a s d sua p r o p r i e d a d e de viver exc lu s ivamen te do a r . O 
sr. A. F a r i a dá esse n o m e a u m a co l l ec tanea de e s t u d o s l i t e r á r io s e 
folk- lor icos, publ icados em j o r n a e s de Campinos , pela ana log ia que 
achou e n t r e ta l g e n e r o de c r i t i ca e o modo de v ida da p lan ta . Vive 
u m a do a r ; o u t r a das l i t e r a t u r a s . 

N ã o nos pa rece a c e r t a d a a approx imação . O g e n e r o é m a i s bor -
bo l e t ean t e q u e pa ra s i t a r i o . ,E' cr i t ioa i r r equ ie t a , movediça , a n d e j a . 
Que sa l t a do Bras i l á Grécia , com b reves es tações pelo caminho , 
a t r avez das l i t e r a t u r a s encon t r ad i ças . Que pega u m a expressão po-
p u l a r de h o j e em dia e, ao a r r ep io do tempo, lhe vae e s m e r i l h a n d o 
v a r i a n t e s té i n sa r t a l - a na p r e s u m i d a fonte , r emot í s s imo poe ta g re -
go ou r o m a n o . 

(Este genero , a l ém de boa m e m o r i a , d e m a n d a e r u d i ç ã o e bom 
gosto, qua l i dades s o b e j a s no Au to r . O l ivro lhe r eve la a i n d a o 
t e m p e r a m e n t o . T e m p e r a m e n t o su i -gener i s , de escab ichador , de na -
t u r a l i s t a pac ien te , de microscopis ta l i t e rá r io , de m i n i a t u r i s t a apa i -
x o n a d o pelas minúc ias suggee t ivas que escapam ao v u l g a r doa lei-
tores . As Illações q u e t i ra , as f i l i ações que descobre , os e n c o n t r o s 
de idéas , os plágios consc ientes ou inconscientes q u e põe a n u ' , os 
casos, cousas e anecdo tas q u e e m b r e c h a nos es tudos , o c o m m e n t a -
r io leve, r áp ido e s e m p r e f i n o com q u e os põe em resa l to , f azem 
do s e u l ivro u m a obra devóras i n t e r e s s a n t e e i n s t ruc t iva . 

As l i t e r a t u r a s s ã o o j a r d i m o n d e se e x p a n d e m todas aa f l o r e s do 
engenho h u m a n o . E cr i t ica de s t a o r d e m é p a l e s t r a do j a r d i n e i r o 
apa ixonado que nos g u i a pelos seus m e a n d r o s , r e v e l a n d o mil appro-
x imações escapas á v i s t a i neducada , c o m p a r a n d o , expl icando, ens i -
n a n d o a h i s to r i a de cada f lo r , de cada pé ta la , o que a respe i to 



del ias cor re nos bas t idores , o que uma, f u r t o u da ou t r a , etc. E ' 
c o m o v a an t e - sa l a da g r a n d e cr i t ica — 1'Oeuil-de-beuf da l i t e r a tu -
r a un iversa l . Ali, f u m a n d o um c igar ro , e <&• von tade , beber ica-se de-
licioso ca fé e commenta - se sem c o n s t r a n g i m e n t o as mil nonadaa 
q u e no sa lão nobre e a l g o e n f a d o n h o das sessões m a g n a s não ca-
bem nas d isser tações ves t idas a r igor . 

A N N I T A G A R I B A L D I — Anniba l M a t t o s — 
peça h i s tó r i ca em 3 ac tos — I m p r e n s a Off i -
cial — Bello Hor izon te — 1918. 

U m a peça h is tór ica , em versos a l exand r inos , sobre u m t h e m a des-
tes, é empreza a r r o j a d í s s i m a que só g r a n d e s engenhos como Scil-
ler , Goethe , S h a k e s p e a r e e H u g o l eva ram a cabo sem n a u f r a g a r . 
E mesmo en t r e os 'gênios, nem todos, por ma i s t a l en to que ve r -
tessem na d r a m a t i s a ç ã o da h i s to r ia , consegu i r am fazer obra d u r a -
doura . O s r . Anniba l Mat tos , a f o u t a n d o - s e a d r a m a t i z a r , em versos 
r imados , o episodio da v ida d e Gar iba ld i t r a n s c o r r i d o no Sul , reve-
la, sobre t t tdo , u m a g r a n d e coragem. Met te em scena um m u n d o — 
31 pe r sonagens , a l ém do ench imen to f a t a l de gaúchos , Oifficiaee, 
so ldados , popula res , vo lun tá r io s , m a r u j o s , etc. E espa lha o desen-
vo lv imento das scenas pelo R io Grande , S a n t a C a t h a r i n a , Montevi-
déo e I t a l i a . 

Venceu t an tos obs táculos ? Não nos parece . P a r a m o v i m e n t a r a 
mach ina p lasmou todos o,s pe r sonagens por um mesmo molde con-
vencional , hero ico e condore i ro . 

De Gar iba ld i ao u l t imo peão f a l a m todos em g r a n d e estylo. An 
n i ta , por exemplo, ao m o r r e r , exc l ama : 

K u « c l q u e v o u m o r r e r . . . n o d e n p o n t n r d a i i u r o r a . . . 

S ó e s p e r o «lo « o i o c a l m o I K l i n r f í l r l o . 

E a d e a n t e : 

S a l v e , 1 ' l r a t l n i m '. O m e u s o n l i o , u m a i d í n ! 
I ' m n 4-Mfntnn ( . . . I>e q u e m t . . . I ) e 1 ' n l l n » A t h e n é n ! 

Parece -nos m u i t a e rud ição p a r a u m a só m u l h e r , e, a mais , f i lha 
dos p a m p a s que não cursou n u n c a a u l a s de ch imica nem pre lecções 
d e he l len ismo. A b ras i l e i r a n u n c a fo i e rud i t a . Nem ho je , que prol i -
f e r a m a s Escolas Normaes , h a v e r á meia dúzia que sa ibam de l i t ha r -
gyrio e Pa l l a s Athenéa . Se resusc i tasse , Anni ta não se reconhece-
r i a n a p i n t u r a que del ia faz o sr . Anniba l . Nem Ann i t a nem os de-
mais . 



\ 

E s t e d r a m a devia a p p a r e c e r 90 a n n o s a t r az , e m p l e n a e f f e rve -
cencia roman t i ca . Talvez f izesse época . . . Mais velu t a rde . Encon-
t rou-nos e n v e n e n a d o s pelo n a t u r a l i s m o , cheios d e exigencias ver is-
tas , e, po r t an to , n o peior es tado d ' an imo possível p a r a acce i t a r os 
actos, os ges tos e as pa l av ra s que o s r . Anniba l Mat tos a t t r i b u e a 
t a n t a gen te heróica . 

E X T R A N G E I R O S E C E A R A ' — B a r ã o de 
S t u d a r t — Typ. Minerva — F o r t a l e z a — 
1918. 

O B a r ã o de S t u d a r t idestacou d a " R e v i s t a do I n s t i t u t o do C e a r á " 
c f t e s e u t r a b a l h o onde r e s e n h a o que foi e sc r ip to e m re lação ao 
Ceará pelos v i a j a n t e s ex t r ange i ros em excursão pelo Bras i l . E n u -
m e r a 50 e t an tos nomes , e r e s u m e a b iog raph i a e a ibibl lographia 
de cada u m com a ponde ração e d i sce rn imen to pecu l i a re s ao A u t o r 

O M I L H O NO P A R A N A ' , R a u l Gomes e Ro-
c h a J u n i o r — Pape l . "G lobo" — Cori t iba—. 
1918. 

O P a r a n á é u m g r a n d e prod-uctor de mi lho. Os Auto res o rçam em 
84 mil contos o va lo r medio dos 41 mi lhões de a lque i r e s lá p r o d u - , 
zidos. E e n u m e r a m , munic íp io por munic íp io , o n u m e r o de m o n -
jolos e mo inhos e m p r e g a d o s no ibenef ic lamento do p rec ioso cereal . 
H a pe r to de 5 0 mil mon jo los , e a p e n a s 261 moinhos . 

Como a f a i i n h a de mi lho cons t i tue u m a das bases da a l i m e n t a ç ã o 
popu la r , e ninguém, a d ispensa , ca l cu lam os A u t o r e s que os m o n -
jolos d e s d o b r a m em f a r i n h a pe r to de 4 mi lhões de a l q u e i r e s de g rão , 
n u m va lo r de ma i s de 13 mil contos . 

íE1' um l ivro m a t e r i a l m e n t e mal fe i to , m a s bem? i n t e r e s s a n t e pelas 
observações loicaes q u e e n c e r r a , e por não " m o n t a r " na l i t e r a t u r a 
mi lhesca n o r t ' a m e r i c a n a , como é h a b i t o e n t r e nós, s e m p r e que se 

escreve sob re o a s sumpto . Não res i s t imos á t en tação de t r ansc re -
ver o cap i tu lo re la t ivo ao monjodo, essa r u d e e l e rda m a c h i n a que 
tão g r a n d e papel r e p r e s e n t a na economia nac iona l : 

A 
O M O N J O L O 

E s t e cur io so appare lho , que dâ o meio , qulQâ, m a i s r u d i m e n t a r da 
a p r o v e i t a r a f o r ç a hydrau l l ca , t e m u m l u g a r de i n c o n t e s t á v e l s a l i ê n -
c ia n a v i d a e nos h á b i t o s da n o s s a g e n t e . 

Quas i nâo ha, pe lo Interior a fora , nas r e g i õ e s do s e r r a ac ima , l a r 
de ser tane jo , por m a i s humi lde , que n3.o t e n h a ao pé, n u m a canhada , 
â. be ira de um c o r r e g o m u r m u r a n t e , á s o m b r a de f r o n d o s o arvoredo , 



o monjo lo , s imples , i n e s t h e t i c o , rude, f a l q u e j a d o a m a c h a d o e enxó , a. 
chiar, d ias inte iros , p indocando e m o e n d o o mi lho , a ba ter m o n o t o n a -
mente , no p i lão bojudo. 

A s s i m c o m o o caboc lo rús t i co e sóbr io não c o m p r e h e n d e ar te c u l l n a -
rla s e m o f e i j ã o preto, t a m b é m não p a s s a s e m a f a r i n h a do mi lho , 
que lhe é c o n t r a p e s o i n d i s p e n s á v e l n a c o m i d a f r u g a l . 

E s e m monjo lo , o m u l t i s e c u l a r m o n j o l o m o n o m a n o , o s e r t a n e j o não 
sabe, por ora, f a b r i c a r a s u a f a r i n h a de m i l h o azeda. 

O m o n j o l o c o m p r e h e n d e t r e s partes , que s e i n t e g r a m no f u n c c i o n a -
m e n t o d e s t e r u d i m e n t a r a p p a r e l h o de m e c h a n i c a h y d r a u l i c a : a Meu, 
que c a n a l l s a a agua , a limite e o )>ilflo. 

A himte é u m a v i g a de madeira , f a l q u e j a d a a machado , do cedro, 
c o m dois , t r e s ou pouco m a i s m e t r o s de c o m p r i m e n t o . E s t a h a s t e a 
um terço do c o m p r i m e n t o , r e p o u s a n a vtrgrem, s u p p o r t e de m a d e i r a 
de 80 a 90 c e n t í m e t r o s do c o m p r i m e n t o . U m a das e x t r e m i d a d e s é 
m a i s g r o s s a e n e l l a é c a v a d o o cocho, c o n c a v i d a d e d e s t i n a d a a receber 
d e n t r o a a g u a que a b i c a derrama. N a o u t r a e x t r e m i d a d e e s t á e n c a i -
xada, p e r p e n d i c u l a r m e n t e , a iiilio d e iiilSo, a qua l é u m pedaço de pau 
duro que s e r v e para, b a t e n d o de e n c o n t r o â c o n c a v i d a d e do piiao, so -
car o m i l h o ou outro cerea l . 

Quando q u e r e m m o v i m e n t a r o m o n j o l o t i ram a e s c õ r a que c o n s e r v a 
s u s p e n s a a h a s t e ; c o l l o c a d a e s t a em p o s i ç ã o hor izonta l , a a g u a da bi-
ca, c a h i n d o no cocho, enche -o , e, c o m e n c h e l - o , t o r n a - o pesado, f o r -
ç a n d o - o a b a i x a r a té d e r r a m a r a a g u a . D e r r a m a d a esta , a hnxte v o l t a 
& p o s i ç ã o hor izonta l , o que faz b a t e r a inflo, com v i o l ê n c i a , no pllfio. 

D e n o v o c h e i o o cocho, a h a s t e e r g u e - s e , o s u f f i c i e n t e para derra-
m a r a a g u a ; d e r r a m a d o o l iquido, cae a m ã o no pi lão, e a s s i m d ias e 
d i a s s u c c e s s i v o s . 

O t y p o c l á s s i c o de m o n j o l o é o m o n o m a n o , Isto 6, de u m a s ô m ã o 
de pi lão. A s s i m o i n v e n t a r a m os n o s s o s a n t e p a s s a d o s ; a s s i m o c o n s e r -
v a r a m r e l i g i o s a m e n t e , o s n o s s o s p a t r í c i o s dos ser tões . 

Os co lonos , porém, p r i n c i p a l m e n t e o s I ta l ianos , b e m que não s e f a -
m l l i a r l s e m com a fnrlnlin de milho, i n t r o d u z i r a m " a p e r f e i ç o a m e n t o s no 
monjo lo , de s o r t e a, com o a p r o v e i t a m e n t o da m e s m a f o r c a h y d r a u l i -
ca, o b t e r e m um r e n d i m e n t o maior . E l l e s c o n s t r o e m u m a e n g e n h o c a 
d e s t e f e i t io , m a i s ou m e n o s : 

F a z e m u m a g r a n d e roda c o m p e q u e n a s ca lhas . E s s a roda m o v i m e n t a 
u m e i x o g r o s s o er i çado de g r a n d e s dentes . P a r a l l e l a m e n t e ao e i x o co l -
l o c a m u m a t r a v e s a onde e n f i a m u n s v i g o t e s que, t a m b é m , t e m dentes . 
A p o n t a d e s s e s v l g o t é s é f e i t a c o m o a m ã o do pi lão. E m baixo, e m 
todo o c o m p r i m e n t o do e ixo , p õ e m u m a t ó r a onde c a v a m t a n t o s p i l õe s 
q u a n t a s a s m ã o s que p r e t e n d e m e m p r e g a r no soque . P r e p a r a - s e , a s s im, 
u m a e n t r o s a g e m que, g y r a n d o a roda, e com e l l a o e ixo, o s d e n t e s 
d e s t e v ã o e n g a t a n d o nos dos v i g o t e s — m ã o de p f lão — e , logo , de s -
e n g a t a n d o de s o r t e que c a e m nos p i l õ e s s o c a n d o o que al i e s t i v e r " . 

ALGUNS P O E T A S NOVOS — A n d r a d e Mu-
ricy — Typ. "Rev . dos T r i b u n a e s " — Rio 
— 1918. 

B r o c h u r a de 80 page. onde o A u t o r ap rec i a os vá r ios novos que 
se dos tacam da leg ião dos poe tas b ras i l e i ros , como Gilka Machado , 



A m a d e u A m a r a l , Mar t in s Fon tes , H u m b e r t o de Campos , Hermea 
Fon te s , H e i t o r L ima, Goula r t de A n d r a d e , etc. 

D á como m o r t o o p a r n a s i a n i s m o e e s t u d a as co r r en t e s t a c t e a n t e s 
q u e se esboçam em subs t i t u i ção da escola m a r m ó r e a . 

A f a l t a de um f o r t e ideal , o v i ru s de scept ic ismo q u e envenena 
o m o d e r n o , e mil o u t r a s razões c r e a r a m e n t r e ' nós o b y s a n t i n i s m o 
de " u m a poesia anêmica e pa lavrosa , vac l l l an te sob re s u a s ind igen-
tes bases idea l i s t icas e emoc ionaes" . 

Mas des ta g r i s a ü l e j á se v ã o d e s t a c a n d o os t e m p e r a m e n t o s ver-
d a d e i r a m e n t e poéticos, e já se vae de f in indo a obra l i t e r a r l a de 
nossa época, c a r ac t e r i s ada pelo a p u r o p a r n a s i a n o da f o r m a accres- . 
eido de emoção pe r sona l í s s ima — e l e m e n t o q u e f a l t ou e m a t o u a 
escola de H e r e d i a . Os poe tas que o A u t o r com mui to g a r b o e s tuda , 
são j u s t a m e n t e os ein que ma i s se a c c e n t u a m taes t endênc ias . 

O T I U U M P H O , r o m a n c e — R a n u l p h o P r a t a 
— Typ. d a Rev. dos T r i b u n a e s " — Rio — 
1918. 

Se va lesse a l g u m a cousa da r conselhos, se a moc idade soubesse 
t i r a r p a r t i d o da exper ienc ia dos v e l h o s . . . R a n u l p h o P r a t a , a ava -
l i a r pelo r e t r a t o , é mu i to moço a inda . A p re s sa d e p roduz i r , a a n -
ela de pub l ica r e s t r aga - lhe as qua l idades i n n a t a s , — q u e possue , 
p a r a r o m a n c i s t a , em a c c e n t u a d o g r á u . Não bas t a , p o r é m , possui l -as . 
S e m o consorcio, sem a lap idação , s em a a l l i ança de l ias com u m a 
eer ie de qua l idades q u e se a d q u i r e m pelo e s tudo , pouco ou n a d a 
d a r ã o n u n c a de si. E ' o caso da t e r r a fé r t i l . Se f ica ao léo, sem 
a m a n h o , n ã o p roduz coisa de va l ia , e n ã o s u p p o r t a a c o n c u r r e n -
cia de g leba má , pedregosa , cansada , m a s q u e o bom l a v r a d o r 
a r o u , g r a d o u , i r r igou e t r a n s f o r m o u , com o t r a b a l h o e o a d u b o , 
em um t o r r ã o de ou ro . 

AMOR, V E N C E I — E N T R E N E B L I N A S , 
d r a m a s — Claudio Selva — Typ. "Rev . dos 
T r i b u n a e s " — Rio — 1918. 

Os p e r s o n a g e n s do p r i m e i r o d r a m a são u m a H u g u e t t e , cançonet i s -
ta , um Claudio Des t e r ro , esc r ip tor , u m pescador , u m g r o o m , u m a 
g r e g a e u m cãos inho. Amam-se , n a u f r a g a m n u m a canoa , e n e m por 
u m só i n s t an t e de ixam de faze r p h r a s e s d ' a l to b o r d o r o m a n t i c o -
ga lan te . H a Byron no meio d is to , e Alva res d e Azevedo. E l ances d e 



a r r ip i a r cabellos ás p la téas de 1830. Mas, no melhor da fes ta , o 
pescador in te rvem com falações de caipira, e gorogótó, o fes t im 
de Byron descamba em sa lada de Tr ianon e Cornélio Pires , foie-
gras e mi lho verde assado. 

Não se casam escolas ass im. Ou bem se faz Zola, ou bem se f a i 
Victor Hugo. Fundi l -os , 6 t e m p e r a r firog com ingredientes de fei-
joada . 

O CONDE DE BAGNUOM, João Nogueira 
J a g u a r l b e — Typ. d ' " 0 P e n s a m e n t o " — 8. 
Pau lo — 1918. 

O sr. J a g u a r i b e commenta o papel de sempenhado pelos italiano« 
na fo rmação da nossa nacional idade, e es tuda o mais sa l ientado 
d e n t r e todos, Giovan Vincenzo San Felice, Conde, Marquez e Du-
que de Bugnuol i , depois Pr ínc ipe de Nápoles, o qual veiu ao Brasi l 
com D. F r a d i q u e d e Toledo, cooperar n a expulsão dos hol landezcs 
da Bahia , e mais t a rde re to rnou , na e s q u a d r a do a l m i r a n t e Oquen-
do, aqu i permanecendo em luc ta cons tante d u r a n t e dez annos. 

N e n h u m so ldado p o r t u g u e z ou bras i l e i ro — diz o Autor — fez, des -
de a d e s c o b e r t a do B r a s i l a t é agora , u m a c a m p a n h a tão d i f f i c i l , tilo 
p e r s i s t e n t e e longa , e m p o s t o de c o m m a n d o ; n e n h u m outro s e a c h o u 
t ã o a b a n d o n a d o pe lo Governo e t â o f a l h o de r e c u r s o s de toda a e s p e -
c ie ; n e n h u m se v i u t a o c e r c a d o de p r e v e n ç õ e s e c a l u m n i a s , m a s t a m -
b é m n e n h u m outro m a n t e v e t a n t a c o r a g e m , p e r s e v e r a n ç a , i n t e l l i g e n c i a 
e per íc ia m i l i t a r c o m o e s s e i ta l iano , que, só, por a m o r á g lor ia , i n c o r -
p o r o u - s e fi. h i s t o r i a do Bras i l , ao lado dos n o s s o s m a i o r e s c a b o s d» 
g u e r r a " . 

E es íuda- lhe a acção desenvolvida no Brasi l . Remata o vo lume 
u m ar t igo sobre o preço que nos custou a gue r r a do P a r a g u a y . Pe-
lo Ministério de Guer ra gas ta ram-se 30i2 mil contos; pelo da Ma-
r inha , 96 mil ; o que somma 398 mil contos. Quan to á contr ibui-
ção em soldados t omaram pa r t e n a c a m p a n h a 111.651 homens , fó-
ra os soldados de m a r i n h a e f o r ç a s que segu i r am d i rec tamen te das 
províncias do Sul. 

A INSTRUOÇÂO PRIMARIA EM MINAS, 
Olyntho Pe re i r a da Silva — Invp. Official 
— Bello Horiscmte — 1916. 

Excel lente re la tor io sobre o movimento e me lhoramen tos in t ro -
duzidos no Grupo Escolar de Passos, casa onde se dava ins t rucção 
e educação a 85,2 aluminos, no anno de 1915. E ' notável o ca r inho 
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dispensado ali á par te moral da educação. Organisou-se uma "Li-
ga da Bondade" com o f i m de inf lu i r bene f i camen te na fo rmação 
do carac te r infant i l . F ins immedia tos ; despe r t a r no .espirito juve-
nil o gosto pelo asseio; desenvolver os sen t imentos de h u m a n i d a -
de; cul t ivar os sen t imen tos estheticos. O p r o g r a m m a é calcado nau 
no rmas da "Liga de In t rucção Moral Ingleza" . E s t á aqu i u m a ins-
t i tu ição que dese ja r í amos ver reproduz ida em todas as escolas, 
t an to se resente o ca rac te r nacional da ausência deste p reparo mo-
ral , no tempo propicio. 

A b rochura encer ra a inda um discurso do Dr. Berna rd ino Viei-
ra , pa ranympho da t u r m a de a lumnos , e mais t res disser tações do 
Autor sobre vár ios themas. 

O IDEALISMO NA P H I L O S O P H I A CON-
TEMPORÂNEA, Carlos da Veiga L ima — 
Typ. " 'Revista dos T r i b u n a e s " — Rio — 
1918; 

Espir i to amigo de a l tas cogitações philosophicas o Sr. Veiga Li-
nua publica em fo lhe to u m a conferencia que devia rea l i sar na Aca-
demia de Altos Es tudos . (Estuda o ideal ismo da phi losophia moder -
na, p rocurando mos t ra r como elle subsis te a inda nas cor ren tes me-
canic is tas q u e . r e d u z e m tudo a meros processos physico-chimicos. 

LIVRO D E OURO DE RICARDO &UMBLE-
TON DAUNT — Cardoso F i l h o & C.—HSão 
Paulo — 1918. 

Fez este anno «em annos que veio ao mundo e m Cork, n a I r l an-
da, f i lho de nobre f amí l i a hera ld ica com a iprosapia in sa r t ada n ' u m 
remotíss imo conde D a u n t r e que f igurou nas hostes de Gui lherme, 
o Conquis tador , na ba ta lha de Has t ings , o Dr. Ricardo Gumbleton, 
c u j a vida se homenagea nes te luxuoso livro. 

Doutorado em medicina exerceu a prof issão em Londres e na 
Colônia do Cabo, a té que veio ao Brasil . Defendeu these na Fa -
culdade de Medicina do Rio, clinicou em Macahó, em I tu ' , e 
f ina lmen te mudou-se pa ra Campinas onde viveu o res to da vida. 
Dedicou sua intel l igencia ao cul t ivo das sciencias e ao es tudo das 
l inguas ; e dedicou a sua ac t iv idade á clinica e á politica. Foi 
juiz de Paz em Campinas , Ju iz Municipal e de Orphãos , ve reador 
e depu tado á Assembléa Provincia l de S. Paulo , de 1854 a 55. 
F i l iado ao Pa r t i do Conservador , nunca abdicou da sua consciência 
em favor da diciplina pa r t ida r i a . 

"O s e u v u l t o r e s p e i t á v e l — e s c r e v e u m dos s e u s b i o g r a p h o s — apre-
s e n t a v a - s e s e m p r e na liga, si eram, no t e r r e n o doutr inár io , a t a c a d a s 



a s v e r d a d e s re l i g io sas , ou o f f e n d i d a a l iberdade, ou a c o n s c i ê n c i a ca -
tho l i ca , por a c t o s dos P o d e r e s Públ i cos . P i e i a o s s e u s d e v e r e s a g i a 
c o n t r a tudo que lhe p a r e c i a i l l éga l , injusto , ou p e r n i c i o s o a o s Indiv í -
d u o s e 5. soc iedade . D e f e n d e u a c a u s a do pobre oppr imido pe lo rico ou 
poderoso, dos p e r s e g u i d o s pe la p o l i t i c a g e m , e das p o p u l a ç õ e s f l a g e l -
l a d a s por i m p o s t o s a b s u r d o s e in íquos . S e m a t t e n d e r a c o n v e n i ê n c i a s 
de pes soas , ou de p a r t i d o s po l í t i cos , p r o f l i g o u erros , abusos , e s c â n d a -
los, i m m o r a l i d a d e s o cr imes . C o m b a t e u a c e n t r a l i s a ç ã o po l i t i ca e a d m i -
n i s t r a t i v a , que era um e m p e c i l h o ao p r o g r e s s o dos Munic íp ios e P r o -
v ínc ia s . 

S u s t e n t o u , no r e g i m e n m o n a r c h i c o e no republ icano , a n e c e s s i d a d e 
de l e i s que g a r a n t i s s e m a v e r d a d e e l e i tora l e a m a n i f e s t a ç ã o do t o d o s 
o s m a t i z e s da Opinião Nac iona l , p e r m l t t l n d o a r e p r e s e n t a ç ã o das m i -
nor ias" . 

Foi , em s u m m a , um c a r a c t e r com t e m p e r a de aço; u m h o m e m 
que rpensava, sen t ia , e ag i a . Dá a j u s t a med ida da s u a f i r m e s a d 'a -
n imo o do seu lúcido esp i r i to a ca r t a que e m o u t r a secção t r a n s -
c revemos , e sc r ip ta a o Dr. A l m e i d a Nogue i ra , r e d a c t o r do Cor re i» 
P a u l i s t a n o . 

O L iv ro d e O u r o ence r r a n u m e r o s o s e apo log ias ao c o m m e m o r a -
do, em todos os tons e esca las . N e n h u m a , po rém, f a l a mais a l to e 
me lho r , n e n h u m a d e f i n e com ma i s c la reza o c a r a c t e r e o desassom-
b r o do Dr. R ica rdo D a u n t do que essa c a r t a . . . Vê-se ali. in te i ro o 
h o m e m — o e rud i to , o c la r iv idente , o sociologo, o conhecedor da 
h u m a n i d a d e , o pa t r i o t a . Fel izes os que por m o r t e podem de ixar 
como h e r a n ç a aos f i lhos u m documen to desses . . . 

E L E M E N T O S D E M I N E R A L O G I A (appl i -
cada ao B r a s i l ) — E . R o q u e t t e P i n t o — Al-
ves & iC. — 1918. 

O defe i to de ob ras congeneres , de e m b u t i r na cabeça do m e n i n o 
sciencia f r a n c e z a ; de, ao f a l a r de rochas , c i ta r as j az idas eu ropeas 
p r epa rando -o assim a t e r noções c la ras a respe i to d a mi n e ra l o g i a 
de todos os paizes do m u n d o m e n o s da única q u e r e a l m e n t e o in-' 
t e ressa , a nossa , d 'esse d e f e i t o e s t á i sento e s t e pequeno m a n u a l . O 
d i s t i nc to p ro fes so r do Museu Nacional dá-nos u m compendio precio-
s o pelo m u i t o que nos esclarece oi pon to que nos in te ressa . 

F a l a n d o d o . g n e i s s cita lógo como f o r m a d o del le o P ã o de Assu-
car . Como es ta s imples no ta ens ina o men ino , e despe r t a - lhe a cur i -
os idade ! Es t e cr i tér io , a d o p t a d o pelo Dr. R o q u e t t e P in to , devia ser 
obr iga to r io em toda a nossa l i t e r a t u r a d ida t ica . T raz u m inconve-
n ien te , e g r a n d e : exige do a u t o r u m conhec imen to r ea l da m a t é r i a , 
c o u s a r a r a nos nossos f a b r i c a n t e s de l ivros, que , no gera l , d i s f a r -
çam t raducções , p e i o r a n d o s e m p r e a o b r a f u r t a d a . 



ALBERTO TORRES E A SUA 
O B R A A. Sabóia de L i m a — 
Off. L a b o r — Rio — 1918. 

Inda não se fez just iça plena a este homem, talvez a consciência 
mais pura e a intelligencia mais pene t ran te que j a m a i s bri lhou neste 
paiz. Mental idade poderosa, capaz duma percepção pessoal das cousas, 
manteve sempre o espir i to voltado para o estudo dos nossos males. 
A sua obra de sociologo e pensador 6 a que melhor dá medida da 
nossa s i tuação real como povo e como nação 

Viu com ra ra clarividência todas as f a l h a s da ten ta t iva sociologica 
que <5 o IJrasil e n a s a l t as posições que oocupou, minis t ro e presi-
dente de Estado, Juiz do Supremo Tr ibunal , procurou sempre contrami-
n a r as corrente e r r adas que nos a r r a s t a m á ruina . Desnorteava, po-
risso. A vulgar idade dominante não comprehendia aquelle espiri to no-
vo, de vidente, de Cassandra , a foi tado em remodelar p a r a salvar . Teve 
contra si nesses postos, todas as opposições, a opposição de todos os 
interessados, de todos os ignorantes, de todos os idiots savants no gala-
rim — de todos os comparsas do que Euclydes da Cunha chamava-a 
bandalhei ra s is temat isada. 

Foi vencido, negado, conspurcado. I loje , seu vulto cresce. Augmenta 
a corrente dos estudiosos da sua obra, toda de pensamento, desata-
viada, pesada , rude, mas r iquíss imas de visões genlaes. 

O Sr. Sabóia de Lima prestou um inolvidável serviço á sua memoria 
blQgraphando-o, e es tudando-lhe docuanentativamente a obra pela ma-
neira superior com que o fez. Não cabe nes ta simples noticia uma ana-
lyse deste precioso livro. Voltaremos a elle. E t ranscrevemos a pre-
ciosa cairta onde A. Torres , a beira do tumulo, com a mão na consciên-
cia, diz ao Brasi l , sem paixão, sem a t t i tude , sem circunlóquios, a ver-
dade t remenda que todos procuram esconder. 

O QUE E U VI, O QUE NÓS 
V E R E M O S , S a n t o s - D u m o n t — 
Typ. P i r a t i n i n g a — S. P a u l o 
— 1918. 

Brochura d e cem paginas onde Santos-Dumont n a r r a com a simpli-
cidade d e todos os grandes inventores o caminho t r i lhado pa ra , da 
infant i l e juliovernesca obsessão avia tor ia chegar aonde chegou — 
completa resolução do problema. A elle deve a human idade dois pas-
sos capita©», a dir igibi l idade dos balões e o aeroplano. 



Poderá alguém, mesmo em resvar io de sonho megalomanico, aspi-
r a r a ma i s? 

O maravi lhoso sur to tia aviação sae in te i ro das .suas expeirieincias 
em Par i s . Mas este assombro que é a aviação hoje será nada amanhã , 
quando a paz perini t t i r o completo desenvolvimento de todas as conse-
quências que ella comporta. A humanidade m u d a r á de rota, forçada 
ipelas directr izes novas impostas pela aviação, como mudou de rumo á 
invenção da macliina de vapor. Com as azas f r ag i l imas da elegante 
Demoisellc Santos-Dumont deu uma guinada no eixo da vida moderna, 
e o deslocou. Em que sentido? P a r a melhor? P a r a peior? São interro-
gações que só o f u t u r o poderá responder. 

T E R H A NATAL, B e r n a r d i n o 
Vie i ra — Typ. P . A. P in to — 
1918. 

Volumesinho de 1G paginas, de versos, onde o Auctor, exal tado a m a n t e 
da sua t e r ra na ta l , lhe ennuinera os eucantos por fo rma a provocar 
em quem 16 o desejo de fazer a ma la s e ir mora r nesse recesso para« 
sidiaco do planeta. 

Desta lendaria, encantadora Minas, 
Rica, opulenta, grande, magestosa, 
Cercada de montanhas azullnas, 
E ' s a 1'rinceza senhoril, formosa, 
Linda Princeza liberal, do Sul. 

No nssetinado leito de velludo 
Dos teus extensos, vastos, verdes campos 
Dormes s o n h a n d o ! . . . . O céo, tranqulllo o mudo, 
Alcandorado nos confins escampos, 
E' o teu soberbo cortinado a z u l ! . . . 

Nas tuas casas brancas, espalhadas, 
Bebendo a viva luz do céo, risonha 
Erguidas em colllnas e esplanadas, 
Repousa, bate, sente, vibra e sonha 
O teu vibratil, nobre Coração! 

Feliz te r ra , a cidade de Passos ! Amimada assim pelas fadas , que a 
encheram de primores, possue ainda f i lhos amoravels, que os t ransfa-
zem ein melodias poét icas ; melodias que,- nos versos do Sr. Bernardino 
Vieira, causam no lei tor uma es t ranha impressão de s o n h o . . . 
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RESENHA DO MEZ 
CONGRESSO BRASILEIRO DE 

JORNALISTAS 

Reuniu-se este mez no Rio um 
congresso de jornalistas para a dis-
cussão de numerosas e interessantes 

^ questões relativas á profissão. Das 
thcse9 apresentadas sobresao a en-
viada de J a h u ' pelo sr. Hilário 
Freire. Estudou nella a funeção 
deleteria que no publico exerce a 
noticia pormenorisada, romanceada, 
enfeitada, dos factos policiacs. Di-
lão os contradictores que se a im-
prensa as dá é que o publico as 
pode. Perfeitamente. Mas nem 
tudo que o publico pede merece de-
ferimento. Incumbe ao senso moral 
dos jornalistas discernir no pedi-
to o que irá causar um bem e o 
que irá causar um mal. Exemplifi-
cando diz o Sr. Hilário Freire: 

" P a r a que, porém, soja, de facto, 
essa escola virtuosa, esso nume 
bemfazejo, a nossa imprensa pre-
cisa expurgar as misérias de seu 
noticiário. Sua pauta deve ser re-
conduzir o escrupulo ao noticiário 
para rehabiütar a instituição, por 
elle deturpada, e supprimir as nar-
rativas de crimes e suicídios e os 
debates judiciários criminaes, para 
isolar o crime,, pela indifferença 
(silenciosa. 

Nem por isso o periodismo pe-
recerá na sua circulação, pois o 
talento piuralizado dos jornalistas 

sem custo encontrará matéria vica-
rianto para o adorno de suas colu-
mnas. Contam-se por dezenas ou-
tros meios do attraeção, por fóra 
dos inquéritos novelieiros. As des-
enve^vidas narrativas dtts boas 
acções, das investigações e desco-
bertas scientificas, dos emprehendi-
mentos artísticos, agricolas, indus-
triaes, literários, commerciacs, do 
movimento da infancia escolar, com 
seus quadros (le honra e applica-
ção, etc., tudo isso, cultivado com 
mais carinho, refolhará em novas 
ramagens vicejantes. 

Jornalistas europeus, do reco-
nhecido valor, ensaiaram com êxi-
to a depuração dos velhos hábitos, 
banindo de suas grandes folhas a 
(historia dos povoadores das pri-
sões. 

Quando surgiu em S. Paulo o 
vespertino A Gazeta, seu dire-
rector-<proprietario encontrara um 
redactor, intimo conhecedor do 
" f o o t - b a l l " , que se incumbiu da 
secção sportiva sob moldes inteira-
mente novos e que fazia um apa-
nhado diário das occorrencias de to-
dos os " g r o u n d s " , do aproveita-
mento ou regressão de cada joga-
dor, do trenamento de cada " t e a m " , 
das qualidade de cada egresso o 
apresentava essas notas debaixo 
de uma roupagem iiteraria, im-
pressionista c insinuante. Nãio 
lhe escapava nem mesmo as cor-
Iporações infant is e dizia, ,por 
exemplo: — " O menino Rubens é, 
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ao nosso ver, o jogador do maior 
.futuro do S. P a u l o " , propliecia 
que o tempo confirmou, com f a -
zel-o o primeiro "foot-bal ler" bra 
sileiro. Applicando a sua .capaci-
dade com desvelo, especializando-se 
com caricia em sua tarefa, o reda-
ctor sportivo conquistou rapida-
mente milhares de leitores para 
A Gazeta, todos at trahidos pela 
secção predilecta. Suas chronicas 
foram transcriptas em magazines 
extrangeiros, sendo uma ,delias ver-
tida para o inglez, quando da esta-
da de Elihu Root no Brasil, em 
publicação a este dedicada. E,„ por 
isso, Adolpho Arau jo «ostuimava 
confessar: 

— "Devo em grande parte o êxi-
to inicial <la A Gazeta á secção 
<lo foo t -ba l l " . 

TJm outro episodio, que' compro-
va que não é somente com o cri-
me que se desperta o interesse, mas 
também com as bellas acções, oc-
correu ha pouco na fortunosa ci-
dade de Jalvu', do Estado do S. 
Paulo. 

Fundada a Commissão Regional 
ile Escoteiros, a folha local Com-
mercio de Jáhu', netrou a noti-
ciar os bons actos praticados pelos 
meninos, segundo o Codigo da cor-
poração. Sem demora, os paes do 
familias e pessoas de todas as 
classes sociaes liam soffregamente 
essas informações, muita gente 
sunprehendida com e como podiam 
esses escoteiros, de recente ainda 
simples peraltas da rua, praticar 
tanto bem quotidianamente, tantos 
actos meritorios, tantas iniciativas 
edificantes. 

Ura ' pequeno, que ainda não f i -
gurara nas relações honrosas, e com 
isso se amofinava, certo dia en-
contrando uma corrente de ouro, 
•que colhera na calçada para entre-
gar ao dono, abriu uma pliysiono-
imia radiosa e, t ransfigurado, re-
pe t ia : "Como é bom! Meu nome 
vai sair no j o r n a l " . 

Foi muito bem recebida a pala-
vra do sr. Hilário Freire. Todos os 
presentes concordaram que é isso 
mesmo. Não obstante. . . 

INQLEZ DE SOUZA 

Falleeeu a 6 de setembro Cor-
rente, no Bio de Janeiro, o illustre 
escriptor o jurista, dr. Inglez de 
Souza. 

Filho do desembargador Marcos 
Antonio Rodrigues de Souza, nas-
cido em 1853, na cidade de Óbidos, 
no Pará , começou seus estudos no 
Recife e bacharelou-se em Direito 
em S. Paulo, onde, como estudante, 
j á começou a militar na politica 
e na imprensa. 

Foi então redactor da Tribuna 
Liberal e da Revista Nacional. Ahi 
foi eleito deputado provincial. 

Ainda estudante, publicou tam-
bém romances, o Coronel Sangra-
do, Tlistoria de um pescador, O Ca-
caolista, onde revelou os Seus dons 
de escriptor e as suas tendencias 
naturalistas. 

Herculano Marcos Inglez do Sou-
za combateu então, na imprensa, no 
fôro, nos comicios, pela causa li-
beral. 

Com a ascensão de seu partido, 
foi presidente da província de Ser-
gipe, no gabinete Saraiva, e alli 
fez a eleição directa, sendo agra-
ciado com o officialato da Rosa. 
Foi depois presidente do Espirito 
Sam to. 

Em Sergipe deu nova feição ao 
ensino publico, pugnando, num re-
latorio, pela instituição do dese-
nho nas escolas primarias, e no 
Espirito Santo também reformou 
a instrucção elementar. 

Escriptor de raros dotes, do es-
tylo, de imaginação e de descri-
pção, fôra, nos tempos da reacção 
naturalista, dos que mais produzi-
ram com proveito, e o romance que 
publicou cm 1888, ein Santos, on-
do advogou, o Missionário, marcou 
época e é das tentativas desse ge- . 
nero no Brasil dos melhores, se-
não o melhor. O Missionário é um 
romance naturalista, que apanha 
em flagrante a vida rude do Nor-
te e tem scenas de empolgante bel-
leza, como a dos castanheiros, on-
de ha uma descripção que ficará 



na nossa literatura como um dos 
seus mais formosos trechos de evo-
cação e narração. 

Do sua actividade literaria na 
mocidade só esso livro mareou o 
seu esforço, mas bastou esse tra-
balho para o consagrar entre os 
melhores romancistas da escola a 
que pertenceu e do tempo em que 
escreveu. 

Abolicionista, liberal adiantado, 
depois republicano, transferio na 
época da proclamação da Republica 
a sua banca do advogado para o 
Rio, onde grangeou larga clientela 
e justa consagração. 

Em 1892 publicou um livro de 
Contos Amazonicos, onde lia t ra-
balhos muito interessantes. 

Outras preoccupações attrahiram, 
depois, o espirito do dr. Inglez de 
Souza. A advocacia empolgava-o e 
a politica, de quando em quando, 
o tentava, e assim nunca se desin-
teressou da vida part idaria de seu 
Estado, o Parã , o qual voltou a re-
presentar na Camara dos Deputa-
dos, na actual legislatura, com o 
dominio do partido do sr. Lauro 
Sodré, que era também o seu. 

Professor da Faculdade do Scien-
cias Jurídicas e Sociaes, as suas 
aulas de Direito Commercial, ramo 
eim que se especializou, eram encan-
tadoras pela fôrma e solidas pelo 
fundo, e conquistou sempre das di-
versas gerações que lhe ouviram as 
lições magnificas a admiração e o 
applauso. 

No Instituto dos Advogados do 
Rio, do qual foi duas vezes presi-
dente, nos Congressos Jurídicos e 
Latino-Americanos, debateu these 
importante e muito escreveu sobre 

os Títulos ao Portador uma obra 
notável, que j á se pôde considerar 
classica na nossa li teratura jurídica. 

Sobre outros institutos de Di-
reito Commercial, firmou tainbem 
trabalhos que são constantemente 
citados nas razões dos advogados 
o nas sentenças dos juizes. 

Foi ultimamente incumbido pelo 
governo da elaboração de um no-
vo Codigo Commercial e o t raba-

lho que produzio então é de grande 
valor, assim como as lições que pu-
blicou de parto do curso que pro-
fesso« com tanto brilho na Facul-
dade. O seu Codigo Commercial de-
pende apenas da ultima delibera-
ção do Congresso. 

O sr. dr. Inglez de Souza era 
membro da Academia "de Lettras, 
onde occupava a cadeira de Ma-
noel de Almeida, autor das Memo-
rias de um sargento ãe milícias, 
sendo um dos fundadores e deixa 
sobre questões de direito, além das 
obras citadas, uma porção de pa-
receres esparsos, que illuminaram 
varias questões. 

Foi por duas vezes director da 
Faculdade de Sciencias Jurídicas e 
Sociaes do Rio de Janeiro, da qual 
era cathedratico de Direito Com-
mercial. 

Na ultima legislatura foi eleito 
deputado pelo. Pará, de cu ja ban-
cada era o " leader" . 

LEPRA E ISOLAMENTO 

Commissionados pelas associações 
medicas do Rio de Janeiro, os drs. 
Juliano Moreira e Fernando Terra 
estudaram a questão da prophyia-
xia da lepra em nosso paiz, elabo-
rando o seguinte relatorio: 

"Sendo a lepra doença contagiosa, 
determinada por agente especifico, cujo 
papel ethiologico nilo padece duvida 
parece que como medida prophylatica, 
única que se possa aconselhar, (• o 
afastamento do coníivio social de quem 
por elln foi vlctimado. 

Os adeptos da concepção hereditaria 
da doença, outr'ora numerosos, cede-
ram o terreno aos contngionlstas, ren-
didos ft evidencia, sobretudo pelo co-
nhecimento da causa determinante do 
mal. 

O problema, porém, n5o pôde ficar 
reduzido « esse limite, complexa como 
ê a fórmula de transmissão das doen-
ças produzidas por agentes figurados. 
A pergunta, que naturalmente acode, 
é relativa ao momento em que o ger-
m-eu udquire a preciza virulência para 
agir no máximo potencial, ou, por ou-
tra, o instante propicio (le sua trans-
missibilidade. No caso concreto que-
rem leprologos de vulto que o doente 
seja perigoso num surto febril do mal, 
pela baclllemia, 4ue entüo se produz. 



A circulação, portanto, do baclllo <lo 
sangue peripherlco é condição primor-
dial para seu êxodo. Como corollario 
desse principio procura-se saber se 
quando a localização do germen é 
mais profunda, como succerte na frtr-
ina nervosa, o individuo affectado of-
ferece perigo de contagio. 

Outra questão a ser ventilada 6 n 
das fontes de contagio, a <l"e tanto 
rale o conhecimento preciso dos fõcos 
de emissão dos bacillos Nilo pílra ahi 
a dlfflculdade (lo problema, porquanto 
resalva o duvida sobre se n trans-
missão opera-se directamente ou se é 
m-lstér a interposição (lc um parasita 
que vehicule o germen. No caso af 
firmativo, importa ainda indagar qii"' 
seja elle, pois é sabida a diversidade 
de parasitas, aos quaes se attribue 
o papel de albergar o baclllo de Han-
sen. O esclarecimento (iessas questões 
seria de grande alcance para o lança-
mento das bases da prophylaxla, fi-
cando, porém, de pé o principio de 
que ao leproso cabe a responsabilida-
de de disseminar o mal. 

Nilo tendo, portnnto, o medico acção 
sobre a doença propriamente, o único 
recurso, que cabe. na prophylaxla é 
Nubtrahir o individuo infestado íi col-
lectividade: isolal-o. Quando a doença 
contagiosa conta com recursos profí-
cuos para sim cura, a prophylaxla the-
rapeutica empresta ft hygiene defen-
siva uma arma poderosa. Com a lepra 
infelizmente, não se conta com esse 
meio de combate ' Entretanto, é Jã de 
apreciável importancia o tratamento 
(las lesões abertas, visto como se ob-
tém com elle a diminuição da taxa dos 
bacillos emittidos. 

Para se pOr em pratica o isolamen-
to deve-se ter em vista que. a questão 
ililo 6 tilo simples como se afigura n 
um exame superficial. lima vez que 
se tenha de obrigar o doente a, seniío 
renunciar, pelo menos restringir gran-
demente a sua liberdade, entram logo 
em jogo interesses indlviduaes, que 
devem ser respeitados. 

Eni um paiz de extensão vasta, co-
mo o nosso, naturalmente variam os 
hábitos, os costumes, os preconceitos 
c as tradições, entre os seus habi-
tantes, não se podendo por isso esta-
belecer regras uniformes, que atten-
dam fiquella restricção. Os doentes na 
maioria das vezes acceltam com doci-
lidade a assistência, que lhes é offe-
recida; ha, porém, outros, que obsti-
nam em disfructar a liberdade de que 
gosam, muito embora seja ella preca-
ria. Cumipre, pois, para vencer essa re-
sistência, revestir de grande suavidade 
n situação que vai ser imposta ao 
doente. Devesse, portanto, para sedu-
Bil-o, acenar-lhe com a perspectiva de 
uma vida melhor, e provar que a tran-
sição para o novo meio uão lhe abrirft 
um sulco fundo nos seus hábitos. 

1'ara o effeito do isolamento deve-se 
dividir em duas ciasses os doentes de 
lepra: aquelles que dispõem de meios 
pecuniários e aquelles que vivem do 

óbolo (1a caridade publica. Para ou 
abastados, 6 para aquelles que têin 
meios (le se tratar, deve-se destinar 
o Isolamento no próprio domicilio. E' 
este o systema seguido em todos os 
palzes, onde estfi regulamentada « 
prophylaxla (la lepra. A situação des-
ses indivíduos em pouco" differirfi do 
meio de vida, que disfructam. apenas 
sobre elle se exerceríl a vigilaneia 
medica, a que ficam submettidos após 
a notificação compulsoria. 

Essa espécie de isolamento tem da 
do Jü sobejas provas de sua utili-
dade, demonstrada com o decrescimen-
to notável da doença na Noruega. As 
cautelas de que se cercam espontanea-
mente os doentes, empenhados em pou-
par os membros de sua familla, a do-
cilidade, com- que se sugeitam aos con-
selhos e preiscripções do medico, siV> 
uma garantia segura para a offlcaela 
do methodo. 

A relativa liberdade em que ficam 
tanto do agrado do doente, é um pe-
nhor seguro da sua submissão. 

Sem prejuízo de seu bem estar, 
cercado do carinho e affecto dos en-
tes caros (lisporfl o doente de apo-
sentos fi parte, sendo egualmente se-
parados todos os utensílios de seu uso. 

Nunca se deve perder de vista ti 
obrigação de subtrahir o individuo ao 
ataque de Insectos, sobretudo A picada 
de mosquitos. As fundadas suspeitas 
de que sejam estes os responsáveis da 
vehicuiação do germen, dlctam a ne-
cessidade de uma vigilaneia attenta 
para evitar o seu contacto com o 
doente. 

Não ha necessidade de entrar-se 
aqui em detalhe sobre questões perti-
nentes íi disposição dadjj aos aposen-
tos, protecção de portas e Janellas por 
telas de arame, destruição de curati-
vos polluidos, etc., visto constituir 
essa matéria o objecto (1a regulamen-
tação (1a prophylaxia, quo- opportu 
namente se farfi. 

Durante os aceessos febris, de que 
tão sujeitos são os legrosos, as cau 
telas serão maiores porque nessa oc 
casião é que o risco de contagio toma 
maigres proporções. 

Muito delicado é o papel da autori-
dade sanitaria, investida (las func-
ções de vigilaneia, por quanto para 
obter os resultados que tem em mira 
precisarã captar a Confiança e sym 
pathia do doente, o que alcançnrfi, 
procurando disfarçar a sua fiscalisa 
ção nas roupagens de uma collabora 
ção amistosa. 

Muito contrlbuirft também para o 
êxito da medida o auxilio prestado 
pela familia, que poilerft investir du 
funeção fiscalisadora o medico (la ca-
sa, o qual flcaríl em constantes rela 
ções com a autoridade sanitaria. 

Os outros doentes, aquelles que não 
podem se manter a custa própria, ne-
cessitam uma assistência dît d a pelo 
estado ou pela Iniciativa particular, 
e o seu isolamento deve ser feito em 
asylos ou em colónia agrícola. 



Interessam-nos niais especialmente 
os indivíduos desta segunda classe, por 
serem os que, em maior numero exis-
tem em nosso palz, e para os quaes 
mais particularmente deve estar vol-
tada a attenção dos encarregados de 
zelar pela saúde publica. 

Km uma concepção extremada, con-
sideravamAis autores que sõ eram vl-
ctirnas da lepra os indivíduos que vi-
viam na penúria, residindo em luga-
res sórdidos, arredados do mais rudi-
mentar cumprimento das regras de 
hygiène. 

Entretanto a observação demonstra 
que a doença tem invadido o lar de 
abastados, assolando famílias, que. go-
«am de bens de fortuna. Não obstante 
isso, são os indivíduos das classes ne-
cessitadas que maior tributo pagam ao 
tremendo morbus. 

Para que a medida nilo tenlia ef-
feitos illusorios, cumpre que o isola-
mento seja uma realidade, Isto é, se 
faça extremo de complacências tão 
ao sabor de nossos hábitos. O doente 
deve ser retirado de vez do melo col-
lectivo, imipedindo-se terminantemente 
a sua digressão pelos centros populo-
sos, onde, expondo as suas lesões pa-
ra tocar a piedade, estendem a mão 
& caridade. 

Esse triste espectáculo, tão frequen-
te nas cidades do interior, mesmo nos 
logares onde ha lazaretos, deve ser ba-
nido definitivamente de nossos costu-
mes. 

Os doentes da segunda categoria 
comprehendem os Indivíduos, que ain-
da estão aptos para qualquer traba-
lho, ou os que pelas suas deformações, 
distúrbios funecionaes, ou máu estado 
geral, não poderão appliear-se a ne-
nhum serviço. 

Aos primeiros dave-se " facultar 
qualquer trabalho, consoante a sua ca-
pacidade physica, para vencer o té-
dio que produz a inactividade. Esses 
poderão viver em família, permittin-
do-se-lhes mesmo o casamento, e terão 
assim a imagem de haver soffrido ape-
nas a deslocação de domicilio, e não 
ao de um afastamento completo da so-
ciedade. 

Trata-se em ranima de se reserva-
rem localidades, convenientemente dis-
tantes dos centros de habitações, on-
de elles se concentrem em verdadeiras 
villas de leprosos, gozando de todos 
os benefícios que a assistência lhes ga-
rantir il. A' escolha desses lugares pre-
sidir,l o maior escrúpulo relativo fis 
condições de salubridade. 

Nessas colonias haverá um hospital 
apparelhado convenientemente, servido 
por pess'oal Idoneo, encarregado do 
tratamento dois doentes, quer nas ma-
nifestações proprias da lepra, quer nas 
doenças intercorrentes. 

Os asylos ou lazaretos destinam-se 
aos leprosos em estado geral, ou que 
apresentem lesões, que os inhabilitem 
para qualquer trabalho. Essas casas 
de inválidos ficarão situadas dentro 
do perímetro da villa de leprosos, e a 

assistência a ellas destinada será de 
maior amplitude. Existem em vários 
logares do palz, leprocoinios, ou hos-
pitaes de logares, onde são actual 
mente recolhidos os leprosos sem abri-
go, e procurados também por alguns 
que dispõem de recursos. 

Esses estabelecimentos devem ser 
conservados até que se consiga trans-
formar em realidade o proposito da 
fundação de villas de leprosos. Não 
se deve olvidar a necessidade de nelles 
se Introduzirem melhoramentos de mo-
do a tofnal-os adequados a seus fins, 
sem perigo para a vislnhança. Taes 
estabelecimentos realizam o objectivo 
de isolamento em domicilio permittido 
aos abastados, e em melhores condi-
ções, pela maior facilidade em se 
exercer a vigilancia medica. 

E' justo que se faça uma referen-
cia ao Hospital dos Lázaros desta ci-
dade, mantido a espensas da Irmanda-
de da Candelaria, o qual pela remo-
delação, que vem soffrendo nestes úl-
timos tempos, está se tornando um 
estabelecimento, que servirá de padrão 
para isolamentos congeneres. 

Em conclusão, aconselhamos como 
medida eíflcaz para se evitar a pro-
pagação da lepra, o isolamento do 
doente, que será fe i to : 

a) em domicilio para os indivíduos 
abastados; 

h) em colonias agrícolas, ou villas 
de leprosos, para os necessitados, ca-
pazes de trabalho ; 

c) em asylos ou hospitaes para os 
inválidos. — Juliano Moreira. — Fer-
nando Terra. 

CONSTITUIÇÃO E 
CONSTITUINTE 

Carta do dr. Ricardo 
Daunt a uma consulta do 
dr. José Luiz de Almeida 
Nogueira, * redactor-chefo 
do Correio Paulistano, em 
20-4-1890. 

Ulmo. e Exmo. Sr. Dir. José 
Luiz de Almeida Nogueira. 

Reconhecido a V. Exc., pela pro-
va de consideração que me presta, 
em desejar ouvir-me ácerca da gra-
ve questão que ora se agita, em 
relação ao modo pratico de orga-
nizar e fazer approvar uma Consti-
tuição em substituição âquella que, 
depois de ouvidas as Camaras Mu-
nicipais (/não Intendendo», pois 
que ao Despotismo Bragantino não 

k 



Na imprensa, nas academias, nos 
parlamentos é a mesma gr i ta : sa-
seamento! 

Não seremos nós, que fomos dos 
primeiros a clamar, que somos dos 
mais possessos em reclamar, que, 
ainda aqui, longe da medicina ou 
dos médicos, lho façamos a menor 
restricção. Mas devemos cumprir 
com a nossa consciência, proclaman-
do também: Não basta! Saneamento, 
sim! Educação, também! Principal-
mente educação, porque então será 
mais fácil, e só então dunavel, o sa-
neamento. 

Ainda que lográssemos, que lo-
gremos extinguir a malaria, a leish-
manniose, a doença de Chagas, o be-
ribere, a opilação, as verminoses, 
todas as gafeiras nacionaes, não te-
ríamos feito t u d o . . . e viria a não 
termos feito nada, se não conseguís-
semos e não conseguirmos ir edu-

_ cando o nosso povo, para tornar 
suasoriois, e só então estáveis, os 
benefícios da redempção sa-nitaria. 

A educação hyigiemica é inte-
grante e primordial a toda educa-
ção, educação nacional, que é <sse o 
caso de vida ou de morte de nossa 
nacionalidade. Sobrevivência ou eli-
minação, por adaptarão ou incapa-
cidade á vida civilizada. Esse é que 
é o dilemma terrível, pelo qual te-
remos de enfrentar a lucta de ama-
n h a n . . . para que, adiada, não seja 
a lucta de sempre. . . se nos per-
mittirem sempre na criminosa inca-
pacidade de até a g o r a . . . 

Reflictam nisso os homens de 
responsabilidade; guias da opinião, 
professores, médicos, parlamentares, 
jornalistas. Felizmente que já os ha, 
para os quaes o saneamento não é 
só o remedio infallivel para a "doen-
ça do Bras i l" ; além deste e com 
este, para a ignorancia dos meios, 
a imprevidência dos recursos, a in-
cúria da saúde, a incapacidade de 
trabalho e de economia, a pobreza 
triste e envergonhada, no meio da 
festa da nossa natureza, só existe 
um recurso, remedio único e especi-
fico: — educação, pela instrucção 
primaria profissional, technica, su-

perior; educação — para a prospe-
ridade, para a saúde, para a feli-
cidade, para a redempção do Bra-
sil. . . 

Saneamento, sim, mas com a edu-
cação e pela educação! — (Afrânio 
Peixoto — A Escola Primaria,' Rio 
de Janeiro) . 

CARLOS PEIXOTO FILHO 

Nem todos estarão lembrados do 
que foi essa morte, faz agora um 
anno. A mafnia individual não diif-
ferençou então amigos e camaradas; 
tocou a quantos tinham algum in-
teresse na Republica; e as manifes-
tações de pesar immediato e espon-
tâneo deram ao enterramento do 
que só fôra deputado a solennidade 
grandiosa do feretro de um chefe 
da Nação. A imprensa, o Pa.rlar-
mento. pelos votos dos representan-
tes nas duas casas, a assistência de 
particulares, e a compostura do pu-
blico, á passagem do esquife, t radu-
ziam a significação de uma perda, 
que muitos j á comprehendiam, mas 
que a maior parte, sómente na soli-
dariedade d,o sentimento visivel, per-
cebeu que era realmente muito 
grande. Ficava a impressão de que 
ia enterrar-se uma pessoa de cara-
cter, um politico, ao onal as posi-
ções não tinham seduzido para con-
tentamento da v.a idade e exercício 
das paixões .pessoaes, um homem nue 
havia deixado o posto de chefe por 
co^erencia de princípios, quando 
tudo lhe proporcionava a posse tran-
nui'la do dominio com o devota-
nlento solicito de quasi todos. Pes-
aipparecia um homem de bem. liso 
o probo, para o qual o Estado era 
uma entidade viva e respeitável, os 
dinheiros públicos um thesouro con-
fiado á guarda e ao zelo dos admi-
nistradores e políticos, não um co-
f r e de graças sem dono, que as mãos 
de detentores aleaitorios distribuíam 
prodigamente, mas disfarçadamente, 
enluvadas em concessões e liberali-
dades, a troco de vantagens parti-
darias, ou de metas retribuições de 







polidez social, ás vezos por agrado 
mundano. Morrera ura estadista que 
p a j a subir só se valera do seu ta-
lento, do seu estudo, do seu traba-
lho, da sua vontade e do seu cara-
eteT; e ainda não quizera aprovei-
tar-se dos recursos de seducção que 
lhe dava o talento. E r a raro, era 
estranho. 

Ora, aquelle morto illustre não 
f icara todo no ceniiterio e continua-
va a viver, apontado e citado, não 
por aecidentes estranhos que empe-
nhassem a curiosidade aventureira 
e as paixões de controvérsia, mas só 
pela sua f igura moral, serenamente 
luminosa. De certo não voltava a 
occuipar loga.r terreno, não era já 
obstáculo á ambição de ninguém; 
mas era um morto que vivia na me-
moria de todos, pela sua perfeição, e 
era um espelho de contrastes. En-
terre-se o que morreu, para não 
cansar os vivos com a admiração, 
importuna, se é isento de odio re-
flexo! 

E a inveja, que 6 o mal-estar re-
sultante da concurrencia moral, des-
pertava o aecendia, como ao scintil-
lar numa cinza de fogueira, se lhe 
deu um sopro de brisa. Não tardou 
para aquella outra fogueira um pé 
de vento, e foi a noticia que correu 
e girou e rodemoinhou, do que Car-
los Peixoto deixara algumas cente-
nas de contos~.de réis. 

CJue mais para os despeitado^ de 
uma admiração, para os políticos 
forçados a olhar a imagem sem 
jaça, para os cultores do dinheiro ir-
ritados da indífferença pelo dinhei-
ro? Se Carlos Peixoto tivesse sido 
deshonesto, cairia despercebida a no-
ticia. Mas elle tinha sido rigorosa-
mente honesto; havia consumido nos 
annos da presidencia da Camara as 
economias fei tas como advogado na 
cidade natal, e todos tinham podido 
ver o seu teor da vida, naquelle 
tempo, em habitação commum com 
alguns amigos, num regimen domes-
tico de estudante, simples, despre-
ocupado de representação. As suas 
horas, fóra de casa, eram consumi-
das entre os deveres do cargo poli-

tico e as palestras e os raros pas-
seios ou diversões, em logares publi-
co. Transitava nos bondes ou, ás. ve-
zes, cm automóvel de praça, quando 
tinha urgência. Emcpuanto a politi-
ca lhe absorveu o tempo, abandonou 
a profissão de advogado, somente 
recomeçada depois de 1910, quando 
elle se dispunha a não mais plei-
tear eleições, ou descria do jámais 
ser eleito. Nos bons e mãos dias era 
dos políticos menos assiduos em 
ministérios e no palacio do presi-
dente; e aos ministros e presidente 
da Republica não falava senão em 
assumptos públicos. Nunca patroci-
nava uma pretensão de amigo, á 
qual se relacionasse concessão ren-
dosa, premio, indemnização ou sim-
ples pagamento de conta. Procedia 
assim por orgulho talvez, por norma 
talvez que f ixara ao seu desempe-
nho politico, talvez por desdem des-
se officio de intermediário, ainda 
que innocente. 

Nas posições que oecupara e onde 
podia fazer favores .de dinheiros pú-
blicos, sem se afas tar do costume ali 
praticado ou podia deapendel-as para 
a sua eommodidade official, nin-
guém j á procedeu com maior ou 
igual observância da lei. Sabiam-no 
os amigos, e não contavam com ello 
nem se animavam nunca a formular-
lhe um pedido em tal matéria, embo-
ra em caso limipo. Algum inesperto 
que recorresse á sua intervenção, 
teria saido vexado da recusa perem-
ptória. Membro da commissão do 
•finanças, qual o voto, qual o pare-
cer de Carlos Peixoto que pudesse, 
de longe que fosse servir indirecta-
mente alguém? Ali, muito ao con-
trario, a sua acção constante fôra 
unilateral em beneficio das rendas 
publicas, e até excessiva, como no 
momento me pareceu. No empenho 
de concertar orçamentos amortecia-
se nelle a sensibilidade, e a sua mes-
ma psychologia, aliás tão aguda, 
embotava. 

Também não lisonjeava os jor-
naes; avaliava-lhes o que pesam na 
opinião, mas não modifieaiva o seu 
pensamento, não ageitava o seu fei-
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tio moral ao agrado dos jornalistas; 
e timbrava em desdenhar os que llie 
parecessem máos jornalistas. Tinha 
plena confinaça em si mesmo, tinha 
muito e merecido orgulho, para não 
precizar de gabos vãos o precários, 
distribuídos ao acaso das conve-
niências. Como advogado, não a f f i r -
mo que praticasse — o fôra então 
exemplo unioo — a profissão como 
um sacerdocio social, qual devera 
ser a advocacia, funeção mais do 
Estado que do individuo; mas na 
realização de seus encargos profis-
sionais, o seu procedimento pudera 

. ser e era bem que fosse frequente-
mente apontado como um modelo de 
ethica. Sei de um caso typico, a 
sua recusa de uma advocacia de 
partido, vantajosíssima, desde que 
verificou a escassez dos pleitos e 
entendeu que a funeção era mais 
nominal que efíectiva, e redundava 
em uma situação de beneficio. De-
clinou-a polidamente, teimando em 
não receber os honorários devidos, 
correspondentes a muitos mezes. Sa-
bia eu desse caso, sabiam-no os seus 
amigos, saberiam ou podiam conje-
cturar que assim fosse os que t ra-
tavam com Carlos Peixoto. 

Nos últimos seis annos, o seu exer-
cício de advogado applicava-se com 
afinco ao serviço de uma impor-
tante empreza, embaraçada em nego-
cies complexos, mas todos de ordem 
particular. A única ligação dessa 
einpreza com os poderes públicos re-
sultou de uma subvenção, votada 
pelo Congresso, impugnada pelo Tri-
bunal do Contas, reconhecida pelo 
governo em mensagem ao poder le-
gislativo e por este mantida em vo-
to unanime da commissão de f inan-
ças. Fôra isso em 1913, quando Car-
los Peixoto ainda não era membro 
dessa commissão; e elle não teve 
parte nenhuma (nem era preciso) 
em qualquer deliberação concernente 
ao assumpto. A sua acção de advo-
gado da companhia nunca se operou, 
em communicação com pessoas do 
governo, por ser esta escusada e 
contraria ao seu temperamento mo-
ral. Consistiu em pôr ordem nos 

negocios particulares da emiproza, 
em liquidar débitos nos bancos, na 
maioria inglezes, para cujo êxito 
influiu o prestigio pessoal do homem 
de bem, e a sagacidade severa do 
jur is ta ; consistiu ainda, por morte 
do dono e director da empreza, em 
fazer o inventario e reconstituir a 
companhia, que pôde então, j á tam-
bém favorecida pelos naturaes ef-
feitos da guerra, ver accrescido o 
sou activo á somma de t r inta mil 
contos. Labor de cinco annos enca-
recido pelo bom êxito, valeria o que 
o advogado pedisse á empreza reor-
ganizada o prospera. Outros não va-
cillariam em fixar honorários gran-
des e na medida dos serviços. Carlos 
Peixoto, porém, receava ser pago em 
demasia, e, escrupuloso em avaliar 
o seu préstimo, consultou collegas 
mais experientes nas normas do nos-
so fôro. Todos llie aconselharam pe-
dir mais do que elle conjecturava 
como remuneração razoavel; e ouvi-
ram-lhe com o espanto de homens 
provectos anto um ingênuo que elle 
só pediria cinco por cento do capi-
tal reconstituido, em pagamento de 
uma advocacia a que a empreza de-
vera a sua vitalidade nova. E foi o 
que elle cobrou, contentando-se com 
receber sessenta contos em dinheiro 
e o resto cm títulos. — (Mario de 
Alencar, O Paiz, Rio de Janeiro) . 

O JORNALISMO BRASILEIRO 

Está reunido no Rio o Congresso 
de Jornalistas, o primeiro que se 
realisa em nosso paiz. I>eve-se esta 
iniciativa á Associação Brasileira 
de Imprensa, á qual aproveitamos a 
opportunidade para enviar os nosso« 
parabéns. 

Que sairá dos discursos, dos pa-
receres e das discussões do Congres-
so? Naturalmente, uma série de con-
clusões interessantes, sem nenhuma 
saneção, mais um punhado de theses 
in,struetivas sobre a evolução histó-
rica e sobre algumas das necessida-
des da nossa imprensa. E ' bem de 
crer que as grandes questões at t i-



nontea á viila, prosperidade e honra 
do jornalismo brasileiro serão cui-
dadosamente evitadas. E são essas 
as questões que mereciam urgente 
B acurado estudo, energica o severa 
definição de attitudes. 

O jornalismo brasileiro soffre 
presentemente duas crises, longas e 
graves, que ameaçam prejudioal-o 
enormemente, mais ainda do que j á 
o tom prejudicado, na sua econo-
mia e no seu prestigio. Uma dessas 
crises 6 a que chamaremos •— de ex-
pansão. A tiragem dos jornaes bra-
sileiros é pequena, não está na devi-
da relação com os nossos vinte 'e 
oinco milhões de habitantes. Por-
que? A primeira cousa, a mais im-
portante, está cm que a população 
do nosso paiz é muito espalhada, e 
ó noa grandes centros de agglomera-
ção que mais se lêm jorna.es. Este 
inconveniente podia ser, em parte, 
remediado pelas facilidades nos 
meios de cominunicação entre as ci-
dades, os Estados, as regiões. Es-
sas facilidades 6 que nos fal tam. 
Aqui, tudo conspira para tornar 
tremendamente trabalhosa a manu-
tenção de uma empresa jornalística. 
Falta-ta os transporte abundante, r -
pido e barato. O serviço postal é 
horrível. E ' tão desorganisado o 
mal feito que, por si só, constituo 
um serio entrave ao desenvolvimen-
to da publicidade em geral, no paiz. 
Sobre isto poderíamos contar coisas 
assombrosas (se 6 que no Brasil 
ainda pôde haver coisa que assom-
bre, em matéria ãet administração), 
mas para não nos alongarmos dema-
siado diremos apenas que, entre ou-
tros damnos, o serviço postal j á nos 
tem feito o de não poucas pessoas 
deixarem de assignar a nossa folha 
por não poderem supportar as irre-
gularidades e os abusos do cor-
re io . . . Outra causa dessa crise de 
expansão está nos altos preços do 
material, da mão de obra e do mais. 
Só o papel custa uma fortuna, e co-
mo o papel a tinta, as machinas, 
os typos, tudo. Os nossos inef fa -
veis governos só fazem por aggravar 
ost.a situSção. A taxa telegraphica 

também sae por uma fortuna, aos 
jornaes que recebem grande copia 
de telegrammas, e ainda para maior 
afflicção o serviço dos telegraphos 
é demorado, incerto e torto. Outra 
causa é o analphabetismo. E lia ou-
tras a i n d a . . . Seria difficil enume-
ral-as todas, mas devemos notar que 
algumas delias são de ordem moral, 
e prendem-se á outra das duas cri-
ses simultaneas, a que alludimos no 
começo. 

Essa segunda crise 6 "psychica". 
Como é fácil enxergar, esta exer-
ce uma influencia entre as causas 
que entravam a expansão dos jor-
naes, — dos jornaes em geral, por-
que nisto, como em outras coisas, 
os justos também pagam pelos pec-
cadores. Mas a sua principal im-
portância não está nisso. Es tá na 
visível depreciação profissional no 
conceito publico. Quaes as eausas 
de tão desagradavel realidade! As 
causas são numerosas e complexas, 
mas as duas principaes podem ser 
indigitadas. A primeira é que certo 
numero de jornaes, com effei to, não 
fazem senão por merecer a desmo-
ralisação em que cahiram. As suas 
attitudes, as suas opiniões, as suas 
zangas, os seus onthusiasmos, tudo 
ó matéria de compra o venda, e isto 
quasi ás escancaras. Os politicos, 
com o baixo teor do moralidade que 
geralmente existe nos seus actos, 
aproveitam-se dessa circumstancift 
para fabricar a sua celebridade e 
para destruir o bom nome dos seus 
inimigos, e espalham a rodo o dinhei-
ro dos erários. A segunda causa é 
que os proprios jornaes se fazem 
uns aos outros peores do que são, co-
brindo-se de lama, convencidamente, 
na ingénua persuasão de estarem 
desempenhando um papel de he-
r ó e s . . . E ' enojante o espectáculo 
que boa parte da nossa imprensa 
offeTece, neste particular. 

De onde vem essa fa l ta de mutuo 
respeito? E ' claro que, antes do 
tudo, os actos de brutalidade e de 
baixeza vêm da f a l t a de educação. 
Effectivamente, a imprensa nacional 
abriga no seu seio uma quantidade 



de indivíduos que não diremos ta-
lhados para carroceiros, porque isso 
seria insultar a classe i honesta e la-
boriosa dos carroceiros. Mas essa 
fa l t a de elevação e de compostura 
se deve, em boa parte, ainda, á ve-
nalidade descarada de certa parte 
da imprensa. O jornalista venal 
precisa descompor e berrar para 

. parecer honesto, e os que são lim-
pos precisam berrar e descompor 
para não f icar em posição inferior 
aos doshonestos. A acção diabólica, 
a miserável acção desorganisadora 
e corruptora, a acção pestilencial 
«los politicos de posse do poder o do 
thesouro mantém perennemente, a 
jorros de dinheiro o de infamia, 
esse estado de desconcerto e da 
porcaria no seio da imprensa. São 
elles os principaes responsáveis des-
sa miséria, quo tão dolorosamente 
reflecte no moral da população o 
no proprio nome do nosso paiz. 

Eis ahi duas questões importan-
tíssimas, para um congresso jorna-
lístico, nesta época, no Brasil : a 
do desenvolvimento da circulação e 
a do saneamento da imprensa. São 
questões vitaes. Delias depende, até 
certo ponto, a sorte da imprensa 
nacional nestas décadas mais pró-
ximas — a sua prosperidade ou o 
seu estacionamento, a sua influencia 
boa ou má no seio da sociedade bra-
sileira. Estas questões são tão im-
portantes, que todas as outras, sug-
geridas pelos vários aspectos da vida 
jornalística, dahi dependem directa-
mente, e não podem ter solução sa-
tisfactoria sem o estudo attento 
daquel las. 

O Congresso, porém, provavel-
mente, não t ratará , por agora, des-
tas coisas arriscadas. Esperemos que 
deixe ao menos o bom resultado de 
aplainar o caminho para o ataque 
decisivo, numa das reuniões futuras. 
Será esse o seu mérito principal. — 
(O listado de S. Paulo, S. Paulo)? 

O SERTÃO 

A campanha do saneamento do 
hintcrlanã, em boa hora iniciada 

por um grupo de médicos e publi-
cistas, e, ainda hoje, em fóco nas 
distíussões da Camara, deveria des-
pertar a attençáo dos nossos diri-
gentes para os problemas essen-
ciaes da vida brasileira. De mim, o 
testemunho dos meus sentidos infoT-
mou-mfe sempre que não ha exag-
gero no diagnostico dos hygienistas: 
o Brasil é um vasto e triste hospi-
tal. Fecho os olhos, um momento, 
o passam nitidamente na téla da mi-
nha memoria, as praias do Norte, 
do coqueiraes sussurrantes, com n 
sua população de impaludosos e ca-
clheticos, tremendo de maleitas, o dia 
inteiro, ou certos trechos dos ser-
tões do Sul, terras malditas de bar-
beiros e opilados. E aqui, alli, por 
toda a parte, sob o sol ardente do 
Norte, ou eob o fr io dos sertões 
paranaenses, a mesma sub-raça do 
indolentes e vencidos, vivendo ao 
Deus dará, esquecidos dos senhores 
do paiz, cem annos distanciados da 
civilização contemporânea. Como 
acreditar, .pois, nas forças intimas. 
110 fu turo de semelhante nação! 
Poderá a vontade de quem quer que 
seja. povoar esses desertos, vencer 
eissa natureza, tantas vezes hostil, na 
sua exuberancia ou na sua desolação, 
agitar esses homens, dar-lhes ins-
trucção, energias, confiança em ni 
mesmos, desejos, ambições, ideaes! 
Não será esta -politica melancólica 
que, tão commodamente, vimos se-
guindo, de laissez aller, laissez faire, 
a mais intelligente de todas? Taes 
perguntas, creio, faremos todos nós, 
no silencio da nossa afflicção. 

E ' tão grande e tão complexo o 
problema da construcção ou da re-
construcção nacional, que faz des-
animar o mais optimista dos homens. 
A questão do saneamento rural, 
sem embargo da importancia extre-
ma de que se reveste, constitue, ape-
nas, um dos seus mais tristes aspe-
ctos. Elie tem dez outros: politico, 
social, cultural, religioso e economi-
co. Dá o Brasil, por vezes, a impres-
são de uma dessas obras fei tas ás 
pressas, errada desde os alicerces até 
a ultima decoração interna; em cor-



rigindo, aqui, em retocando, além, 
terminamos por nos convencer que o 
remedio decisivo estaria na sua das-
truição total, para a recomeçar, 
cuidadosa e pacientemente, sob ou-
tras bases. E como não é possível 
destruir uma nação, como se destróe 
uma casa, temos que limitar a nossa 
actividade a esta obra de reformas 
e retoques^diarios, a esta especie do 
equilíbrio instável, que tão bem ca-
racteriza a nossa vida publica. Não 
volta o rio á sua nascenite; siga-
mos-lhe, pois, o curso, barrando-lhc 
ou lhe desviando as aguas, segundo 
as conveniências de momento. Um 
dia, elle chegará ao sorvedouro final 
do oceano. 

Realisamos o estranho paradoxo 
de um paiz novo e seini-deserto, 
eivado das táras especiaes das civili-
zações esgotadas, uma Grécia ou 
uma Hespanha, em decadencia e em 
ruinas, obrigadas a, viver das tradi-
ções. Não nos illudamos. A nossa 
vida civilizada se reduz, quasi, ás 
ca,pitaes, ao littoral e algumas re-
giões sertanejas do sul, á margem 
das estradas de ferro. Pelo resto do 
paiz, ó a tristeza, o abandono, a de-
solação, a miséria, a decadencia 
moral, a dissolução dos costumes. 
Passados a Avenida e São Paulo, 
começa o deserto; raros signaes de 
vida, nenhuma apparencia de orga-
nisação economiea. Viajae pelo Nor-
te, pelo Estado do Rio, pelos ser-
tões do sul: em meio da opulência 
tropical das terras, cidades em rui-
nas, aldeias mortas, fazendas aban-
donadas, latifúndios inúteis. De lé-
gua em légua, uma pequena chou-
pana, de sapé ou de palha de co-
queiro, no Norte, de pinho, 110 extre-
mo Sul, a abrigar, numa confusão 
animal, numerosa familia de negros 
boçaes ou de mulatos e caboclos in-
dolentes, que vivem do que a Natu-
reza offerece sem esforço, do peixe 
o do carangueijo nas praias, da car-
naiuba e do pinheiro nos seríoes. 
Dentre a preguiça mórbida dos ho-
mens e das coisas, só a mulher se 
salva; é ella quem t ra ta da roça de 
milho ou de mandioca, pesca nos cor-

regos e, nas horas de descanço, vae 
á lenha, cose, remenda, tece as ren-
das de almofada. O homem tem to-
dos os vicios; é quasi um degene-
rado: embriagasse nas feiras, joga 
as cartas, cultiva como uma flôr 
preciosa a velhacaria dos intrujões 
na berganlia dos animaes. E ' máu, 
violento, pérfido, fácil de levar-so 
até a deshonestidade e o crime; os 
seus instinotos sexuaes, apurados 11a 
indolência e na promiscuidade do-
mestica, não respeitam, muitas vo-
zes, os proprios laços de sangue e de 
filiação. E ao cabo de tudo, do to-
dos os vicios o defeitos, é um des-
graçado, um pobro servo de gleba, 
um escravo de facto, explorado pe-
los fazendeiros e pelos mandões de 
aldeia; não foi a complicada entro-
sagem da justiça feita para o seu 
goso. 

. . . A grande missão das gerações, 
capazes de comprehender os verda-
deiros problemas brasileiros, seria a 
da guerra ao urbanismo, que no» 
estiola e nos anniquila, e da pratica 
de uma politica sertaneja, que f i -
zesse do nosso hinterlaiul um paiz 
habitavel, combatendo os erros da 
Natureza, soerguendo um povo, di-
gno de melhor sorte. A campanha 
do saneamento do íampo deveria ser 
o inicio do urna campanha formidá-
vel de reivindicações, em favor das 
terras abandonadas do Norte e do 
Oeste. Por que não na tentamos nós 
outros, nortistas ou sertanejos, que 
tão depressa, 110 atordoamento das 
cidades, esquecemos as nossas ori-
gens? Sei bem que é quasi impossi-
vel convencer aos estadistas repu-
blicanos da necessidade de abando-
nar um pouco, as cidades pelos ser-
tões. Alli, nos portos, nas avenidas, 
nos palacios luxuosos, mais facil-
mente se perpetuarão os seus nomes. 
Todavia, fiear-nos-ia a t ranqui l i -
dade das consciências que souberam 
cumprir os seus deveres, e amanhan, 
11a derrocada final, a certeza do que 
fizemos para evital-a, seria um le 
l i t ivo ás nossas tristezas e a f f ü c -
ções. — (José Maria Bello — Cor-
reio da Manhã, Rio de Janeiro) . 



ASPECTOS DO PROBLEMA 
TRABALHISTA 

Do vinte e quatro em vinte e 
quatro horas intensificam-se as as-
pirações doa trabalhadores nacio-
naos; e, á medida que essas aspira-
ções se fortificam, se concretizam 
e se tornam mais irresistíveis, as 
chamadas classes conservadoras vão 
recuando para dentro de uma re-
gião de sombrio egoismo em que se 
concentram, mas de onde serão fa -
talmente desalojadas pela lógica das 
coisas. 

Ainda ha poucos dias, nesta mes-
ma columna, explicava lucidamente 
o professor José Oiticica em que 
consistem as aspirações geraes do 
proletariado. O que querem os tra-
balhadores é deixar de ser bestas 
de carga para serem homens como 
os demais. Não se t ra ta de rhetori-
ca vasia; não se t ra ta de desenhar 
a côres negras o quadro sinistro em 
cujo primeiro plano se vê o bur-
guez rico, assentado com seus ami-
gos e amigas a uma mesa sumptuo-
sa, emquanto, no segundo plano, 
uma familia do esfarrapados inorre, 
num casebre enfumaçado e immun-
do. Não se t ra ta de nada disso. 
Trata-se apenas do reparar formi-
dável injustiça. Trata-se de reconhe-
cer ao operário um direito, note-se 
bem, um direito, não favor : o di-
reito de viver. Quando o trabalha-
dor reclama diminuição de horas de 
trabalho e auginento de salario, o 
capitalista, o conservador e o buro-
crata enxergam nelle dois peccados 
capitaes: preguiça e avareza. Quer 
trabalhar menos? Então é pregui-
çoso. Quer ganhar mais? Então é 
avarento e bandido, que quer se en-
riquecer. . . á custa do patrão, como 
si este absurdo fosse possívelI Ora, 
o trabalhador quer apenas respirar 
um pouco de ar puro; comer algu-
ma coisa quo o alimente e não o en-
venene; alegrar um pouco o seu es-
pirito em diversões honestas, como 
o theatro moral, o cinema seleccio-
nado, ou a leitura bem escolhida. 
E ' isso que elle quer e tem direito 

de querer. Porque, meus caros se-
nhores capitalistas, o operário, em-
bora o não acrediteis, é também ho-
mem como vós outros. Vós passais 
o dia no vosso escriptorio; elles 
passam o dia nas fabricas, nos tea-
res, nas casas de machiuas, ao fun-
do das minas, nos porões dos navios, 
nas officinas, trabalhando para ga-
nhar cinco mil réis por dia (em-
quanto vós ganhais um conto de 
réis) e vigiados pelos feitores e fis-
caes, que são os vossos cães policiae.s 
As vossas no i t es . . . Mas é melhor 
não dizer onde passais as vossas noi-
tes. Dizel-o aqui seria trazer-vos 
graves complicações conjugaes. O 
que mos consola é que, em muitos 
casos, as vossas esposas fazem o 
mesmo. . . Bem feito! 

Quanto aos operários, o sou caso 
é conhecido: os melhores passam 
as suas noites na monotonia da sua 
pobre casa; mas ha muitos que, não 
sentindo a attracção da casa, por-
que esta é tosca, sem aceio, som ar, 
sem luz, o nolla está uma esposa 
que a miséria transformou em mege-
ra, preferem passar as suas noites 
bebendo nas tavernas. D 'ahi para 
o crime e para o presidio a distan-
cia é mínima. Também, quando elles 
comparecem perante o jury, quem os 
julga? Funccionarios públicos, mé-
dicos, advogados, em summa, indi-
víduos que tenham mais de duzentos 
mil réis mensaes fixos, segundo a 
lei. Quer isto dizer que quem possue 
duzentos mil réis por mez é, por lei, 
considerado incorruptível; emquanto 
ha por ahi tantos cidadãos, e pos-
suidores de milhares de contos, e 
que, apezar disso, são os maia fa -
mosos tratantes do Continente. 

Repitamos: os operários não pe-
dem favor : exigem justiça. A mo-
ral moderna repelle a moral antiga 
no qtie diz respeito á legitimidade 
da riqueza accumulada nas mãos de 
um só. Quando se t ra ta do problema 
chamado operário, o que logo e na-
turalmente acode a todos é o sala-
rio; ora, actualmente, ha um postu-
lado, a cu jas consequências não pôde 
fugir o capitalista nas suas rela-



ções coin o operário. Esse postula-
do, quo, nos paizes mais adiantados, 
6 um logar commum do economia 
social, vem a ser o seguinte: o sala-
rio que o patrão paga aos seus ope-
rários tem de ser proporcional ao 
valor do trabalho, ao preço da vida 
e aos lucros do capitalista. Portanto, 
si esse capitalista, pagos os salarios 
a seus operários, apura num anno 
quatorze mil contos líquidos, como 
Matarazzo, Gamba, Crespi, tutti 
quanti, não pôde reter para si e pa-
ra seus herdeiros essa somma; tem 
de distribuil-a cm salarios pelos seus 
trabalhadores, guardando proporção 
entre a quota distribuída e o t raba-
lho de cada um. — (Antonio Tor-
res. -— Correio da Manhã, Rio de 
Janeiro) . 

RAÇA INFELIZ! 

Uma raça infeliz, a raça negra. 
Infeliz: e boa. Boa pela sua dedica-
ção aos brancos e pela estupenda ab-
negação com que de si se esquece 
para acudir aos que a deprimem e 
tentam aviltal-a. 

Nossos maiores foram ás plagas 
africanas levar devastação systema-
tica, mal disfarçada sob a capa da 
civilização. Por dilatarem a Fé e o 
Império, no dizer do immortal Ca-
mões, andaram devastando as terras 
viciosas d 'Afr ica e d 'Asia. O re-
sultado foi que, cni vez de incuti-
rem a virtude e saber aos ignoran-
tes indígenas desapprenderam o 
ehristianismo e grandemente se cor-
romperam. O seu ephemero império 
da índia em breve se transformou 
numa deplorável escola de concupis-
cência o máos costumes. 

Trazidos foram para a America 
os míseros negros, allegando-se o 
pretexto de se lhes doutrinar a lei 
de Ohristo, isto é, a suprema orde-
nação do amor o fraternidade. Sa-
be-se, porém, como a seu sabor a 
transtornaram ferrenhos tyrannetes. 
O catechumeno foi transformado em 
escravo, ou antes em besta de carga, 
sem direitos do especie alguma. Apo-

dreceu nas senzalas a mais baixa 
sensualidade. Castigos corporacs, le-
vados ás ultimas raias da fereza, 
desmoralizaram os captivos, e nelles 
supprimiram rudimentaes noções da 
dignidade humana. 

Sou bastanto velho para ter vivi-
do nos tempos da escravidão. Não 
desconheço que entre os antigos se-
nhores de escravos muitos havia ca-
ritativos e benévolos; maB, pelo que 
horrorizado vi, bem longe sempre 
estive dos que á nefanda institui-
ção forneciam excusas, allegando 
que no Brasil o captiveiro não me-
recia vitupérios. 

Taes felizmente sempre foram 
minihas idéas, e tanto se me radica-
vam no espirito que em 1879 eu e 
minha irman, a quem, por herança 
do nossos pães, tinham cabido qua-
tro escravos, logo os declarámos 
livres, antecipando assim de cerca 
do um decennio o acto generoso da 
abolição, e numa época em- que ain-
da nem se falava do promovel-a. 

No meio de oppressão e de igno-
minia que assim lhe crearam seus 
senhores, o negro infallivolmente ti-
nha do baixar cm moralidade. Nas 
trevas, comtudo, da sua ignorancia 
e servidão, elle manteve, e de modo 
admirável, as nativas qualidades da 
sua boa indole. 

Ent re as melancólicas recordações 
dessas quadras do captiveiro, jamais 
esquecerei ter assistido uma vez, e 
felizmente foi a única, ao espe-
ctáculo do castigo collectivo em 
certa fazenda. Ignorava-se qual hou-
vera sido o culpado de um furto, e 
o fazendeiro, irascivel o cruel orde-
nara que punida fosse com verga-
Ihadas toda a sua escravatura. Un> 
dos rijamente flagellados foi um ve-
lho negro, j á de cabeça encanecida, 
e, depois de estoicamente haver to-
lerado o supplicio, endereçou-se ao 
senhor e humilde lho beijou a mão... 

Minha primeira impressão, cu o 
confesso, foi de repugnancia e des-
dém para com aquelle homem, que 
dess 'arte osculava a dextra do ty-
ranno. — E ' um covarde I disse 
commigo mesmo. . . Mas logo tive 



d© corrigir o temerário juízo. O ve-
lho escravo era um caçador de on-
ças. Comquanto desvigorado pela 
incipiente velhice, ainda quotidia-
namente se embrenhava pelas serras 
e ia dar ás feras perigosíssimo 
combate. O feito de submissão a que 
enojado eu assistira, tinha, pois, 
toda a sublimidade de uma resigna-
ção, filha, não do mêdo, mas da 
triste convicção de uma inferiorida-
de imposta pela força ineluetavel 
do destino, que 6 sagrada para os 
que nella reconhecem a Providencia. 

Outro quadro commovente ainda 
que a muitos passasse despercebido, 
era o carinho das amas negras para 
com a prole dos seus algozes, não 
raro com postergação do affecto de-
vido aos proprios filhos. Humilhada 
(e quantas vezes mal t ra tada!) es-
tendia a negra o far to seio ao filho 
de adopção, e com o leite, que era 
o seu sangue, amorosamente o nu-
tria, embellezada com a lindeza da 
criança branca. Que natureza a f fe -
ctuosal E que inaudito pendor ao 
esquecimento da offensa e á magna-
nimidade no pagar o mal com o 
bem! 

Pela mais imperdoável das ingra-
tidões 0 negro apparece de continuo 
em nosso meio social como objecto 
de menosprezo e vilipendio. Não fa l -
tam moralistas e ethuólogos de arri-
bação que ás origens ethiopes at tr i-
buam certas debilidades do caractur 
nacional. Os proprios mestiços, des-
cendentes de negros, em vez de 
f ranca e nobremente aff ixarem, co-
mo titulo de justo orgulho, a sua 
proveniência dessa raça heróica e 
infeliz, manhosamente a occultam, 
como si vergonhosa fôra. Direi 
mais: o negr"o, equiparado pela re-
ligião e por nossas leis aos seus 
concidadãos de jtelle alva, é mais 
desdenhado pelo mestiço, seu des-
cendente, do que pelo homem bran-
6o. Raça inditosa até nisto! 

E m nosso paiz digamol-o entre-
tanto a bem da verdade, mais do 
que em outros, e desde muitos an-
iios, apparecem consorciados os 
três grandes factores ethnicos que 

nelle se agruparam em torno de um 
ideal patriotico. Na guerra hollan-
deza, de par com João Fernandes 
Vieira, representante dos portugue-
zes reinoes, vemos o branco j á nas-
cido no Brasil, André Vidal de Ne-
greiros; e, apoiando a resistencia da 
nascente nacionalidade contra o in-
vasor batavo, alli se achavam o ca-
boclo christiainizado, Antonio Phi-
lippe Camarão, e o negro, o intré-
pido cabo dos Minas, Henrique Dias. 
Não vêdes alvi o f raternal convívio 
das tres raças que todas se faziam 
irmans, porque eram todas brasilei-
ras? 

Mais tarde, séculos depois, quan-
do foi preciso vindicar a causa do 
Brasil, invadido e ul t ra jado por uin 
régulo do Paraguay, também não se 
fazia questão da côr; e nas ossa-
das que alvejantes deixámos nos 
inhospitos campos da terra inimiga, 
ninguém mais poderia distinguir o 
matiz da pelle que em vida as re-
cobrira. . . — (Carlos de Laet — 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro) . 

THESOUROS ESPARSOS 

Não sei que má ventura é a de 
alguns dos nossos homens illustres, 
que dando de seu saber a melhor 
cópia em trabalhos que ás vezes 
lhes entram por toda a existencia, 
raro logram vêr-se devidamente jul-
gados no que fizeram, porque as 
suas obras ficam jazendo inéditas, 
traçadas da polilha, senão inteira-
mente perdidas. Feliz um ou outro, 
se ainda esta ou aquella bibliothe-
ca lhes recolhe os escriptos e aguar-
da occasião de os fazer sahir á luz 
da publicidade. Parece que a soli-
dão a que em vida se affizeram 
alguns desses altos espíritos, conti-
nua ainda depois da morte a lhes 
ser agradavel, afastando-os, no que 
escreveram, dos olhos do publico. 
Aos eremitas ou anaehoretas, que 
morrendo ao século, elegiam por 
morada o deserto, lá os iam a quan-
do e quando buscar os necessitados 
de seus bailsamos ou de seus conse-







lho. Aqui, porém, o caminho que 
leva a esses thesouros, o roteiro dei-
tes, nem sempre será fácil de achar. 

Varias de tantas preciosidades 
malbaratam-nas mãos criminosas ou 
deteriorisa-as o tempo, outras têm 
paradeiro ignorado ou dormem ao 
fundo das bibliothecas ou sob o pó 
dos archivos. 

Se ainda em vida de seus autores 
ha desses escriptos que se extra-
viam ou mãos alheias os dão como 
proprios, imagine-se, em. vindo a 
morte, o destino que podem ter pa-
peis e cadernos ás vezes em grande 
numero e tornados lembranças in-
commodas aos que os hajam de 
zelar. 

Ainda em vida era espoliado 
Monte Alverne de alguns dos seus 
melhores sermões, e accedendo a 
instancias de amigos, publicava os 
que ahi correm, receioso tivessem 
elles a mesma sorte da vasta collec-
ção do padre mestre S. Paio e co-
nego Jamuario Barbosa. Dos dis-
cursos desapparecidos dizia o gran-
de prógador: "Todos elles perten-
cem hoje ao domínio da estupidez 
o da ignorancia. Meus louros or-
nam a estatua da impostura, mas a 
sua recitação produzirá no audito-
rio, quo os ouvir, a sensação dolo-
rosa que despertam em minh'alma 
os numerosos sermões do eloquente 
padre mestre S. Paio, cu ja belleza 
é liorrivelmtente desfigurada por 
aquelles que os repetem." 

De autores de obras nas condi-
ções a que nos vimos referindo, oc-
correm alguns nomes: 

Alexandre Rodrigues Ferreira, 
que, com o velho José Bonifacio, 
Conceição Velloso e Azeredo Coiti-
nho, biapo e governador de Pernam-
buco, é dos homens de mais largo 
saber que nos vêm do século XVII I , 
deixou um numero extraordinário 
de relações de sua viagem scienti-
f ica ao norte do Brasil,' além de tra-
tados, de botanica, zoologia e ethno-
graphia. 

"Escreveu tanto como Buf fon" , 
diz Sylvio Romero. Apenas peque-
níssima par te foi publicada de obra 

tão vasta. Dos vários códices pos-
sue a Bibliotiieca Nacional o maior 
numero, outros o instituto Histéri-
co e ainda os ha de collecções par-
ticulares. 

Por que deixar tudo isso inédito? 
Manoel Odorico Mendes, assim 

como trasladou ao portuguez os 
poe.mas de Virgilio, trasladou os de 
Homero. Ahi andam desde 1854-58 
as traducções do Mantuano e desde 
1874 a da " I l l i ada" , para cuja im-
pressão votára a assembléa provin-
cial do Maranhão 4:000$000. Ficou 
até hoje, porém, sem ser publicada 
a "Odysséa". Com quem se acharão 
os originaes do trabalho? 

José Maria do Amaral. Cheguei a 
conhecel-o. Morava ,elle em Nicthe-
roy, em seu palacio da Soledade, 
sobre um outeiro, pouco além da 
Ponte de Pedra. Ahi morreu em 
setembro de 1885. De pessoa de sua 
família ouvi que escrevera muito, 
versos principalmente, dos quaes 
ficaram algumas collecções. Destes 
conhecem-se apenas seis ou oito so-
netos e um fragmento do poeyna 
"Zeroni". Dois grossos "d iár ios" da 
missão de Amaral no P ra t a e em 
S. Petersburgo possui naiquelle anno 
de 1885, dadiva gentilissima da 
mesma pessoa de sua família. Exa-
minando-os e vendo quanto interes-
savam taes documentos á nossa his-
toria politica e diplomatica, achei 
dever transferir a of fer ta á Biblio-
theca Nacional. 

Um dos "diár ios" , encontrando-
me de caminho com José do Patro-
cínio, cedi-lh'o de emprestimo. Este 
salvou-se, pois, não ha muito m 'o 
restituiu a exma. viuva do grande 
jornalista. O que levei á Bibliotheca 
Nacional pude verificar quo lá não 
se encon t ra . . . 

De Joaquim Gomes de Souza, o 
"gênio mathematico", como lhe 
chamavam, sabe-se que além de 
muitas memorias scientificas (sobre 
a theoria do som, sobre a propaga-
ção do movimento nos meios elásti-
cos, theoria da luz, resoluções al-
gébricas ou transcendentes, etc) , 
deixou em grande parte escripta 
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sua obra principal "Leis da Natu- v 
reza", seu trabalho de predilecção 
ou aquelle, segundo declarou, que 
considerava "como o fim de sua 
vida e pelo qual esperava merecer 
alguma coisa dos contemporâneos". 

Onde param estes e os demais 
manuscriptos do sábio maranhense? 

E Luiz Delphino? Poetou duran-
te mais de cincoenta an>nos; contam-
se-lhe por milhares os sonetos, por 
dezenas os vários poemas, alguns de 
largo fôlego. Salvo, talvez, uma cen-
túria dos primeiros e alguns dos úl-
timos, esparsos por jornaes e revis-
tas, tudo o mais está por publicar. 
Toda essa vultuosa producção ficou, 
depois da morte do glorioso escri-
ptor, em poder de seu filho e meu 
amigo dr. Thomaz Delphino. Ficou 
e ficará até quando? A interroga-
ção não é minha somente, é de to-
dos quantos estremecem a memoria 
do grande poeta, lhe admiram os 
versos e receiam que, passados j á 
dez annos de sua morte, outros e 
outros passem ainda e com elles e 
á mercê delles se dê o extravio de 
tantos manuscriptos preciosos. . . — 
(Alberto de Oliveira. — O Imparcial, 
Rio de Janeiro) . 

UMA NAÇÃO DE INVENTORES 

Os Estados-Unidos são o paiz em 
que se concedem mais patentes de 
invenção. O nosso serviço a esse 
respeito, no Rio de Janeiro, occupa 
talvez uma meia-duzia de pessoas, 
que cabem á larga em uma sala. Nos 
Estados-Unidos a repartição de pri-
vilégios é um enorme palacio, onde 
milhares de empregados trabalham 
activamente. 

Dois escriptores norte-americanos 
Hutchinson e Criswell dizem, em um 
estudo sobre esta questão: " N ó s 
acreditamos ser um facto demonstrá-
vel que o systema de privilegio de_ 
invenção dos Estados-Unidos fez 
mais para promover a sua suprema-
cia commercial, a sua maravilhosa 
prosperidade e bem-estar generali-
zado do que qualquer outra causa". 

Pode ser que h a j a um pouquinho 
de exaggero nesta aff irmação. Em to-
do o caso, si houver, é só um pouqui-
nho. A nação inteira vibra ao appello 
constante de novas ideias, susceptí-
veis de obter patentes de invenção. 

Abra-se ao acaso qualquer re-
vista de vulgarisação scientifica e 
acham-se ahi ás dezenas annuncios 
de solicitadores de patentes. Es-
seŝ  annuncios gr i tam: "Precisam-se 
ideias" , " Faça render as suas 
ideias", " Ide ias valem dinheiro", 
" P a r a homens que têm cerebros".. . 
" A America precisa de suas ideias", 
"Invente alguma c o u s a " . . . 

E ha, assim, paginas e paginas. 
A esses appellos interesseiros dos 

que vivem de tirar patentes juntam-
se os appellos directos do governo, 
l ia , por exemplo, agora, publicada i 
vários logares uma declaração off i -
cial de que o systema dos trens em 
maroha apanharem os saccos do cor-
reio é defeituoso: obriga os trens a 
diminuir a velocidade e estraga os 
saccos. O governo lembra ás pessoas 
que têm gênio inventivo a utilidade 
de pensar nesse caso. A patente q:i«t 
fôr concedida a uin bom systema 
fa rá rico o respectivo autor. 

Em muitas fabricas é costume 
instituir uin premio annual para o 
operário que tiver descoberto o mais 
util melhoramento dos mecanismos 
ou trabalho. Isso põe, portanto, to-
dos os operários, não na atti tude 
passiva de peças inconcientes do me-
canismo geral, mas de collaborado-
res, de críticos. A cada instante, elles 
estarão perguntando: "Como se po-
derá melhorar isto?" 

Mais ou menos a nação inteira 
vive sob a pressão desses pedidos, 
dessas solicitações, dessas instiga-
ções constantes. " Invente alguma 
cousa!" — é uma phrase que todo 
americano já, por força, leu na sua 
vida centenas ou milhares de vezes 

E os exemplos dos que têm enri-
quecido com pequenas invenções são 
numerosíssimos. (Medeiros e Albu-
querque — O listado dc S. Paulo, 
S. Paulo). 



AS C A R I C A T U R A S DO M E Z 

SUA E X C E L L E N C I A . . . t a m b é m sabe d a r a sua p i a d i n h a . . . 

(Raul — Malho, Rio) . 

O A Ç A M B A R C A D O R 

— De que serve agora a tabella? De que serve também a discurseira 
do Jos£> Bezerra? Podem agir contra ou a favor , jíi tenho a bar r iga 
cheia. 

(Raul — Jornal do Brasil, Rio). 



BULHÕES — Como ê que vocô explica esse caso de piles de kilo, 
pesando só oitocentas grammas? 

PADEIRO — E' que, seu doutor, nOs amassamos o piío com o suor 
do rosto, e com esse frio, nüo se transpira nada. 

(J. Carlos Careta, Bio) . 

CONHECIMENTO DE CAUSA 

— Qual tabella, qual commlssariado! Estou convencido de que o 
para ty cada vez sobe mais. 

(Raul — D. Quixote, Rio). 
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INDICA DOR 
ADVOGADOS: 

DR. S. SOARES DE FARIA — 
Escr iptor io: Largo da Sé, 15 
(salas 1, 2 e 3 ) . 

DRS. SPENOER VAMPRE' , 
LEVEN VAMPRE' e P E D R O 
SOARES DE ARAUJO — Tra-
vessa da Sé, C, Teleplione 2.150. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J . ALBERTO SALLES FILHO e 
JULIO MESQUITA FILHO — 
Escr iptor io: Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3 ) . 

MÉDICOS: 

DR. LUIZ DE CAMPOS MOU-
RA — Das Universidades de Ge-
nebra e Munlch. — Cirurgia — 
Operações — Rua Libero Badaró, 
181. Teleplione 3492, das 13,30 
fis 10 horas. 

DR. SYNESIO RANGEL PES-
TANA — Medico do Asylo de Ex-
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças — Res. : R. Bella Cintra, 
139. Consult . : R. .Tosé Bonifacio, 
8-A, das 15 ás 10 horas. 

DR. ALVARO CAMERA — 
Medico. S. Cruz do Rio P a r d o — 
S. Paulo. 

DR. SALVADOR P E P E — Es-
pecial ista das molést ias das vias 
urinarias, com pra t ica cm Par iz . 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás 10 horas. Rua Barão de 
I tape t in inga , 9. Teleplione 2.290. 

TABELLIÃES: 

O SEGUNDO TABELLIÂO D E 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍ-
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio íl rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 

ANTONIO QUIRINO — Corre-
tor off icial — Escr iptor io: Tra-
vessa do Commercio, 7 — Te-
leplione 393. 

GABRIEL MALHANO — Cor-
re tor official — Cambio e Títu-
los — Escr iptor io: Travessa do 
Commercio, 7. Teleph. 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI -
LHO — Corretor Official — Es-
criptorio: Travessa do Commer-
cio, 5 - Tel. 323 — Res. : R. Al-
buquerque Lins, 58. Telepli. 033. 

SOCIEDADE ANONYMA COM-
MERCIAL E BANCARIA LEO-
NIDAS MOREIRA — Caixa Pos-
tal 174. End. Teleg. "Leonklas" , 
S. Paulo. Telephone 620 (Cen-
t ra l ) — Rua Alvares Pen teado — 
S. Paulo. 

ALFAIATES: 

ALFAIATARIA ROCCO—-Emi-
lio Rocco — Novidades em case-
mlra ingleza. — Impor tação di-
recta. — Rua Amara l Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel'. Tel. 
3333 — Cidade — S. Paulo. 

LIVRARIA DRUMMOND — L l v r o s E s c o l n r e s ' d e Direito, Medicina, 
Engenharia, Litteratura. — Revistas. — Mappas. — Material Escolar. EJ)_ 
D R U M M O N D & Cia . R u a d o 0 u v I d o r > 7 6 — Teleph. Norte 5667 — End. 
Tel. "Livromond" — Caixa Postal, 785 — Rio de Janeiro. 



Joaillerie — Horlogerie — Bijouterie 
M e i i s o t x Cl' i m p o r t a t i o n 

I i o x x t o L / o e b 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de la Galeria) 

P i e r r e s p r é c i e u s e s — B r i l l a n l s — P e r l e s — O r f è v r e r i e — A r g e n t , B r o n z e s 

e t M a r b r e s d ' A r t — S é r v i c e s e n M é t a l b l a n c i n a l t é r a b l e 

M a i s o n £i P a r i s . 3 0 , R u e D r o u o t , 3 0 

Casa de Saúde = 
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 

MOLÉST IAS NERVOSAS E MENTAES 

B r . J - f O M E M de M E b b O $ C. 
Medico consultor - D r. FRANCO DA ROCHA, 

Director do Hospício de Juquery 

Medico Interno — Dr . T H . D E A L V A R E N Q A Módico residente e Director 

Medico do Hospício do Juquery Dr. C. H O M E M D E M E L L O 

Este estabelecimento fundado em 1007 ê situado no esplendido bairro 
ALTO DAS PERDIZES em um parque de 23.000 metros quadrados, cons-
tando de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, 
com separação completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo 
fornece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a admi-
nistração de Irmãs de Caridade. 

0 tratamer.to é dirigido poios especialistas mais conceituados de São Paulo 

Informações com o Dr. H3MEM DE MELLO que reside i rua Dr. Homem de Mello, proximo à o&sa 

do Saúde (Alto das Perdizes) 

Caixa do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 560 

jmm. 
etwa 

A' ILLUMINADORA 
RUA DA BOA VISTA, 47 

ENCARREGA-SE DE QUALQUER SERVIÇO 
DE ELECTRICIDADE. 
MATERIAL ELECTRICO EM GERAL 
LAMPADAS, PILHAS, FIOS, ETC., 



Wilson Sons & Co. Limited 
SÃO PAULO 

RUA B. PARANAPIACABA N. 10 

Caixa Postal 523 muni End. Tel. "Ang l i cus " 

Q a Armazéns de mercadorias e depósitos de carvão 
M com desvios particulares no BRAZ e na MOÓCA • 

AG ENTES DE 
Alliance Assurance Co. Ltd., Londres 
J . B. White & Bros. Ltd., Londrea 
ffm. Pearson Ltd., Hull . . . 
T. B. Ford Ltd., Loudwater . . 
Brroke, Bond & Co. Ltd., Londrea 
Read Bros. Ltd., Londres . 
Andrew Usher & Co., Edinburgo . 
J . Bollinger, Ay Champagne . 
Holzapfels, Ltd., Neweastle-on-Tyn® 
Major & Co. Ltd., Hull . . . 
Curtis's & Harvey, Ltd., Londrea . 
Gotham Co. Ltd., Nottingham . 
P. Virabian & Cie., Marsolha . 
Piatt & Washburn, Nova York . 
Horace T. Potts & Co., Philadelphia 

Seguros contra fogo 
Cimento 
Creolina 
Mataborrão 
Chá da India 
Cerveja Guinneaa 
Whisky 
Champagne 
Tintas preparadas 
Preservativo de madeiras 
Dynamite 
Gesso estuque 
Ladrilhos 
Oleoa lubrificantes 
Ferro em barra e em 

©hapaa 

Únicos depositários de 

Sal legitimo extrangeiro para gado marca "LUZENTE". 
Superior polvora para caça marca "VEADO", em cartu-

chos e em latas. :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: 
:: :: :: :: Anil "AZULALVO" o melhor anil da praça. 

Importadores de 
Ferragens em geral, tintas e oleos, materiaes para fundi-
ções e fabricas, drogas e productos chimicos para indus-
___________ trias, louça sanitaria, etc. — — — — — 



• 2 a a j a ® o j p 

® Loteria de São Paulo 
EM ti DE OUTUBRO 

100:ooo$ooo 
P o r 4 $ 5 0 0 ^ 

Cm dois prêmios de 50:ooo$ooo 
Os bilhetes estão á 

venda em toclíi a parte 

cfiP 

© 

EDIÇÕES DA REVISTA DO BRASIL 

De aceordo com o seu programma, a Revista do Brasil acaba de 
editar um novo livro de contos de lavra do sr. Monteiro Lobato. Ê o 
inicio de uma serie, na qual serão dados á publicidade romances, livros 
de contos, livros de versos, obras scientificas, etc., que constituirão no 
correr do tempo uma bibliotheca eminentemente brasileira e sob todos 
os pontos de vista, notável. 
T T f f f f t A o Contos por Monteiro Lobato.—Livro de maisdeduzen-

tas paginas, optimo papel, illustrado com desenho a penna, 
2.a ed i ç ão _ 

capa de Wasth Rodrigues, e trazendo os seguintes contos: Os pharoleiros, 
O engraçado arrependido, A colcha de retalhos, Cllóóó! Pan!, «O meu 
conto de Maupassant», « Pollice verso», Bucólica, O mata-pau, Bocca-
torta, 0 comprador de fazendas, Um supplicio moderno, 0 estigma, Urupês. 
Onn\T_ P p - f A f f i Resultado de um inquérito. — Um grosso 

volume, com muitas illustrações. -
Preço de cada volume: 4$000 réis; pelo correio, 4$5oo 
E d i ç ã o popu l a r d o s U R U P Ê S , e m papel de Jo rna l : 2 $ 0 0 0 ; pelo cor re io , 2 $ 3 0 0 

CEDIDOS A REVISTA DO BRASIL 

"Rua da Bôa Vista, 52 — 5. VPlULO 



í 
ETABUSSEMENTSRLÒCH 

• 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 WÊttw 00000000 
Société Anonyme au Capital de 4 . 5 0 0 . 0 0 0 francos 

c o o o o o o o Q o o d 

FAZENDAS, T E C I D O S , E T C . 

R I O DE J A N E I R O 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 
Bua Libero Badaró, 14 

,V 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 

\ 



As Machinas LIDGERWOOD 
P a r a CAFÉ MANDIOCA 
ARROZ MILHO 
ASSUCAR FUBÁ, eto. 

Sao as mais recommendaveis para a lavoura, segundo 
experiências de ha mais de 50 annos uo Brasil 

GRANDE STOCK do Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

C0RREIAS-0LE0S-TELHAS DE ZINC0-FERR0 EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos ds 
ferro galvanisado e pertences 

CLING SURFACE, uiassa sem rival para conservação de correia« 

Importação directa de quaes-
quer machinas , canos de fer-
ro batido ga lvan i sado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para Informações, preços, orçamentos, etc., dlrlgir-se a 

Rua de São Bento N. 2 9 - c 

SÃO PAUbO 


